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UI. mo
e Ex. mo Sr. Conselheiro Ernesto Rodolpho

Hintze Ribeiro, Ministro e Secretario de Estado

dos Negocios do Reino.

Quiz V. Ex." mais uma vez honrar-me, com os favo­
res da sua benevolencia, quando me encarregou de escre­

ver um relataria, sôbre a representação das sciencias mé­
dicas na Exposição Universal, em Paris, no anno de 1900.

Infelizmente, com magua o declaro, a magnitude do as­

sumpto, a ausencia de methodico arranjo dos objectos ex­

postos e ainda outras circumstancias, que desnecessario
será enumerar, tornaram-me totalmente impossível a ela­

boração de um trabalho, que, nas suas qualidades, tentasse

reflectir, ainda que de longe, a grandeza da honrosa in­
cumbencia.

Longos mêses de visita á Exposição não bastariam,
para um estudo seria e profundo das riquezas alli accumu­

ladas, em cujo número se destacavam brilhantemente as

maravilhosas conquistas alcançadas nestes ultimas annos,
pelas principaes sciencias de applicação.

Uma visita de curtos dias mal nos poderia dar tempo,
para a contemplação recreativa e deleitante do grandioso
espectaculo, com que se glorificava o mais fecundo entre
os seculos que se extinguiram e, ao mesmo tempo, se so-

. lemnizava, com júbilo, a fulgente aurora de um seculo
novo, que inicia o seu cyclo, com um riquissimo patri­
monio de geniaes inventos e utilissimas descobertas scien­
tificas,

Grandioso espectaculo, dissemos nós, e com certeza o

era, para todos que saibam abrir a alma á sentida admi­
ração, por tudo quanto o sublime engenho humano tem
creado de bello e de util, nas sciencias e nas artes, com

as suas ferteis consequencias, no bem physico e moral da
humanidade.
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Tinha-se dito, e os factos vieram corroborar tal idéa,
que a Exposição de 1900 «sublime jubileu da sciencia e

do trabalho universal» seria, por assim dizer, a philoso­
phia do seculo XIX, representando numa synthese glorio­
sa, as conquietas alcançadas pelo trabalho e a intelligencia
do homem e que tão efficazmente vão concorrendo para a

libertação moral e material dos povos.

Foi de curta duração, o gigantesco monumento que se

chamou a Exposição Universal de 1900, mas a sua memo­

ria e a sua benefica influencia, sôbre a civilização dos

povos, hão de perpetuar-se através de longos seculos.
Alli se encontravam solidamente documentados os titu­

las de pura glória da sciencia moderna que, na verdade,
são hoje, como ainda ha pouco o dizia Berthelot, inaugu­
rando a estátua de Lavoisier, não só a transformação dos
conhecimentos geraes do espirita humano, sôbre a consti­

tuiçêo do munde, mas tambem o enriquecimento indus­
trial dos povos modernos, em proporções, por assim dizer,
illimitadas. Verdade é, por isso, e a Exposição exhube­
rantemente o demonstrava: neste momento da vida intel­

lectual, os grandes sabias que se elevam ás culminancias
do genio, erigem a si proprios immorredouros monumen­

tos, representados por assombrosas invenções que, na sua

applicação prática, são mais eloquentes, muito mais signi­
ficam de que todas essas majestosas estátuas tão fre­

quentemente erigidas á glória de homens « que cobriram
com sangue a superfície da terra, sem proveito algum
para o bem da humanidade).

Os enJenheiros, os chimicos, os hygienistas, os medi­

cas, os ethnologistas, os militares, os artistas, os mari­
nheiros, os agricultores, os cornmerciantes, os grandes
industriaes encontravam, na Exposição, multiplos e precio­
sos elementos, para os estudos das suas especialidades,
distribuídas por esse colles sal museu, em que figuravam
setenta e seis mil expositores.

Ditosos tempos estes, em que os progressos da sciencia
são estudados no campo das applicações práticas, do mes­

mo modo que o engenho dos homens é rigorosamente
aquilatado pela fecundidade do seu emprêgo.

Que surprehendente e curioso espectaculo!
Aqui o trabalho de poderosos electrogeneos, dynamo­

volantes collossaes, em que se confundem, na mesma peça,
o engenho do movimento e o engenho da electricidade.
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Alguns d'esses monstros, com a fôrça de 4:000 caval­

los, mostram claramente o alcance que a electricidade fa­
radica ou de origem mecanica adquiriu, no transporte da

fôrça a distancia, na illuminação e no aquecimento.
Tornam ao mesmo tempo bem patente a supremacia que

as correntes triphasicas vão conquistando, sôbre as outras
modalidades da energia electrica.

Em outros districtos da Exposição, proximos do grande
Palacio da Electricidade, vemos a chi mica pedindo ao

agente eléctrico o effiuvio, as acções electrolyticas e a al­
tissima temperatura do arco voltaico

Não muito longe, podemos observar os mais recentes

inventos, no dominio do telegrapho e do telephone, os do­
ceis mensageiros da palavra escripta e fallada.

Com viva emoção, podemos tambem examinar detida­
mente o notabilissimo telegráphono de Paulsen.

Em recintos proximos, encontrâmos todo o material uti­
lizado nas fecundas e variadissimas applicações da electri­
didade e dos raios X ao diagnóstico e ao tratamento das
doenças.

Muito perto tambem, se nos proporciona um bello en­

sejo de analysar os apparelhos para produzir as ondas ele­
ctricas hertzianas e applicá-Ias á telegraphia sem fio.

Em outras salas encontramos a nova lampada electrica
de Nernst, destinada, dentro de um futuro muito proximo,
a substituír as actuaes lampadas de filamento de carvão
incandescente no vacuo; noutros logares ainda, assistimos,
com viva curiosidade, a algumas expcriencias feitas com

o ar líquido.

Não seria difficil de prever que todo o instrumental,
utilizado no estudo e nas applicações dos varios ramos da
medicina e da biologia, em geral, estaria largamente re­

presentado na Exposição.
E bem vasto é já hoje o arsenal de apparelhos empre­

gados nas práticas do methode experimental, applicado ás
sciencias biologicas, methode cujo dominio se vae dilatan­
do muito rapidamente, á proporção que a sua utilidade se

assignala, por brilhantes e solidas acquisições scientifi­
cas.

As sciencias poderosamente auxiliares da biologia, a

mecanica de precisão, a optica, a electricidade e a chi­
mica fornecem actualmente valiosos instrumentos, reagen­
tes e methodes de estudo á physiologia, á semeiologia, á

bacteriologia, á histologia e á therapeutica.
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E por isso é que, na medicina, se reflectem, por fórma
muito evidente, os assombrosos progressos conquistados
pela physica e pela chimíca, sob a influencia dos progres­
sos alcançados pela mecanica de precisão applicada aos

instrumentos de optica, de medição e de electricidade.
O physiologista pede á delicada mecaníca de precisão

o instrumental, que utiliza nas applicações fecundas do
methodo graphico de registro ao estudo da contractilida­
de muscular, pulsações arteriaes, contracções cardiacas,
etc.

Aproveita o médico o instrumental fabricado pelo ele­
ctrieista, quando emprega o franklinismo, o galvanismo, o

faradismo, as ondas hertzianas e as correntes de Tesla, em

minuciosas e profícuas investigações sôbre o systema ner­

voso e os musculos.
Serve-se tambem do material fornecido pelos constru­

ctores de instrumentos de optica, quando applica a chro­
nophotographia, o microscopic, o espectroscopio, o cine­

matographo e os apparelhos de projecções demonstrativas
nos cursos.

Aos clinicos, que applicam os methodes rigorosos e fer­
tilissimos da moderna semeiologia, fornecem os fabricari­
tes do material da optica, alem do microscopio, empregado
no estudo da histologia pathologica, no exame dos sedi­
mentos urinarios, expectoração, etc., o ophtalmoscopio, o

otoscopic, o Iaryngoseopio, o cystoscopio, o espectroscopio
tão util no estudo do sangue e da urina, o polarimetro
igualmente proveitoso na analyse d'este líquido, permit­
tindo o surprehendimento de doenças ignoradas, a confir­
mação de diagnosticos, a fundamentação de prognosticos,
etc.

.

Por seu turno, o electricista põe, nas mãos do clinico,
toda a vasta collecção de electrogeneos, rheophoros, ele­
ctrodos, apparelhos de electrometria e rbeostatos usados
nas delicadas investigações do electrodiagnóstico e nas mul­
tiplas applicações da therapeutica electrica.

E o electricista também quem fornece aos clinicos o de­
licado instrumental de illuminação electrica, usada hoje
em larga escala nos exames da larynge, olhos, estomago,
bexiga, utero, etc.

Finalmente é ainda o constructor de apparelhos ele­
ctrieos quem fabrica, nas suas officinas, o instrumental

radiologico, que permitte a applicação dos raios Rœntgen,
com exito progressivamente crescente, ao diagnóstico das

doenças osseas e vísceraes,
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Nos países de civilização mais avançada e onde o seepti­
cismo ou o pessimismo dos detractores theoricos e syste­
maticos, por ignorancia on má intenção, não embaraça o

natural progresso da evolução scientifica, vão alcançando
larga generalização e solidos creditos as práticas da the­
rapeutica, pelos agentes mecanicos e physicos.

Assim é que, por exemplo, sob a influencia dos memo­

raveis trabalhos do professor Finsen de Copenhague, está
creado um novo methodo de tratamento de algumas doen­
ças pela luz utilizando, na sua applicação, urna eollec­
ção de apparelhos fornecidos simultaneamente pelos opti­
cos e pelos electrieistas.

Não entrámos na Exposição, com a esperança de ir ahi
encontrar quaesquer novidades fundamentaes, no dominio
do instrumental usado nos estudos e demonstrações de

biologia.
No momento actual, a rapida e larga vulgarização scien­

tifica, derramada por uma Iegiüo de publicações, que, en­

tre si, febrilmente disputam as honras da primeira infor­

mação, torna accessive", a todos os estudiosos, o conheci­
mento das mais insignificantes innovações, que vão surgin­
do nos diversos ramos do saber humano.

Não esperavamos tambem poder levar a cabo nesse

vasto «hazar da civilização» um estudo fructuoso e defi­
nitivo do funccionamento e da importancia prática de va­

rios instrumentos applicaveis á biologia. Essa tarefa só

pode ser vantajosamente realizada á custa de pacientes in­

vestigações de laboratório.
O mais que poderiamos tentar seda uma rapina com­

paração entre os varios modelos das peças do arsenal mé­
dico e cirurgíco, expostos pelos principaes fabricantes, nas

diversas nações, e que nos permittisse, pela anályse dos
caracteres ou qualidades mais salientes, uma apreciação
summaria e provisoria do seu relativo valor.

Em todo o caso, não poderiamos, por mais cuidadoso
que fôsse o nosso exame, estabelecer, em vista d'elle,
conclusões geraes absolutas, applicaveis aos diversos paí­
ses, porque muitos importantes constructores de instru­

mentai, applicado ás sciéncias biologicas, abstiveram-se de

comparecer na Exposição.
Neste modesto trabalho, procurámos deixar consignadas

as impressões que recebemos.
Não fazemos um relatorio prolixa e fastidiosamente des­

criptivo, escrevemos uma notícia methodica, em que ten-



8

támos condensar um certo número de indicações uteis, e

forçosamente muito concisas. Julgamos ter compendiado,
ueste escripto, tudo quanto, sob o ponto de vista da bio­

logia, encontrámos de instructive ou de interessante, na

Exposição Universal.
Por sua ordem foram, ahi, por nós estudados estes as­

sumptos:
a) O methodo graphico, a chronophotographia e a cine­

matographia applicados ás demonstrações e investigações
physiologicas;

b) Apparelhos empregados no estudo da circulação san­

guinea;
c) Instrumental de demonstração utilizado na acustica è

na optica physiologicas e nas experiencias de psychologia
experimental;

d) Quadros e modelos relativos á anatomia e á anthro-

pologia;
e) Microscopies e accessorios;
f) Material usado pela bacteriologia;
g) Collecções de apparelhos empregados em semeiologia

e relativos á auscultação, analyses urologicas, espectros­
copia, polarimetria, illuminação electrica das cavidades
natur-aes, radiologia (raios X);

h) Arsenal cirurgico e todo o material usado nas appli­
cações da asepsia e da antisepsia ;

i) Orthopédia e massagem, cornprehendendo a tremulo­

therapia;
j) Material adoptado na prática da hydrotherapia e da

aerotherapia ;

lc) Exemplares de productos e documentos relativos á
materia médica e águas mineraes;

l) Documentos relativos á assistencia pública, somente
pelo que diz respeito a hospitaes, sanatórios e soccorros

a feridos;
rn) Material correspondente aos preceitos e applicações

da hygiene;
n) Documentos relativos ao ensino e á história da me­

dicina.
Pelo decurso do nosso trabalho, poder-se-lia fazer um

juízo mais ou menos approximado da forma por que esta­
vam representadas as diversas nações, em cada um dos
capitules, que enumeramos.

De um modo geral, podemos dizer, em obediencia a um

sentimento de escrupulosa justiça - e nesta affirmação
somos acompanhados, com a mais leal franqueza e since-



ridade, pela propria França- a Allemanha figurou gran­
diosamente, em tudo quanto diz respeito ao material em­

pregado nas sciencias de applicação, quer estas já sejam
o objecto de grandes indústrias, como succede com a ele­

ctricidade, quer sejam simplesmente um assumpto muito
limitado de trabalhos em laboratorio. I

A fabricação dos instrumentos de precisão, que ganhara
em França e na Inglaterra os creditos de uma legítima
superioridade, encontra hoje uma poderosa concorrencia,
por parte dos mecanicos allemães.

Sob a larga protecção do Governo Imperial e com o

poderoso auxílio do Instituto Physico-Technico, fundado
em 1897 (onde são ensinadas a physica pura e a technica
da mecanica de precisão), tem o fabrico do instrumental
mais delicado, o instrumental de investigação scientifica,
conquistado progressos enormes, podendo os respectivos
modelos allemães rivalizar dignamente com os que são fa­
bricados em França e na Inglaterra.

Com relação ao material de microscopia, espectroscopia,
polarimetria, apparelhos de projecção e instrumentos de

optica, em geral, não ha dúvida de que são os productos
allemães e austriacos, expostos pelas notaveis casas Zeiss
de lena e Reichert de Vienna, aquelles que a todos so­

brelevam pela fórma notabilissima, por que plenamente
correspondem ás maiores exigencias impostas pelos te­

chnicos, que utilizam aquelle material.
Se é a Allemanha incontestavelmente a nação que, neste

momento, occupa o primeiro logar no vasto dominio da
electricidade industrial, o mesmo não succede com relação
a alguns instrumentos ou apparclhos utilizados nas appli­
cações médicas da energia electrica.

As máchinas franklinicas fabricadas em França são mo­

delos perfeitissimos de magnifica construcção.
Engenhosas installações para a producção e applicação

das correntes faradica e galvanica; electrolyse e galvano­
cáustica cirurgicas e que estavam expostas pelas impor­
tantes casas francesas Gaiffe e Ducretet figuravam muito

dignamente, e algumas vezes com vantagem, ao lado dos
melhores modelos similares apresentados por casas austria­
cas e allemãs,

Relativamente ao instrumental radiologico pudemos ve­

rificar que se fabricam, tanto na Allernanha como em

França, magnificos tubos actinogenicos e modelos de trans­

formadores electricos, que teem por typo a bobina de
Rhumkorff ; é porém incontestavelmente a primeira d' es-
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tas nações que tem ainda a primasia dos alvos fluoros­

copicos.
Para quem souber que é na Allemanha e na Austria

onde a arte cirurgica conta os seus mais classificados cul­
tores, afamados cm todo o mundo, não parecerá estranha
a affirmação de que é de primeira ordem pela solidez, en­

genhosa concepção e perfeição do fabrico o instrumental

cirurgico fabricado naquelles países.
Pelo que observámos na Exposição, ficámos conhecendo

também o exito notavel com que a França e a Republica
dos Estados Unidos do Norte da America têem conseguido
offerecer á technica cirurgica um material que dignamente
corresponda ás condições que lhe são impostas pela ase­

psia e antisepsia.
Pertencem á Allemanha e á França, se tivermos de

fazer juízo sc) pelo que vimos na Exposição, justos creditos
no dominio da orthopedía, cujos progressos, em todo o

caso, seja dito de passagem, não teem sido em absoluto
extraordinariamente notaveis.

Dispersas pelas páginas da presente monographia estão
definidas as conclusões a que nos conduziu o estudo de

alguns outros assumptos menos importantes relativos á re­

presentação das sciencias médicas na Exposição Universal.

Agradecendo a V. Ex.a a honrosa distincção que me

concedeu, encarregando-me da elaboração d'este rela­

torio, subscrevo-me com a mais subida consideraçâo
Lisbolt

Dezembro de 1900.
De V. Ex.a

Admirador respeitoso e m.IO obg.do



Entre os metbodos mais vantajosos de investigação ex- Meth.· graphico.

perimental, utilizados em larga escala pelos physiologistas,
figura, em logar distincto, o methode gl'aphico de registro
automatieo.

Creado pelo sabio mathematico Poncelet, applicado,
pouco depois, no conhecido apparelho do geneml Morin,
para estudar a queda des corpos no vacuo, muita empre­
gado mais tarde na meteorologia, para registrar as varia­

ções da pressão atmospherica, a temperatura, o grau hy­
grometrico, a fôrça e a direcção dos ventos, a quantidade
de chuva caída durante determinado tempo, etc., o me­

thodo graphico entrou, por sua vez, no laboratorio do phy­
siologista, onde tem prestado numerosos e importantes ser­

viços.
Este methode, como é geralmente sabido, funda-se no

banal, mas fecundo princípio mathematico, de que qual­
quer relação de dependencia entre duas grandezas susce­

ptiveis de medição, qualquer successâo de estado podem
ser traduzidas fielmente á vista, por uma curva.

Engenhosos constructores aproveitaram o princípio e fa­
bricaram diversos modelos de apparelhos, que registram,
sob a fórma de curvas, as variações de determinados phe­
nomenos.

Com esse precioso material, puderam desde então o phy­
sico, o engenheiro, o physiologista calcular, com rapidez,
os resultados numericos correspondentes ás várias phases
de um phenomeno e em condições que impossivel tornam

a medição de valores apoiada simplesmente na observação
directa d'esse phenomeno.

.

Ü apparelho registrador utiliza, no seu funccionamento,
urna parte das fôrças postas em acção pelo facto meca­

nico em estudo, e é muito justamente considerado o mais

perfeito e imparcial de todos os observadores.
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Tem, alem d'isse, a vantagem de dispensar a assiduï­
dade do experimentador, nos casos de longa observação,
incidindo sôbre variacões muito lentas. Ha ainda mais:
os apparelhos registradores amplificam os movimentos que
inscrevem e assim permittem demonstrar a existencia de

alguns cujos valores deterrninam e que, sem o emprêgo
do methodo graphico, passariam despercebidos.

O methodo graphico tem feito notaveis progressos, desde
a sua introducção nas sciencias biologicas, sob os auspi­
cios de Volkmann, Ludwig e Helmholtz.

Que immensa perfeição não teem hoje alguns appare­
lhos registradores comparados com os rudimentares mode­
los do conhecido mecanico Marey!

As contracções musculares, o processo da fadiga do mus­

culo, as pulsações arteriaes, os movimentos do coração, as

variações da pressão sanguinea, as diversas phases da res­

piração e muitos outros factos cineticos da vida animal

podem ser rigorosamente estudados, em toda a sua porme­
norização, pelo methode graphico.

Pretende o physiologista estudar o abalo (ou a contrae­

ção muscular provocada), quanto á sua grandeza, fórma
e duração, emprega um myo.r;rapho e com elle avalia
a influencia que, nas caracteristicas da contracção, po­
dem exercer os agentes que a provocam e as condições
em que estes são empregados.

Foi com o myographo que se poude fundar, sôbre bases

rigorosas, a electrophysiologia dos nervos motores e dos
musculos e ao mesmo tempo estudar a acção que sôbre
uns e outros exercem os diversos modos electricos (fran­
klinico, galvanico e faradico), segundo a energia, o número
das excitações, etc.

Ainda foi tambem com o mesmo apparelho que se poude
apreciar como o estado de fadiga dos musculos, a acção
dos venenos e o estado da circulação sanguinea modificam
a fôrma da reacção perante os excitantes empregados.

Figuravam na Exposição Universal diversos modelos de
myographos, desde os pendules simples de Fiek (a), tram­

way chronographo (b) e o modelo de Marey até aos meca­

nismos muito complicados mas muito perfeitos representa­
dos pelos myographos de Du Bois Reymond e de Pflüger.

(a) Landais and Stirling. A text-book of human physiology.
(b) P,·oj. J. G. Me. Kendrick. Life in Motion.



13

Estreitas analogias de emprêgo fazem figurar ao lado lIIyotonometro.

dos myographos o rnyotonomet1'O de Burdon Sanderson, ap-
parelho que é usado com dois fins distinctos:

1. ° Inscrever os chamados �yogrammas isometricos;
2.° Obter uma serie de successivas observações de ten­

sões do musculo tetanizado e uma outra serie dos compri­
mentes maximos a que este é levado em cada observação.

Devem ser mencionados, nesta altura, o ietanometro (que
serve para estimular mecanicamente o nervo motor, por
uma successão ele rapidas percussões) e o ergogmpho de

Mosso, modificado por Lombard e utilizado pelos physiolo­
gistas para estudar o processo ele fadiga, em si proprio, as

condições que para elle predispõem, etc.

Os apparelhos que servem para traçar graphicarnente Kymographos.
as variações da pressão sanguinea e denominados kymo-
qrcphoe estavam representados na Exposição pelos mode-
los creados por Ludwig e construídos pela Companhia de
instrumentos scientificos de Cambridge e pela Casa With.
Petzold.

Não vimos na Exposição o kymographo de Fick nem o

respectivo modelo modificado por Hering.

Muito mais numerosamente figuravam, entre os instru- Esphygmogru.
mentes de registro graphico, os esphygmogmphos. phos,

Alem do modêlo de Marey, entre nós o mais conhecido
e com o que se obtêem muito facilmente traçados das pul­
sações arteriaes, apontaremos os esphygmographos ele

Ludwig; Dudgeon (a); Frey Tesk; (esphygm. de algibei­
ra) Milne e finalmente o esphygmographo de Richardson
(b) (Dudgeon modificado),

Murray construíu um modelo bastante différente dos Arleriographo.

esphygmographos vulgares e a que deu o nome de arte-

?·iog?·apho.

Com o nome de tonoephqqmoqrœpho ou de tonoqrapho, Tonographo.
inventou o professor inglês Roy um instrumento, com que
pode obter traçados, quer das mudanças de volume, num

segmento de uma arteria fechada, quer das mudanças ela
pressão do sangue dentro do proprio vaeo arterial.

(a) Foste!'. Tertbook of Physiology e Landais, loco cit.
(b) Ih·odie. Experimental Physiology.
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No grupo dos cardiographos só temos a mencionar os

modelos inventados por Burdon Sanderson (a) e Marey (b)
e o rnyoca1'diog'rapho (c) dos professores Roye Adami que
registra o traçado das contracções realizadas em qualquer
região isolada da parede do coração dos mammiferes.

Não nos esqm.,eceremos tambem de apontar o polygrapho,
construido de modo a poder inscrever, sôbre o mesmo cy­
lindro, dois traçados simultaneamente: os traçados dos dois

pulsos; ou o de um pulso e o da contracção cardíaca ; ou,
finalmente, o traçado do pulso e o da respiração.

Destinado a registrar as variações de volume de um

orgão ou de um membro nos animaes vivos encontramos

o o,!dcngrapho do professor Roy.
. E um apparelho accessorio, que se associa aos conheci­
dos onkometros (d) empregados para medir as alterações
volumetricas do rim.

Ao grupo dos onkographos pertence tambem o cardio­
metro Ce) de Roye Adami.

Plethysmogra- Com a mesma applicação podem ser usaclos os plethysmo-
phos. qraphoe representados pelos magnificos modelos inventados

por Mosso, Schaeffer e Le Roy.

Pneumatogra- Se o problema a que se propõe o physiologista consiste
phos,

em determinar, com rigor. o tempo consumido nas "árias

phases do movimento respiratorio, indiepensavel se torna
o emprêgo dos apparelhos registradores denominados pneu­
rnatographos (J), pneumoqraphos ou esthetoqraphos,

Parecem-nos dignos de elogio os modelos creados por
Gad; Burdon Sanderson e Marey e habilmente construí­
dos pelas casas Spindler e Hoyer de Gõttingen i Zimmer­
mann de Leipzig e Companhia dos instrumentos scienti­
fiees de Cambridge.

(a) Landais, loco cit.
(b) Landais, loc, cit.
(c) Practitioner, 1900.

(d) Landais, loco cit.
Foster, loco cit.
(e) British medo Journal, 1888.
(f) Du Bois Reymond. Arch. f. Anat. und Physiology.
Burdon Sanderson. Handbook for the Physiological laboratory.
Marey. La circulation du sang.



15

Quasi escusado seria diz-er .que muito elevado é O

grau de perfeição, simplicidade e solidez já attingido no

fabrico dos apparelhos accessorios do methodo graphico,
taes como as polias, motores hydraulicos, electricos ou de

relojoaria, supportes especiaes, metronornos, chronogra­
phos diapasões ou electromagneticos, etc.

Entre os chronoqraphos o de Wundt construido por Chronographos.

Zimmermann, de Leipzig, e o de Schumman fabricado por
Spindler e Hoyer de Gõttingen são considerados com muita

justiça modelos perfeitissimos.

Ha casos em que o methodo graphico não é applicavel Chr�nophotogra.
ao estudo de certos movimentos. phía.

Em virtude da inercia liIue lhes é propria, os apparelhos
registradores não podem inscrever movimentos ruuito ra­

pidos,
E por isso que actualmente os physiologistas utilizam,

no estudo de certos movimentos dos animaes, a photogra­
phia applicada em apparelhos especiaes cujos typos primi­
tivos se devem a Muybridge e ao mecanico Marey.

Com estes apparelhos consegue-se qtle a chaps photo­
graphica seja impressionada em tempos determinados e

com intervallos regulares e conhecidos.
O methode de estudo realizado com este material e que

se chama a chrouophotoqraphia já tem tido até hoje nu­

merosas applicações scien tificas,
A princípio, ha uns Vinte annos approximadamente,

Muybridge fazia funccionar o sen apparelho, destapando
successivarnente as objectivas de uma serie de eamaras

escuras e assim obtinha uma collecção de instantaneos;
pouco tempo depois Marey empregou uma objectiva unica
e poude recolher, em uma chapa fixa, as posições suc­

cessivas oceupadas por um animal em movimento.

Empregando os modernos apparelhos mais perfeitos,
Alberto Londe, director do serviço photographico e radio­

graphico da Salpêtrière obteve e apresentou depois na

Exposição uma collecção interessantissi:ma, muito curiosa
e instructiva, de chronophotographias representando res­

pectivamente as phases de um ataque de hysteria e as

perturbações motrizes na doença de Friedreich (ataxia he­
reditaria) ; no tabes dorsal (ataxia locomotriz); no tabes
espasmodico; na atrophia muscular; na paralysis geral, etc.

Os apparelhos ehronophotographicos conquistaram re­

centemente um notavel aperfeiçoamento, com o emprêgo
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da planar Zeiss-Krauss, nova objectiva photographica, que
tem uma abertura muito grande e dá imagens anastigma­
ticas planas.

Esta objectiva permitte a reproducção de movimentos
muito mais rapides e dá imagens de notavel nitidez.

O seu angulo utilizavel varia entre 62° a 72°,

Cf n e m a t o g rc- Nestes ultimos tempos, teem tambem os physiologistas
pho,

e os pathologistas empregado, com vantagem, o cinema­

toqrapho, na anályse e demonstração dos movimentos des

animaes, quer no estado physiologico, quer tambem em de­
terminadas doenças, principalmente no dominio das nevro­

pathias.
Assim se tem feito um exame muito completo das per­

turbações motrizes, nestas doenças e syndromas: tabes

dorsal; doença de Friedreich; hemiplegia; choréa; athe­

tose; doença de Parkinson; tabes dorsal espasmodico ;
hysteria, etc.

Entre os cinematographos mais perfeitos, occupa um

logar distincto o apparelho apresentado pela casa Lumière
e que durante algumas noites, na Exposição, foi digno
objecto da admiração do público que assistia ás interes­
santes demonstrações.

Incidentemente lembraremos que Guilleminot (chefe do
laboratorio do professor Bouchard) realiza, com um enge­
nhoso apparelho, a cinematographia radiographica do co­

ração (a).
Ainda não tem sido applicado, que eu saiba, em medi­

cina, um interessante apparelho, de que vi muitos mode­
los na Exposição, apresentados por L. Huet.

Denomina-se diocinescopio (b) e, na sua essencia, é sim­

plesmente um cinematographo de visão directa, com mo­

vimento contínuo, sem paragem da pellicula e sem eclipses.
E um estereoscopio animado, que pôde ser illuminado

pela luz do dia ou de qualquer lampada vulgar.
O novo apparelho póde servir no estudo dos movimen­

tos normaes e pathologicos.
san- Ao lado dos apparelhos registradores, a que já nos re-

ferimos, outros vimos, que não pertencem ao methode gra-

Dlocínescopio.

Circulação
guinea.

(a) Archives d'electricité médicale 1899.
(b) La Nature, 1900. - Scientific american journal, 1!')00. (O in­

ventor tem a sua officina na rue du Temple, 14, Paris).
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phico e servem para determinados estudos, sôbre a CIrcu­

lação sanguinea.

A esse número pertencem o hemodromometro de Volk- lIemodromomc­

mann (a), o rheometro de Ludwig (b) e o hemotachometro tros.

de Chauveau e Lortet (c) destinados a medir a velocidade
do sangue dentro das arterias.

Se, em vez de medir a velocidade da corrente sangui- Manometros.

nea, o physiologista procura conhecer o valor da pressão
arterial, recorre a algum dos varios modelos de manome-

tros,
É bastante notavel a variedade d'estes apparelhos. Em

uns emprega-se o mercurio e a este grupo pertencem os

manometros de Ludwig (d) e de le Roy; outros são de

mola, o de Fick (e), por exemplo; outros são de torsão (f)
on de membrana (g) e finalmente ha ainda manometros
differenciaes como o de Hurthle (h), que serve para indi­
car as differenças de pressão entre o ventriculo e a aorta.

Os manometros mais perfeitos que vimos são fabricados
pela Companhia dos instrumentos scientificos de Cambri­

dge.
E uma vez que nos estâmos referindo ao estudo da cir- Schema arterial.

culação sanguinea mencionaremos o schema arterial, enge-
nhoso apparelho de borracha e vidro, fabricado pela Com-
panhia dos instrumentos scientificos de Cambridge e que
serve para demonstrar, nos cursos, os principaes pheno-
menos que se passam no apparelho circulatorio.

Quando o estudo tentado pelo physiologista tem por ob- Kymoscopíos.

jecto as interferencias ou outros factos, que se passam com

as ondas sanguíneas, servirão os kymoscopios) (i), entre
os quaes figura o modêlo inventado pelo professor Ander-
son Stuart e fabricado pela Companhia de instrumentos
scientificos a que nos temos referido.

(a) Landais, loc., cit.
(b) Foster, loco cit. e Landais, loco cit.
(c) Landais, loco cit.
(d) Foster, loco cit.
(e) Foster, loco cit.
(f) Journal of Physiology.
(q) Foster, loco cit.
(h) Foster, loco cit.
(i) Journal of Physiology, vol. xu, 1900.

2
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A;'diçào. Continuando ainda no exame do material empregado no

estudo e demonstrações da physiologia, encontrámos um

engenhoso modêlo do ouvido artificial construído sob as

indicações do' professor Helmholtz e empregado nos cur­

sos, para demonstrar, com facilidade e clareza, o meca­

nismo funccional dos ossinhos do ouvido.

Optica phystolo- No dominio da optica physiologica dignos se tornam de
gica,

ser apontados, como proveitosos instrumentos de estudo: o

olho artificial de Kuhne, com que se podem demonstrar os

principaes phenomenos opticos da visão; os modelos crea­

dos por Helmholtz e Anderson Stuart para explicar o fune­
cionamenio dos musculos do õlho ; modelos que permittem
o estudo physiologico do punctum cæcum ; outros que ser­

vem para mostrar os pontos da retina que se correspon­
dem, em cada um dos olhos, durante o movimento dos glo­
bos occulares, finalmente modelos de olhos para a inierpre­
tacão da diplopia (a).

Este material é construido por engenhosos fabricantes
na Allemanha, na Inglaterra e na França.
. Muito notavelmente se distingue nesta especialidade de
instrumentos de ensino a Companhia de instrumentos scien­

tificos de Cambridge.
E ainda esta Companhia, que, no dominio da optica phy­

siologica apresenta o vibrador (b) com que se provocam il­
]usões de optica; o pseudoscopio de 'Yheatstone e o pha­
goseopio de Helmholtz.

Na secção allemã da Exposição encontramos o appare­
lho inventado pelo professor Sommer da clinica psychia­
trica de Giessen e por elle empregado, para medir a ex­

citação e a reacção das pupillas (c).
Mais algumas peças elo material usado no estudo da

optica physiologica poderiam ser agora enumeradas, se

não tivessemos de as mencionar, a propósito da represen­
tação da arte ophtalmologica, na Exposição Universal.

Analyse de mo­

vimentos.
Para terminarmos a nossa revista do arsenal physiolo­

gico, representado no grande certamen, referir-nos-hemos

(a) Journal of Anatomy and Physiology, vol. xxv.

(b) Journal of Physiology. vol. III.

(c) Arehiv. für Psychiatrie und Nervenkrankheiten - Berlin,
1898 - Lehrbuch der psychopathologischen Untersuchungsmetho­
den, peloProf, Dr. R. Sommer em Giessen.
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ainda aos apparelhos tão simples como engenhosos con­

struídos por Schmidt e G. Hempel, sob as indicações do

professor Sommer de Giessen e destinados á anályse, em

três dimensões, dos movimentos da mão e da perna.
Estes apparelhos, muito empregados na cadeira de eli­

nica em Giessen, foram apresentados na Exposição pelo
importante fabricante de instrumentos physiologicos Gui­
lherme Petzold, de Leipzig.

Diremos por último que a notavel casa de Spindler e Paychologta ex.

Hoyer de Gõttingen, constructora de instrumentos de pre-
perimenta!.

cisão, apresentava apparelhos de Müller e Schumann des-
tinados ao estudo da actividade do trabalho intellectual,
sentido do tempo, etc,

Encontrava-se representada na Exposição, mas em es- Anatomia.

cala muito reduzida, a indústria de certos objectos, qua-
dros e apparelbos empregados no ensino de alguns rames

das sciencias médicas; a anatomia normal e a anatomia pa­
thologica, a histologia, a psychologia, a anthropologia, etc.

Na secção francesa, tornavam-se dignos de reparo os

modelos de várias peças de anatomia humana e compara­
da fabricados pelas casas Montaudon (successor de Au­
zoux) e 'I'alrich de Paris; as preparações osteologicas ex­

postas por Deyrolle e Trammond de Paris; os quadros e

desenhos de anatomia apresentados por Karmanski de Pa­
rís e Perdrizet de Courbevoie (Seine).

Ainda na secção francesa vimos uns magnificos modelos
de anatomia veterinaria pertencentes á escola de Alfort e

outros representando a anatomia pathologica de animaes e

expostos pela inspeção sanitaria de París. Na secção alle­

mã, impunha-se, pelo seu valor, a collecção de modelos de
anatomia normal e pathologica apresentados pela afamada
casa berlinense de Benningboven e Sommer.

Muito bem fabricado nos pareceu tambem um modêlo
da parte superior da espinhal medulla e da medulla alon­

gada amplificada vinte e cinco vezes em relação ás dimen­
sões naturaes.

Este bello modêlo, exposto pela casa lung de Heidel­
berg, torna visiveís RS relações dos varios districtos me­

duIlares taes como ellas são descriptas na 5.a edição das
dôze lições de Edinger sôbre a constituïção dos orgãos
nervosos centraes.

Interessava muito, sob varios pontos de vista da anato­

mia zoologica e da embryologia, a exposição do Linnea
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Naiurhistorieehee Institut, de que é proprietario .F. A
Muller, de Berlim.

Na secção austriaca, encontrámos modelos de anatomia
muito perfeitos, expostos pelo Instituto Imperial e Real
de moldagem da Universidade de Vienna dirigido pelo
Dr. Carlos Henning.

E para que fique completa a nossa enumeração, aponta­
remos ainda os quadros de anatomia expostos por Goff'art
de Bruxellas e Condorelli Maugeri de Catanea e citare­
mos tambem o trabalho do Dr. Borthen da Noruega sô­
bre a lepra dos olhos, um magnifico livro com quinze pho­
tographias e nove chromolithographias.

A psychologia pertence tambem já um arsenal valioso
de instrumentos de observação e de experimentação.

Em páginas anteriores ficaram apontados alguns appa­
relhos de psychologia experimental, de cuja enumeração
estamos agora dispensados.

Antbropologia. Era muito acanhada a representação do instrumenta]
anthropoioqico, na Exposição de 1900.

No pavilhão da cidade de París encontrámos a collecção
de apparelhos adoptados por Bertillon no serviço anthro­
pometrico por elle dirigido. Numa sala contigua estava
installada a exposição da anthropometria judiciaria, com o

seu instrumental, cartas, photographias, etc.
A Companhia dos instrumentos scientificos de Cambri­

dge, a que mais de uma vez nos temos referido, apresen­
tava tambem alguns objectos relativos aos estudos anthro­
pologicos.

Esta importante Companhia offerece ao commercio o se­

guinte material usado no ensino e applicações da anthro­
pologia:

Amostras de olhos de vidro com diversas côres ; amos

tras de cabello; apparelhos empregados na medição da

cabeça, na avaliação da capacidade respiratoria, no estudo
dos sentidos da vista, audição, tacto, etc.

Semelologia. Muito mais largamente representado do que o instru-
mental anthropologico, figurava na Exposição o vasto ar­

senal utilizado na difficil arte do diagnóstico.
Assim é que se encontravam nos amplos salões, nume­

roses modelos de todos os apparelhos adoptados no ele­

ctrodiagnóstico; na radiologia; nos exames chimico, mi­

croscopico, espectroscopico, polarimetrico e cryoscopico da



Antes de sair da secção italiana, encontrãmos o modelo
de um apparelho bastante util, exposto por Cesar Ghillini
de Bolonha e que serve para medir as curvas da columna
vertebral. _

Columna
bral,

verte-

21

urina, sangue, leite, expectoração, etc.; na inscripção
graphica de certos factos da mecanica animal; na endos­
copia electrica ; na thermometria; nos exames urethraes,
vesicaes e gynecologicos, etc.

Pelo que respeita ao arsenal de laboratorio usado nas

applicações biologicas da chimiea analytica, podemos affir­
mar que foi o material eru vidro ou em metal. exposto
nas secções allemã e austríaca, o que mais nos impressio-
nou pela perfeição do fabrico.

Na secção allemã apontaremos a casa Max Kehler, de

Berlim, e Sarthorius, de Gõttingen ; na secção austro-hun­

gara, citaremos as casas J. Németz, Rohrbeck, Lenoir e

Forster, de Vienna, Alais Kreidl, de Praga.
Com relação aos modernos instrumentos usados na ans- Auscultação.

cultação e na percussão auscultatoria, mencionaremos a

exposição do Dr. Bianchi, de Roma, que nos faz conhe-
cer varias modelos de magnificos phonendoscopios, valiosos
instrumentos de observação, cujas vantagens só podem ser

contestadas, pelos medicas que não conseguiram tornar-
se peritos neste capítulo da semeiologia.

Chimica bíologi­
ca.

Não devemos deixar de consignar aqui que, no capítulo do
instrumental usado nas clinicas, estava muito dignamente
representada a casa de Negretti e Zambra, de Londres.

Entre os mais valiosos instrumentos dé investigação pos- lIiCl"oscopla.
tos pelos physicos ao serviço da medicina, é, sem dúvida

alguma, o microscopic aquelle que maie ntil se tem mos-

trado nas suas fecundas applicações.
A quem assim não pense, bastará lembrar que ao mi­

croscopio deveu o biologista a creação de ramos especiaes
e importantissimos da sciencia, representados pelas histolo­
gias normal e pathologica e pela bacteriologia, com todas
as suas beneficas consequencias nos progressos da etiolo­
gia, prophylaxia e therapeutica das doenças.

Foi tambem o microscopic que tornou accessivel ao phy­
siologista e ao pathologista um estudo muito completo do

sangue, muco, pus, expectoração, vomitas, sedimentos uri­

narias, fezes, etc.
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Ainda foi o mesmo poderoso instrumento de observação
que alargou os domínios da parasitologia interna e externa,
enriqueceu os methodos de investigação applicados ás
substancias alimentares, ampliou os recursos da chimica

toxicologica e tornou possivel a solução de alguns gravis­
simos problemas de medicina legal.

Não é por isso motivo de estranho reparo que tão largo
desenvolvimento tenha logrado a microscopia biologica,

Calcula-se em 250:000 approximadamente o número de

microscopios construídos desde a sua invenção no seculo XVI

até hoje.
Actualmente chegaram a um grau notabilissimo de per­

feição e alcance.
Ao physico allemão Abbe, o primeiro que deu uma theoria

completa e exacta das imagens no microscopio, pertence a

parte principal na glória ligada aos progressos realizados.
Por outro lado, os aperfeiçoamentos na preparação dos

vidros, (entre os quaes adquiriram logar proeminente os

que teem por base o phosphato e a baryta) e ainda tam­
bem o emprêgo das lentes apochromaticas, de Zeiss, con­

jugadas com os systemas oculares compensadores, por fórma
a corrigir por completo as aberrações ehromatica e de es­

phericidade, concorreram poderosamente para a amplificá­
ção visual e para o alto grau de nitidez de imagens attin­

gido pelos modernos microscopios.
Em vez de combinar os systemas objectivos, por tenta­

tivas, como antigamente se fazia, Zeiss e varios fabricari­
tes, que o imitam, só combinam as objectivas, depois de
ter determinado, pelo cálculo, a marcha dos raios lumino­
sos que as atravessam ..

Esta alteração, nos methodos seguidos até aqui, obrigou
á creação de novas maneiras de illuminação perpendicular
QU oblíqua, o que foi realizado com grande exito por Abbe.

Ainda foi dos trabalhos theoricos d'este distincto phy­
sico (que permittiram conhecer a connexão entre o angulo
de abertura e o poder resolvente) que nasceu o desejo de

augmentar o valor da abertura numerica, aperfeiçoando-se,
com esse intuito, o systema das objectivas.

Conseguiu-se o resultado, com o emprêgo dos systemas
de immersão homogenea nos primitivos modelos; com a im­
mersão em monobromonaphtalina, que eleva a 1,6 o valor
da abertura numerica, nos modelos mais recentes.

Notaveis melhoramentos foram tambem realizados na

construcção das oculares usadas nas projecções de micro­
photographias.
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Muito aperfeiçoado tem sido também, nestes ultimos tem­

pos, o fabrico de microscopios binoculares, com effeito es­

tereoscopico. Um dos typos mais notaveis é o de Gree­
nough.

Alem da parte optica, muito attendido tem sido também;
no fabrico dQS microscopies, tudo quanto diz respeito ao

supporte, platina, systema de movimentos, segundo a natu­

reza do exame: visão directa ou projecção da imagem"
etc.

A indústria aos microscopios estava representada, na

Exposição Universal, principalmente, por casas allem ãs,
anstriacas, inglesas e francesas.

Os microscopios mais notáveis apresentados na Exposi­
ção eram de origem allemã ou austríaca.

Na secção allemã destacavam-se as exposições de Carl
Zeiss de lena; Gustav Halle de Rixdorf; Hartnack de

Potsdam; Otto Himmler e Paulo Waechter de Berlim;
Roberto lung de Heidelberg; Leitz e W. H. Seibert de

Wetzlar; Rudolfo Wiokel e Augusto Becker de Gõttín­

gen.
A Austria estava representada por uma casa importan­

tissima, a de Carlos Reichert, que produz annualmente
1:000 microscopios e qlW, desde a sua fundação, tem fa­
bricado 30:000 approximadamente.

_. A Inglaterra representada pela casa Watson & F. os
ex­

punha os micrcscopios de Van Heurck, Ross e Pillischer
e o novo condensador parachromatico com immersão de oleo.

Havia um expositor italiano Koritska de Milão e na sec­

ção Suíssa figuravam no grupo da microscopia, somente
a sociedade genebresa para a construcção de instrumentos
de physica e a casa Thury & Amey tambem de Genebra.

A Franca continua a ter em Nachet um dos seus mais
notaveis f�bricantes de microscopies. Estava tambem re­

presentada pelo syndicate dos constructores dos instru­
mentos de optica e precisão.

Com relação á exposição da casa Zeiss, pareceram-nos
dignos de particular attenção: o microscopic de dissecção
estereoscopica de Greenough ; o modêlo com supporte mo­

vel em todas as direcções (systema Braus-Drúner) ; os

modelos construídos especialmente para a observação da
cornea do olho humano e para o exame da pelle : derma­

toscopio.
Na casa Waechter mereciam particular reparo os mi­

croscopios revolvers de 3 e de 4 objectivas; igual atten­

ção mereciam alguns medelos expostos pela casa Seibert.
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Referimo-nos a um grande microscopio, com apparelho de
illuminação Abbe, diaphragma-iris e diaphregma-cylindro
com iris, revólver para três objectivas apochromaticas 16,4
e objectiva de immersão homogenea.2 millimetros, ocula­
res compensadoras 2,4, 6, 8 e 18, amplificação 21 a 2250
vezes; não deixaremos de mencionar tambem um grande
microscopio polarizante, com polarizador, condensador du­

plo, dois analysadorea, lente de Bertrand, oculares 0, '1, 2
com reticulo e a 3 com micrometro, objectivas Oa, II, IV,
V, objectiva de immersão homogenea) /12.

Exposto pela casa Hartnack, ao lado de magnificos mi­

croscopios, vimos o embryographo, inventado por His e que
serve para desenhar córtes ou secções que possam attingir
o diametro de 32 milIimetros.

É superior, sob o ponto de vista da estabilidade, aos

outros instrumentos congeneres até hoje construídos.
Na exposição da importantissima casa de Carlos Rei­

chert de Vienna chamou-nos muito particular attenção a

nova objectiva dura, apochromatica em flint de baryta,
silicato, crown e espatho-fluor.

Attríbuem-se-lhe estas valiosas propriedades: campo vi­
sual plano, acbromatismo perfeito, grande resistencia e

longa duração em todos os climas.
Ainda na mesma casa mereciam especial exame o novo

parafuso micrometrico de alavanca e um modêlo muito re­

cente de grande microscopio, com parafuso-micrometrico
de alavanca, platina girante e platina móvel, apparelbo
de illuminação de Abbe; diaphragma-iris, revólver para
três objectivas e as objectivas para estudos bacteriologicos
e micropbotographicos n.os 1 a, 2, 3; apochromatos de

16, 6, 4, 3 millimetros; novo apochromato duro 2 milli­
metros; oculares, d'Huygens I, III; oculares de com­

pensação 2, 4, 6, 8, 12: 18.

Conta-glolmlos. No capítulo das applicações do microscopio á medicina

figuram varios apparelbos auxiliares, que merecem ser

mencionados. Lembraremos para exemplo os hemacytome­
tros ou conta-globuloso

A Companhia de instrumentos scientificos de Cambridge
fabrica os modelos de Gowers, Miescber, Oliver e Thoma­
Zeiss. Este último, que é o mais geralmente conbecido, é
tambem fabricado por Carlos Reichert, Zeiss, etc.

Microtomos. No grupo dos accessorios do microscopio utilizados em

biologia, occupam um dos principaes Jogares os microtomos,
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ou apparelhos com que se obtêem os córtes ou secções de
tecidos destinados ao exame pelo microscopio,

Na secção allemã, destacavam-se, entre os modelos mais

perfeitos, os microtomos apresentados pelas casas R. lung
e Guilherme Walt de Heidelberg i Gustavo Miche de Hil­
delsheim e Augusto Becker de Gottingen.

Na secção inglesa, figuravam os microtomos de Ross e

outros apresentados pela casa Watson e filhos.
Na secção austríaca, tinha o logar de honra a casa Rei­

chert que apresentava valiosos modelos de microtomos de
corrediça; de plano inclinado i de mão e de guia de

pontas.
Aos microtomos modernos são attribuidas com justiça,

as vantagens de solidez, precisão e simplicidade.
Os melhores modelos são nickelados, para evitar a fer­

rugem e, ao mesmo tempo, silo facilmente desmontáveis,
permittindo assim a completa limpeza de todas as pe­
ças.

Dia a dia, se generaliza, nas demonstrsções do ensino Projecções lumí­

e nas conferencias públicas, o emprêgo das projecções lu. nosas,

minosas.
Importantes fabricantes do respective material figura­

vam brilhantemente na Exposição, sobretudo na secção
allemã,

Aqui sobresaiam, pela perfeição dos seus productos as

casas de Carlos Zeiss de lena, Fuess de Stégli:tz, A.
Krüss de Hamburgo, E. Leitz de Wetzlar, Schmidt e

Hænsch de Berlin e Rudolpho Winkel de Gõttingen.
A Austria estava representada, também, neste grupo,

por Carlos Reichert, o que equivale a dizer, estava admi­
ravelmente representada.

A França tinha, entre outros expositores, a casa Mau­
rice Stiassnie.

As casas que fabricam apparelhos para a projecção,
quer de grandes objectos, quer dos positivos transparen­
tes ou diapositivos, constroem igualmente apparelhos, tanto

para obter as photographias das preparações microscopi­
cas, como tambem para depois as projectar, em alvo, am­

plificadas, desde quatorze a vinte mil vezes.

Em alguns casos estas duas applicações podem ser reali­
zadas por um apparelho unico.

Carlos Zeiss poude conseguir ainda mais, e construiu
um apparelho com que se pode fazer a macroprojecção,
a microprojecção e a microphotographia.
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Grandes progressos teem sido realizados, desde Arago
em 1839, até hoje, neste dominio das applicações scienti-
ficas da photographia.

.

Em regra geral, qualquer microscopic a que se adapte
·convenientemente a camara escura pode ser empregado
em microphotographia.

Foi também o constructor Zeiss quem fabricou um ma­

gnifico microscopio, que serve, não só para os usos ge�
·raes, mas tambern para as applicações microphotographi­
cas, em cujo progresso e perfeição teem tido um largo
papel o emprêgo das lentes apochromaticas (que fazem

convergir em foco commum os raios luminosos e os raios
chimicos da luz) e também o uso das chapas photographi­
cas orthochromaticas.

Em todos os apparelhos de projecção, como Zeiss o diz
muito bem, construídos, com grandezas e execuções va­

riadas, o ponto de vista essencial é a illurninação dos

objectos destinados a serem atravessados pela luz .

. Ultimamente tentou-se, com exito, o fabrico de appa­
-relhos de projecção que utilizam a luz reflectida.

Como foco luminoso empregam se em vez da luz ordina­
ria poderosos projectores electricos.

Objectos opacos, relativamente muito grandes, attin­

gindo mesmo 22 centimetres de diametro, podem ser pro­
jectados, com os modernos apparelhos, a muitos metros

de distancia, sem que iique sacrificada a nitidez das ima­

gens.
Aos antigos apparelhos associou-se a illuminação episco­

pica ou de superficie, e assim se crearam apparelhos uni­

versaes, que servem igualmente bem para a projecção,
para a photographia de objectos microscopicos e para a

-projecção de objectos muito grandes, illuminados por luz
que os atravesse on pela luz reflectida sôbre a sna super­
ficie,

Este apparelho tem incontestaveis vantagens para as

dernonstrações nos cursus.

Projecções mi- As projecções microphotographicas propriamente teem
crophotogra-'d b 1 d I

.

I
.

pb ica e. ti o tam em um argo esenvo vimento nestes u rimos
-annos.

Effectivamente a microphotographia tem sôbre o exame

visual directo uma notavel superioridade, .

Merece muito mais confiança que os desenhos obtidos
com a camara clara, alem d'isso, como muito bem o affirma
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o Dr. Curt Schmidt, em magnifico artigo sôbre este as­

sumpto, a chapa photographica é mais efficaz e mais sen­

sivel do que a retina humana, susceptivel de facil fadiga,
ao mesmo tempo que é incapaz de perceber differenças de

illuminação alem de certos limites.
Verdade é que a chapaphotographica tambem só é sen­

sivel á luz de uma certa intensidade, mas o limite, abaixo
do qual os saes de prata deixam de SCI' sensíveis á luz, é
muito inferior ao limite de visão retiniana.

Quando a operação microphotographica é bem dirigida,
podem surprehender-se particularidades inteiramente in­
acessiveis ao exame visual. E o que, por exemplo, sucee­

deu com o comma-bacillo do cholera asiatica, em que o

Dr. Neuhaus poude reconhecer a existencia de funiculos,
que, ao exame visual directo, tinham passado desperce­
bidos, apesar do emprêgo de variadissimos reagentes co­

rantes usados na bacteriologia,
E é em consequencia das suas grandes vantagens que

a photographia applicada ao microscopic occupa hoje um

logar importante, em biologia, sobretudo na histologia pa­
thologica e na bacteriulogia.

Na Exposição encontrámos algumas eollecções muito va­

liosas de microphotographias.
Entre outras, apontaremos a magnifica collecção apre­

sentada pelo Dr. Alberto Norman, de Londres, e que
comprehendia interessantes exemplares de bacillos da di­
phteria, do anthraz, da febre typhoide, da tuberculose e

do tetano; variedades de leptothrix e de estreptococos ;
o pl"otozoario da malaria, etc.

No dominio da histologia pathologica apresentava o Dr.
Norman magnificas preparações de epit.heliomas e lym­
phagiomas da .lingua..

Apresentaram tambem algumas microphotographias as

casas Martinetti e 'I'irelli, de Turim, Pfeiffer, de Konigs­
berg, e Lateux, de Pads, Este último expoz uns clichés

microphotographieos, muito perfeitos, representando pre­
marações histologicas do systema nervoso.

Não é o microscopio o unico instrumento de optica em- Espectroscopia.

preg�do pelos biologistas nas suas investigações de labo-
ratono.

Importantes subsidies são hoje fornecidos á physiologia
e á semeiologia, algumas vezes á medicina legal, pelo es­

pectroscopio e pelo polarimetro, sobretudo no estudo do
sangue e da urina.
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Espectroscopios e espectrometros representando o mais
alto grau de perfeição, que estes apparelhos attingiram,
vimos nós apresentados na secção allemã da Exposição
por A. Krüss, de Hamburgo; Carlos Zeiss, de lena; R.

Fuers, de Steglitz; Fr. Schmidt e Hænsch, de Berlim;
C. A. Steinheil FO, de Munich, e Max Wolz , de Bonn
sôbre o Rheno.

No capítulo da espectroscopia a Inglaterra estava re­

presentada pela Companhia de instrumentos scientificos de

Cambridge.
A Austria mais uma vez estava brilhantemente repre­

sentada pela casa de Carlos Reichert, de Vienna, que fa­
bríca uma grande variedade de apparelhos especiaes para
applicações de analyse espectral á biologia.

Hematometros, A esse grupo pertencem os varios modelos de hemato-
metros e ferrornetros para dosear respectivamente a hemo­
globina e o ferro do sangue.

Os hemometros ou hematometros mais afamados são
os de Fleischl-Miescher, os melhores ferrometros são os

d'este auctor e o modêlo creado pelo Dr. Ad. JolIes.
Na Inglaterra é muito empregado o chromocutomeiro fa­

bricado pela Companhia' dos instrumentos scientificos de

Cambridge.
Em França empregam-se, de preferencia, no estudo es­

pectroscopico do sangue o analysalador chromaiico (a) e o

hematospectroscopio de Henocque.
Com o primeiro d'estes apparelhos consegue-se dosear

a quantidade de hemoglobina do sangue contido nos vasos

da região examinada.

Polarimetria. Como é geralmente sabido, a polarimeiria tem a sua

principal applicação médica em urologia, nos apparelhos
denominados eaccharimetros, e destinados ao doseamento
dos assucares (glycose' ou dextrose e levulose) que em

certos estados pathologicos apparecem na urina.
.

Em França os saccharimetros mais usados são o de So­
leil e. o de Laurent ou de penumbras.

Na secção allemã da Exposição os mais notaveis polari­
metros provinham das casas Julius Peters e Schimdt­
Hænsch, de Berlim.

(a) Bordier. Physique biologique -1899.
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A primeira d'estas casas fabrica polarimetros, com cír­
culo dividido, para a luz monochromatica, segundo as in­

dicações de Mitscherlich, Laurent, Lippich e polarimetros
com prismas de quartzo compensadores, segundo as indi­

cações de Soleil-Ventzke, Hertzfeld e Stammer.
Entre os polarimetros fabricados pela casa Schmidt e

Hænsch, mereceram muitos elogios aos entendidos o pola­
rizador .de penumbra de Jellet Cornu, com as modificações
de Schõnbrock e de Lippich, o saccharimetro de dupla
compensação de laminas prismaticas e o polarimetro uni­
versal de Lippich.

Na secção austriaca destacava-se, entre outros modelos
fabricados pela casa de Carlos Reichert, um saccharime­
trè construído segundo as indicações do Dr. Brühne..

Dispersos, por várias salas da Exposição, fomos encon- Bacteriologia.

trar alguns apparelhos, photographias, preparações micros-

copicas, relatorios, estatisticas, etc., relativos ao estudo
da bacteriologia e suas applicações á medicina.

Sem querermos por emquanto referir-nos á exposlçao
especial installada na sala Pasteur e não voltando agora
a tratar da microscopia, que tão estreitas relações tem com

a bacteriologia, mas que já foi anteriormente estudada,
algumas palavras desejamos dizer, com relação a várias

exposições officiaes ou particulares, que mais vivamante
nos interessaram.

Uma que certamente mais prendia a attenção era a ex­

posição feita pelo Dr. Behring de Marbourg e que compre­
hendia um modêlo do seu instituto, com os laboratorios

para a fabricação das toxinas bactericas e antitoxinas;
preparações chimicas toxinas-typo e antitoxinas-typo (Test­
toxina e Test-antitoxina) tetanicas e diphtericas ; prepa­
rações de veneno diphterico e de anti-toxinas; toxinas

mormosas; preparação de productos do bacillo da tuber­
culose; finalmente, unia descripção scientifica minuciosa
de todas as preparações expostas redigida pelo professor
Behring e pelo Dr. Ruppel.

Muito instructivos eram tambem os quadros e cartas,
que figuravam na Exposição collectiva allemã do laborato-
rio completo que serve aos exames bacterioloqicos, .

Relativamente ao material do laboratorio bacteriologico
só temos que mencionar, entre os productos expostos na

secção francesa, o seguinte:
Uma collecção de apparelhos Pasteur, Roux, Chamber­

land, Miquel, Bordas e Levy, fabricados por V. Chabaud;
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um laboratorio modêlo de bacteriologia apresentado por
Cogit & c.a; algumas estufas de culturas e outros obje­
ctos de laboratorio fabricados por Lequeux, o apparelho do
Dr. Carrière, para cultivar os anerobios, exposto pela fa­
culdade de medicina de Lille.

Na secção viennense destacaram-se os apparelhos ba­
cteriologicos construidos pela casa W. Rohrbeck.

Muito nos interessararn tambem os apparelhos de este­

rilização e estufas de cultura, em que, pela primeira vez,
se applica o aquecimento pela electricidade e que foram
fabricados por Adnet, de Paris.

Alguns quadros de analyses bacteriologicas de várias

águas potáveis, microphotogrammas, tambem de differentes

águas, desenhos e photographias de microbios, de drogas
officinaes e de preparações microscupicas, para mostrar os

effeitos bactericidas da luz, foram expostos respectivamente
pelo municipio de Rotterdam, A. Pel, de S. Petersburgo,
H. Rosendahl, de Stockholmo, e o Dr. Buchner, de Mu­
nich.

Diremos ainda que o Instituto Pasteur de Paris apre­
sentou na Exposição as publicações, em que são relatados
os seus trabalhos e descobertas, sôbre a prophylaxia das

doenças transmissiveis, \

E ainda, por analogia de assumpto, citaremos, neste

momento, as vitrines, em que figuravam os resultados das

investigações do Dr. Phisalix sôbre as peçonhas:

R a d i 010 g i a Figurava, pela primeira vez, em uma exposição gera1,
(Raios X).

O material para a 'producção dos raios Rœntgen" suas ap­
plicações. Apparelhos productores das altas descargas de

potencial electrico, interruptores de correntes inductoras,
rheostatos, apparelhos de medição, espheras ou tubas acti­

noqenicos, fluoroecopios, skiametros ou actinometroe, appa­
relhos para a localização dos corpos estranhos, estereos­

copios, apparelhos accessories, tachymetros, material pho­
tographico, etc., estavam largamente representados, no

grande certamen internacional, pelos mais modernos e

mais perfeitos exemplares, actualmente empregados nos

países que justificam o titulo de civilizados e acompa­
nham com enthusiasrno e proveito o progresso scienti­
fico.

Transformadorea
electricos.

Na producção das descargas electricas, excitadoras dos
tubos Rœntgen, continúa a ter a primazia de emprêgo a

bobina Rhumkorf.
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É certo que-já se fabricam poderosas máchinas electro­
staticas, systemas Holz. Voss e Whimshurst, capazes de

produzir energicas descargas de potencial; o seu emprê­
go, porém, se é muito geral na America do Norte, não
tem conseguido, na Europa, desthronar o poderoso e com­

modo apparelho de Rhumkorf.
Fabricam-se actualmente bobinas de indueção capazes

de. produzir faíscas com metro e meio, e mais, de compri­
mento.

O seu rendimento ultrapassa já, e muito, os limites da

energia aproveitada nos tubos Rœntgen.
Entre as bobinas Rhumkorf, cuja construcção é perfei­

tissima, podemos citar, com muito elogio, os modelos que
encontrámos nas secções allemã, suíssa e francesa da Ex­

posição universal.
Referir-nos hemos ás casas expositoras de Max Kohl

(de Chemnitz); Hirschmann, Sociedade geral de ele­

etricidade, Siemens e Halske e Max Levy, de Berlim;
Klingelfuss, da Suíssa ; Ducretet, Gaiffe, Radiguet e Se­
guy, de Paris.

, Alguns modelos são já fabricados, com modificação do
circuito inductor, para a conveniente utilização do inter­

ruptor Wehnelt, adeante apontado.
Não podemos dizer, apesar de importantes progressos

já realizados, que os transformadores èlectricos, usados na

arte radiologica, tenham attingido o grau de perfeição am­

bicionado pelos technicos, Até agora, ainda não se conse­

guiu o desideratum fundamental de fabricar bobinas, suffi­
cientemente resistentes, que dêem faíscas com o maximo

comprimento e a maxima espesi\ura, consumindo um mi­
nimo da corrente excitadora do circuito primario.

Verdade é que a bobina Wydts Rochefort (a) repre­
senta uma tentativa importante, nesse sentido, é, porém,
impossível, por emquanto, formar um juízo seguro sôbre a

sua duração.
.

Rochefort empregou, na construeção do seu transforma-
dor, um isolador carbonado pastoso (carboneto de hydro-
genio), e poude assim simplificar notavelmente o fabrico
dos elementos inductor e induzido. Em vez das 60:000
espiras de fio com 17 a 18 kilometres de comprimento e

pesando 15 kilogrammas, taes como se encontravam n��
-- ;��)

'�-'��(a) Revue des questions scientifique« - Abril 1899. � �

·;!;;��'f /11: '.\;It.�
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bobinas antigas, que davam 20 centímetros de faísca, o

transformador Rochefort consegue, com um unico rôlo in­
duzido em fio de 16/100 e pesando 600 grammas, obter
o mesmo comprimento de faísca.

O rendimento d'este apparelho é muito notável.
Em igualdade de faísca, consome uma energia cinco a

seis vezes menor e sob metade da pressão electrica exi­

gida pela bobina ordinaria.
Para produzir uma faísca de 50 centimetros, exige ape­

nas 72 watts (I:? volts X 6 ampères).
Os novos transformadores podem ser de dois typos dif­

ferentes:
Em um typo, chamado o transformador symetrico, a

pressão electrica é igual nos dois polos, mas de signal
contrário como na bobina de Rhumkorf.

Em outros transformadores, chamados dissymetricos,
toda a pressão se concentra em um polo, ao passo que no

outro é nulla, podendo este último ser ligado com a terra.

Estes apparelhos podem ser empregados ua endodiaacopia
a que mais longe teremos occasião de nos referir.

Tambem représenta um importante aperfeiçoamento, no

fabrico dos transformadores electricos, o novo apparelho
de inducção de Klingelfuss.

Aecumuladores. Na excitação dó inductor, ainda é neste momento a cor­

rente electrica fornecida pelos accumuladores a que mais

convem; quando se trata de garantir o regular funccio­
namento dos appareIhos radiologicos.

Infelizmente os accumuladores estão bem longe das van­

tagens que lhes sào exigidas.
São excessivamente pesados o que difficulta muito o seu

transporte, exigem assidua vigilancia e o seu rendimento
ainda não é tão elevado quanto se deseja.

Nas circumstancias actuaes, os accumuladores, que
mais notavelmente figuravam na Exposição, contam-se

os do professor Zehnder, empregados pela Universidade

Imperial de Berlim, e apresentados por Klingelfuss de
Basel.

Corrente canali- A corrente electrica canalizada nas ruas de cidades,
zada.

que prezam o seu adiantamento, é tambem empregada na

excitação das bobinas, mas o alto potencial com que essa

corrente é fornecida Dão é indifférente, como em varios

artigos ternos sustentado, para os resultados radiolo­
gicos.
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Claro está que o emprêgo das correntes electricas em

radiologia, obriga á utilização de certos apparelhos de ele­
ctrotechnia geral: os rheostatos, os voltametros, os am­

peremetros, os interruptores e commutadores de circuito,
etc., que são objecto de esmerado fabrico, pelas mesmas

casas constructoras das bobinas e a que já nos referimos.

Algumas vezes interpõe-se á corrente canalizada na rua Transformador.

e á bobina, um transformador electrico especial, para
obter a corrente contínua, com as constantes electricas

convenientes, para o bom fqnccionamento des apparelhos
a que se applicam.

Mencionaremos a proposito o transformador de Klingel­
fuss, de que ha dois typos, um para correntes contínuas
e outro para correntes alternativas.

Um logar muito importante occupam, na technica radio- Interruptorea,

logica, os apparelhos que realizam as phases successivas
de interrupção e de encerramento do circuito primario das
bobinas inclispensaveis aos phenomenos da inducção ele­

ctromagnetica.
D'estee apparelhos, chamados interruptores, é já hoje

muito notave! a numerosa variedade, a começar nos mais

simples vibradores ou interruptores de martelle das primi­
tivas bobinas até aos interruptores electrolyticos.

Entre uns e outros, ficam ccmprehendidos os interru­

ptores de electro-iraan, com a respectiva armadura, os in­

terruptores de platina, os antigos interruptores Foucault,
hoje abandonados, os motores electrices ou interruptores
gyrantes, o interrupter turbina de mercuric, muito gene­
ralizado no momento actual.

Os interruptores electrolyticos, que realizam três mil
interrupções por segundo, em vez de vinte a trinta obti­
das pelos antigos inter-ruptores, tiveram por modêlo pri­
mitivo o apparelho de Wehnelt que produz, conjunta­
mente com os phenomenos ligados á electrolyse da água
acidulada pelo acido sulfurico, a interrupção do circuito
primario.

Aproveitando o mesmo facto, mas em outras circum­
stancias de producção, crearam-se 03 interruptcres electro­
lyticos de Caldwell e Simon.

Todos os apparelhos d'este genero exigem correntes de
elevada tensão (que em certos casos se poele reduzir com

determinados artificios), e são por isso facilmente utiliza­
veis com. a corrente da rua.

3
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As correntes com energia excessivamente elevada, que
atravessam o interruptor electrolytico e o circuito prima­
rio são tão fortes, que as descargas d'ellas derivadas dão
raios X penetrantissimos, com que se obtèem radiogram­
mas dos ossos da bacia ern 20 segundos.

Estas imagens teem, porem, o inconveniente de ser

muito uniformes nos tons, ou pouco ricas em centrastes.

Lembraremos ainda que os interruptores electrolyticos
funccionam também com as correntes alternntivas, podendo
assim ser utilizados nas cidades, onde as correntes da rua

são d' essa natureza.
O emprêgo do interrupter 'Wehnelt e congenere,. dis­

pensa o condensador da bobina, mas exige um inductor

especialmente fabricado para a convenientc excitação Jo
circuito corr-espondente.

Os interruptores electrolyticos mais importantes que "i­
mos funccionar na Exposição eram apresentados pela casa

Siemens e Halske, de Berlim.
Ahi encontrámos, alem do primitivo typo Wehnelt, os

typos mais recentes de Simon e Caldwell.

Tendo indicado o que encontrámos ele mais importante
no dominio da producção dt descargas electi-icas gerado­
ras dos raios X, vejamos Ilg'ora o que observámos com

relação aos tubos actinogenicos, tambem chamados tubos
de Crookes ou de Rœntgen.

Contam-se por dezenas as variedades de modelos até

aqui inventados. A to-los prevaleceu um modèle, que nada
tem a forma ae um tubo, o chamado focus bianodico, com

que se obtê'cm projecções radiographicas e radioecopicas,
dotadas de nota.vel nitidez.

Em recentes modelos ele tubos Rœntgen encontra-se a

disposição especial para a regeneração do grail de vacui­

dade, que existe, a princípio, no interior do tubo, e que se

torna exa;;gerado pela energia de successivas descargas
electricas, que produzem (C01110 sabida consequcncia) ° au­

gmenta da rcsistencia interelectrodica .

.
Os modelos mais perfeitos de tubos estavam expostos

na secção allemã por Max Kohl, Sociedade Geral Alle­
ma de Electricidade, Hirschmann, Siemens c Halske e

Muller Uri.
Em França, os melhores tubos são fabricados por Vi­

ctor Chabaud, Merecem sympathica menção as tentativas
ele Anselm no mesmo sentido.

Referir nos-hemos também aos tubos com refrigeração



pela água, para evitar o aquecimento do anticathode pe­
las fortes descargas electricas, e citaremos tambem ainda
outros, que são também destinados a funccionar com

o interrupter Wehnelt. Estes tubos são de proveniencia
allemã, e expostos pelos constructores já indicados.

Com relação á radioscopia, mostrou-nos a Exposição que
é, por emquanto, o platinoeyaneto de baryo, o eorpo mais
conveniente para o fabrico dos alvos cryptoscopicos ou

il uorosco picos.

As numerosas radiographias apresentadas na Exposição, Radiographias.

e entre as quaes se destacam as da secção allemã e algu-
mas das secções austriaca, inglesa e francesa, confirmam
mais uma vez, e largamente, a possibilidade de obter ra­

diogrammas, não só do systema osseo, dominio em que
têem attingido uma notave] perfeição, mas tambem das
visceras norrnaes ou alteradas pathologicamente. 'I'aes são ,

por exemplo, os casos de pulmões invadidos pela tuber-
culose representados por interessantes radiographias ex-

postas pelos Srs. Léon Chauvain e François Laran, e onde
se podem apreciar os caracteres radiographicos da tuber-
culose desde o seu periodo inicial até á phase eavitaria.

Muito dignas de minuciosa attenção eram tambem as ra­

Jiographias apresentadas pela notavel casa Siemens e

Halske, de Berlim, e representativas das vísceras abdo­

minaes, permittindo a inspecção elos contornos das circum­

voluções intestinaes e o exame do rim, fígado Ij baço,
quanto á sua fórma, dimensões, relações, etc.

Na secção austro-hungara e apresentada pela clínica de
Praga, ao lado de valiosas provas radiographicas destaca­
va-se uma radiographia elo estomago, em que fôra intro­
duzida uma sonda esophagiana, contendo mercuric, na sua

extremidade inferior, e que esbarrára contra um apêrto
pylorico.

Em assumptos mais geraes de radiologia eram dignas
ele menção as radiographias executadas por Vaillant (chefe
ele clinica em Baudelocque), Jouaux, Radiguet e l\Iassiot,
ele París ; Glew, de Londres; Dupont, de Bruxellas ; Hos­
pital Civil de Usina, Italia; O'Farril e Joffre, do Mexi-o,
etc.

Infelizmente o bom exito das operações radiographicas,
é, fréquentes vezes, inteiramente casual e sujeito ás mil
eventualidades que se podem dar no emprêgo ele uma te­

chnica ainda muito empírica e pouco segura.
Scientificamente, e sob os pontos de vista especulati vo
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e utilitario, já se pode affirmar, com o apoio de valiosas

demonstrações, o grande alcance da radiol0.9ia na medici­
na e na cIrurgIa.

A propósito de applicações d'essa natureza lembraremos
a larga importancia que, em certos casos, tem a localização
de ,corpos estranhos em qualquer região do corpo humano.

E já extraordinariamente numerosa a collecção de appa­
relhos inventados para realizar essa localização.

.

Na Exposição figuravam o notavel localizador Contre­
moulins e o apparelho de Remy, tambem chamado dos
raios materializados.

Ainda na mesma applícação dos raios X podem servir

os estereoscopios radiographicos.
Neste capítulo do arsenal radiologico, vimos os appare­

lhos expostos por Victor Chabaud, de París, e pelo Dr.
Mackensie Davidson, de Londres, o illustre radiologista a

quem se devem tambem um engenhoso apparelho para a lo­

calização dos corpos estranhos no organismo e um interru­

ptor rotatorio de mercuric applicavel ás bobinas Rhumkorf.
Já algures dissemos que se tinha applieado o princípio

dos cinematográphos á projecção de imagens radiographi­
cas do coração, reproduzindo os movimentos d'este orgão.

Neste sentido construíu Guilleminot um engenhoso e in­
teressante apparelho, que figurava l'la Exposição.

Ainda num periodo de ensaios e estudos, largamente
promettedores, constitue um capítulo interessante da ra­

diologia, a endodiascopia, em que teem produzido traba­
lhos de valor os radiologistas Bouchacourt e Remond, que
assim definem o novo methodo de utilizacào dos raios

Rœntgen: introducção de um tubo de Crookes, especial,
nas cavidades naturaes, com a condição de estar o anodo
ou polo positivo e todos os corpos em contacto com o cir­
cuito ligados com a terra.

Com o modo ordinario do emprêgo dos raios Rœntgen,
o exame das cinturas osseas da bôca e da bacia, é muito

diffieil, por causa da sobreposição das partes osseas situa­
das sôbre planos differentes.

Os auctores do novo methodo, quando' introduzem nas

cavidades naturaes um tubo de Crookes especial, excitado

por um gel ador apropriado de electricidade, teem em vista

reduzir, de metade approximadamente, a espessura dos te­

cidos que os raios X devem atravessar, e sobretudo pode-
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rem examinar no alvo fluorescente as paredes osseas,
que circumscrevem estas cavidades, sem o receio da so­

breposição das imagens similares ou o perigo da producção
de alterações trophicas dos tecidos.

Na Exposição vimos a disposição especial creada pelo
radiologista Remond para obter, com a bobina Rhumkorf,
a excitação unipolar dos tubos especiaes, empregados nas

práticas endodiascopicas, cujos resultados ainda incomple­
tos nos deixam, todavia, presagiar um largo alcance ao

novo methodo de investigações radiologicas.

São notavelmente grandiosos, pela extensão, e brilhan- Cirurgia geral.

tes, pelos resultados, os progressos conquistados, pela ci-

rurgia operatoria, nestes ultimos vinte aunos.

Arrojadas operações, que fizeram a glória dos mais in­

signes mestres, na arte cirurgica, quando, pela primeira
vez, conseguiram realizá-las, com exito, figuram hoje en­

tre as mais eorrentias provas de saber operatorio exigidas
a estudantes em escolas ele medicina.

Foi a bacteriologia, banal é já hoje affirmá-lo, que im­

pondo aos cirurgiões pelas bôcas de Pasteur e Lister a

mais escrupulosa asepsía, dilatou muito larga e rapida­
mente o dominio, até então muito limitado, das interven­

ções cirurgicas cuj o exito garantiu.
E desde então, a cirurgia alastrou o campo da sua ac­

ção segura e benefica, por todo o apparelho digestivo e

annexos, por todo o systema nervoso e por todo o appa­
relho genito-urinario.

Não foi só, porém, pela inocuidade garantida ás opera­
ções que a asepsia influiu poderosamente nos progressos
da arte cirurgica.

Exigiu a simpliflcação do material operatorio e incíden­
temente facilitou a technica e portanto a generalização das
intervenções sangrentas.

Por isso é verdade que a asepsia realizou, segundo uma

feliz expressão, a democratização da cirurgia.
Muito notavelmente fez tambem sentir a sua iníluencia,

na generalização das práticas operatórias, a perfeição at­

tingida pelo material cirurgico que muito bem aproveitou
os ultimos e importantes progressos da metallurgia e das
artes mecanicas.

E que modificações fundamentaes se não encontram hoje Salas operato­

nas salas operatorias em relação ao que eram ainda ha bem
nas.

poucos annos?!
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Assim é que, nas modernas salas de cirurgia, são rigo­
rosamente attendidos os preceitos impostos pela hygiene,
com relação a material de construcção e trabalhos archi­

tectonicos, por fórma a tornar possivel a observancia do
mais escrupuloso aceio.

Nessas salas, onde a luz entra a jorros e o ar circula
livremente, encontra-se. um mobiliario inteiramente diffe­
rente do que era usado ha urna duzia de annos.

As clássicas mesas e marquesas de madeira foram sub
stituídas por mesas metallicas, com pranchas de vidro ou

de faiança e susceptiveis de tornar várias disposições em

relação com a attitude do doente, segundo a natureza ou

o tempo do acto operatorio.
Ao lado do mobiliario cirurgico, estão installados todos

os apparelhos utilizados na asepsia e antisepsia.
Finalmente nos hospitaes, estabelecidos em cidades ci­

vilizadas, encontra-se, nas salas de cirurgia o conveniente

arsenal, para o aproveitamento da corrente eléctrica de­
rivada da canalização na rna e que pode com grandissima
vantagem ser utilizada para servir eventualmente na illu­

mirração do campo operatorio ou para fazer trabalhar mo­

tores applicaveis a alguns instrumentos do arsenal cirurgico,
taes como os trepanes, as brocas, as serras circulares, etc .

.,h·senal cirurgi- Muito importantes teem sido tambern as modificações
co. realizadas no arsenal cirurgico. Se é certo que muito se

tem multiplicado o número dos instrumentos, que o consti­

tuem, não é menos certo que se tem procurado, e algumas
vézes realizado com exito, a simplifieação de várias peças
do instrumental operatório.

Em lagar dos antigos bisturis, pinças, facas e serras

muito cinzelados e arrebicados, os modernos instrumentos

são, numa grande maioria, constituídos por uma unica peça
metallica e por isso resistentes a uma temperatura supe­
rior a 120 graus; alem d'isso têem o mener número pos­
sivel de reiutrancias que' difficultem uma limpeza muito
metioulosa.

Estavam a indústria dos instrumentos cirurgicos e a de
todo o material comprehendído no arsenal operatario gran­
diosamente representadas na Exposição Universal de 1\-100,
pela Allernanha, a Austria, a França, a Suíssa e os Esta­
dos Unidos.

Moblliarlo opera­
torto.

No capítulo do mobiliario operatorio, despertavam viva
attenção as casas de 'Windler, 'Weber e Hampel, Geffers
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e Haupter de Berlim; E. Kratz de Francfort; Hartel de
Breslau; vVaIle de Heidelberg; Eschbaum de Bonn; Haaga
de Cannstatt; Burchardt e Heinz de Bâle; Knoke e Dres­
sler de Dresde; Brandt, Boldt e The Kny Scherer Com­
pany de New-York.

Ainda, neste capítulo, apontaremos as intéressantes ex­

posições de moveis cirurgicos, em miniatura, apresentados
pOl' Knôbel e Laubscher de Bâle, Meyer e Kersting de
Carlsruhe e não deixaremos esquecido o leito-maca de Ma­
rio Desprez destinado principalmonte á reducção das fra­
cturas da columna vertebral e á conservação da immobili­
dade prolongada, por muito tempo.

Interessantissimo, sob muitos pontos de vista, era tam- Installação ele­

bem o engenhoso material adaptado por Klingelfuss, de ctr íca.

Basel (Suíssa) ao aproveitamento da corrente electrica ur-

bana nas salas de cirurgia. Em um arrnario com a fórma
de uma caixa de secção quadrada e com faces de vidro, es-

trio contidos os transformadores de tensão electrica e os

apparelhos de medição, uns e outros ligados com a cor-

rente da rua a 110 ou 220 volts. Extcriormente só se vêem,
na parte superior do arrnario os rheostatos e os botões
(bornes) d'onde é colhida a corrente.

Na representação da indústria do material cirurgico, eram

sobretudo os expositores dos instrumentos operatorios, os

que figuravam em maior número, e, diga-se a verdade,
com valiosos exemplares dignos dos mais legitimos elogios.

A Austria, a Alltimanha e a França, apresentaram, na Instrumenta l ci­

Exposição Universal, os productos dos mais afamados fa- rurgrco,

bricantes de instrumental cirurgico.
Para que o visitante da Exposição pudesse ajuïzar do

elevado grau de perfeição que o moderno material opera­
torio tem attingido, em cada uma d'aquellas nações, bas­
tar-lhe hin, fazer um detido exame ás bellas colleccõcs de
Odelga, Leiter e Heiner, de Vienna de Austria; G;ray Sa­

mu, de Budapest; aos magnificos exemplares apresentados
pelas casas allemãs já citadas a propósito do mobiliario
cirurgico, e finalmente á valiosa exposição de alguns fa­
bricantes franceses, entre os quaes se destacavam as de
Raull\Iathieu, W, Luer , Anatole Collin, Bonamy, Sarnes
& C.", Flicoteaux, H. Vergue, de Pads, etc.

Nao queremos dizer que mereçam pequena consideração
algumas outras casas francesas, allemãs e austriacas, que
não enumerámos.
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Citámos as principaes, que podem bem fornecer o pa­
drão do estado actual da indústria do material cirurgico,
nos respectivos países. \

Não pretendemos tambern fazer acreditar que sejam con­

demnaveis a propositado silencio as pequenas exposições
de alguns fabricantes franceses, ingleses, mexicanos, ser­

vias, portugueses, suecos, chineses, russos e turcos, e que
nos permittiram reconhecer o grau de adiantamento da ci­

rurgia nas correspondentes nações.
Para que se possa apreciar, á vista de dados estatisti­

cos, a larga expansão adquirida nestes ultimas tempos pela
indústria dos instrumentos cirurgicos, diremos o que se

passa em França, a tal respeito, segundo os dados officiaes

que pudemos obter.
A producção annual dos fabricantes franceses é de

22.000:000 francos approximadamente; Pads só por si

produz 18.000:000 francos.
O número dos fabricantes franceses é de 440. Occupam

2:500 operarios, 1:300 operárias e 1:000 empregados.
Como exemplo do que se passa em Vienna de Austria,

citaremos o que sabemos, com relação á casa Odelga.
Este importantissimo estabelecimento fundado ha vinte

e cinco annos, occupa hoje um vasto edifieio proximo do

Hospital geral.
Nesse edificio construído especialmente para a installa­

ção de espaçosos armazens e officinas, trabalham 45 ope­
rarias e 160 operárias, e aproveita-se o movimento de 14
motores electricos que produzem a fôrça total de 18 ca­

valles.
A producção annual da casa Odelga é de 200:000 flo­

rins approximadamente.
Muito concorre para o movimento industrial d' esta casa

o fornecimento, que faz ao exército austro-hungaro e ás
milicias.

Magnificas photographias, apresentadas na secção aus­

triaca da Exposição, dão a medida da vastidão do edificio
e das respectivas officinas de que é proprietaria a casa

Odelga.
E visto que nos estâmes referindo em especial a este

notavel fabricante, fallaremos do modêlo por elle apresen­
tado na Exposição e que representa na escala de ]/10 a

installação de uma sala de consulta tal como foi proposta
pelo dr. Leo Pick, médico-mór do exército Imperial e Real,
tendo sido adoptado no anno passado por todos os regi­
mentos da milicia.
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Cada regimento recebeu uma collecção de instrumentos
cirurgicos composta do seguinte:

a) Armário de pharmacia completamente guarnecido e

eom um compartimente fechado, para medicamentos toxi­
cos.

b) Armario de instrumentos e accessorios com compar­
timentos para diversos objectos de uso médico e com uma

caixa de tubos de ensaio contendo alem d'isso:
Uma caixa de instrumentos para operações;
Uma caixa de instrumentos auriculares;
Uma caixa de instrumentos laryngoscopicos;
Uma caixa de instrumentos de arte dentaria;
Uma caixa de instrumentos ophtalmologicos;
Uma caixa com objectos de penso para enfermeiros.

c) Armario de pensos, com gavetas metallicas e com­

partimento superior, para diversos instrumentos não com­

prehendidos nas caixas já mencionadas.

d) Lavatorio de ferro, com bacia de faiança, e todos
os seus accessorios.

e) Mesa de ferro, para instrumentos, com placa de vi­
dro e accessorios necessarios.

f) Mesa de ferro, para exame e operações, segundo
as indicacões do Dr. Leo Pick.

g) Apparelhos de aquecimento.
Ainda a propósito da exposição da casa Odelga citare­

mos:

1. o O projecto de caixas (com gavetas, contendo instru­
mentes para amputações, resecções, trepanações, extrac­

ção de projecteis e para as diversas operações cirurgicas)
dispostas especialmente para o serviço sanitario de cam­

panha.
2.0 Material de penso, com sacco de ambulancia, para

a infantaria.
3. o Material de penso e carteira médica para a caval­

Iaria,
4. o Patrona para os medicos militares.
5. o Patrona para enfermeiros e soldados do serviço sa­

nitario.
Fabrica tam bem a casa Odelga o material para as vá­

rias especialidades cirurgicas, e em que se comprehendem
os instrumentos apropriados aos exames diagnosticos e as

peças de arsenal operatorio correspondente a essas espe­
cialidades.

Todos os instrumentos ciiurgicos fabricados por Odelga
teem cabos de aluminio cobreados e depois nickelados
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por galvanoplastia. São relativamente leves e muito soli­
das.

Na exposição das casas austríacas, Reiner e Leiter cha
mavam particularrnente a attenção dos visitantes, não só
as bellas collecções de instrumentcs operatorioe, mas ainda

alguns apparelhos de orthopedia e de especialidade cirur­

gica, a que teremos occasião de nos referir mais longe.
Eram principalmente de nacionalidade francesa os mais

importantes expositores dos instrumentos de gomma e de

cautchuc, applicaveis cm cirurgia.
Na Exposição "imos representadas as casas de Felix

Bergueraud, Bognier e Burnet, João Eynard, Pedro Gen­

tile, F. Porgés, Delamotte Rondeau, H. Vergne e Pedro

Viault, de Pads; Anton, de Berlim; Odelga e Leiter, Je
Vienna de Austria, e finalmente a Miller Rubber Manu­

facturing Company (Akron Ohio), Estados Unidos.

Mnt crin l ele peu- Ao exame do arsenal cirurgico succedia mnito natural-
so. mente o exame dos objectos de penso e o estudo do mate­

rial empregado mi ester iliz.ação e desinfecção constituído
por estufas, autoclaves, etc.

Pelo qne respeita a objectos de penso citaremos estos

expositores: Boussenot do Lyon, Paul David de Montpel­
lier, Deffins e Leclerc, de Parls, Frager e Gosselin, de
St. Remy, Bango e 'I'eguer, de Copenhagne, Seabury e

Iohnson, de New-York, e Rnssenberger, do Genebra.

Estrn-Lliz a çâo e Com relação ao material empregado na esterilização dos
destntecção. pensos e desinfecção dos instrumentos cirurgicos aponta­

remos, Cailla sendo as ma is dignas de menção, as casas

de Barbier e Vivez, Bardy, Eugenio Fournier, Paulo La­

quenx, J. Hobert e Justin 'I'riollet, de Paris, Lautenschlæger,
de Berlim, e Rohrbeck de Vienna de Austria.

Le itos c cadcírcs Duas palavras queremos tambem dizer relativamente ao
mecuulcas. material usado pelos doentes, após diversas operações,

por exemplo, os leitos e as cadeiras mecanieas, os appa­
rclhos para o emprêg-o da mobilização no tratamento das
fracturas e muitos outros de que vimos magnificos exeru­

piares expostos pOl' Dupent, de Pads, Oclelga, de Vienna,
Madame Loeis de Lacke (Belgiea), Parenti, de noma, José

Maria, de Turin, e Invalid Chair Company, de New-York.

Cirurgias
ci aes.

espe- Na. Exposição, figurava tambem
, algumas vezes disperso

por classes bem diversas, o material empregado DO dia-
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gnóstico e nas práticas operatorias de virias especialida­
des cirurgicas.

No dominio da ophialmoloqia, por exemplo, encontrámos Ophtalmologia,

os ophtalmoscopioe, os perimetros, etc., nas exposições de
instrumentos de precisão e de apparelhos opticos, ao passo
que ngllJ'avam entre o material de cirurgia geral os instru-
mentes da cirurgia ocular.

A Allemanha, a Austria, a França, a Inglaterra €: a

Italia estavam muito valiosamente representadas nos ca­

pitulos da ophialmoscopia, ophtalmomerria e perimetria por
Emyl Sydow, de Berlim, Fritsch, de Vienna, Chcquart e

Peuchot, Giroux, Javal e Ottolini, de París, Companhia
dos instrumentos scientificos de Cambridge, Vitali de Basi

(Italia).

A secção allemã fez-nos conhecer os varios modelos dos Perhucn-os.

mais perfeitos perimetros de Forster, Priestley Smith, Pe-
drazolli e Schweiger; o apparelho de Forster para medir
o sentido luminoso; a læmpada ophtalmologica de mão,
systema Priestley Smith, aperfeiçoada por Leber; os skia- Sktascopíos.

scopios de Rindfleisch, o modêlo automatico de Roth, e os

modelos de Sch,yeigger, Hori, Neustãtter e Antonelli; o

exophialrnometro de ,Veiss; os ophtalmometros de Fick e Ophtalmometros.

de Helmholtz, com a modificação proposta por Koster,
etc.

Entre os ophtalmoscopios, que vimos na Exposição, tor- Ophtalmo scopios.

navam-se dignos de mais detido exame o ophtalmoscopio
autornatioo de refraccão de Knauer e Roth e os modelos
inventados pOI' Schweiger, Knapp, Schnabel, Hirschberg,
Burchardt , Haab, Landolt, de Wecker, l\Iorton, Parent,
Loring, Noyes, Lyder Borthen, etc.

Muito notáveis nos pareceram também o grande ophtal­
moscopio de demonstração de Liebreich, o ophtalmoscopio
de Peppmüllor, e os modelos de Priestley Smith.

Por último, não deixaremos esquecida a lupa, com illu­

minação clectrica, construída por Schweigger e Hartnack
para os exames da cornea.

Os melhores modelos dos instrumentos empregados na

cirurgia ocular foram fabricados e apresentados na Expo­
sição por Detert Rudolf, de Berlim; Kratz, de Francfort
sôbre o Mena; Odelga, de Vienna; Winterthurst, da
Suíssa; Pillischer, de Londres; Major, de Paris, e Krogh,
de Christiania.
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Electroíman. A Sociedade Rieter & C." expoz um dos mais podero-
sos modelos de electroíman, que temos visto, para a ex­

tracção de particulas metallicas, accidcntalmente cravadas
no globo ocular.

Electrolysador. O Dr. Lucas apresentou, no grupo dos instrumentos

cirurgicos, um electrolysador para a secção do canal la­
crimal em casos de apêrto organico.

Olhos artificiaes. Pelo que respeita á indústria dos olhos artificiaes, con-

tinúa a França a fabricar magnificos exemplares, como o

demonstraram as exposições de Coulombo, Giron, Le­

grand e Liskenne de París.
O fabricante Müller de Wiesbaden expoz tambem uma

valiosa collecção de olhos artificiaes e uma outra, não me,

nos interessante, de modelos em que estavam reproduzi­
das certas doenças oculares do homem.

Lepra d os olhos. No dominio da ophtalmología, era ainda tambem digno
de reparo o estudo, sôbre a lepra dos olhos, escripto por
Borthen de Trondhjem (Noruega) e acompanhado por
quinze photographias e nove chromolithographias já por
nós mencionado em outro capítulo d'este escripto.

, Laryngolog la, Laryngologistas e rhinologistas encontravam na Expo-
sição os laryngoscopios apresentados pelas casas Ottolini
e Choquart & Peuchot, de París; Leiter e Reiner, de
Vienna de Austria.

O instrumental cirurgico applicavel nas operações da

pharynge, larynge, bôca e fossas nasaes, estava exposto
por Odelga, de Vienna, Detert Rudolf, de Berlim, e pelo
Dr. Morelli, de Budapest.

.

Interessava tambem muito aos laryngologistas a exposi­
ção feita pelo abbade Rousselet, director do laboratorio

phonetico experimental no Collegio de França.
Nesta exposição, viam-se um explorador da: larynge,

um apparelho que inscreve a palavra, e, ao mesmo tem­

po, os movimentos de phonação, uma abobada e veu pala­
tinos artificiaes e um explorador para os movimentos dos
labies.

Otologia. No districto do material de otologia encontramos o oio-

scopio electrico, fabricado por Leiter, de Vienna; os appa­
relhos acusticos para uso dos surdos e fabricados por Va­
lery, Bernard e Pelissier, de París; a caixa especial com
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instrumentos para operações auriculares, apresentada por
Odelga, de Vienna, e finalmente a explendida collecção
de instrumentos pertencente ao célebre otologista Dr. Po­
litzer e ao dr. Elschnig, de Vienna.

Os cirurgiões, que se occupam especialmente com as Doenças das vias

doenças das vias urinárias, colhiam, na Exposição, subsi- ur-inár-ias.

dios valiosos para os seus estudos, quer estes incidissem
sôbre o instrumental usado no diagnóstico das doenças da

urethra, bexiga e ureteres, quer tivessem por principal
objectivo o arsenal cirurgico correspondente.

Com referencia ao material semeiologico, mencionare­
mos particularmente o urethrocalibrodsmamometro do Dr.
L. Vajdal, o cystoscopio de Hartwig, de Berlim, e o �t?'e­

tero-cuetoecopio do Dr. Schlifka, de Vienna, e de que já
dissemos duas palavras a propósito das applicações da il­

,luminação eléctrica no diagnóstico.

o urethrocalibrodynamometro é, segundo a descripção, Ur-e throc a.libro-

h dAI t dil d d dynamometro.
que acompan ava o mo e o expos o, um 1 ata or a ure-

thra, que differe de todas as construcções até hoje conhe-
cidas, pela circumstancia de indicar não somente o dia-
metro transversal attingido por uma extensão qualquer,
mas tambem a fôrça que realiza essa extensão.

O apparelho mede, ao mesmo tempo, a pressão exerci­
da pelo mecanismo ele dilatação contra a urethra aperta­
ela, e colloca, por esse facto, o operador em condições de
saber constantemente qual a fôrça empregada, isto é, a

resistencia exercida pelo proprio orgão.
Este apparelho proporciona-lhe a possibilidade de ficar

sempre àquem dos limites de extensão permittidos, e que
têem sido fixados pela prática, permitte ainda o mesmo

apparelho a graduação exacta da tensão, com o fim de
evitar os accidentes nocivos que succedem frequentemente
a uma extensão, sem verificação.

O augmento de eliametro obtem-se, neste apparelho, pela
forma conhecida, isto é, por intermedio de um parafuso,
ao passo que uma agulha, movendo-se sôbre um mostra­

dor, dividido empiricamente, permitte a determinação do
diametro attingido.

No momento, porém, em que uma resistencia c onsíde­
ravel se oppõe á dilatação, o mecanismo protector entra
em funcção.

Este fim é conseguido pela transmissão automática (á
mola elastica de aço) da pressão exercida contra o apêrto.
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Esta disposição tem um duplo effeito: transforma a

pressão irresistivel, exercida sõbre o apêrto, em uma pres­
são elástica, e ao mesmo tempo põe em movimento, por
intermedio da mola, um segundo index que marca a pres­
são sôbre um mostrador graduado em fracções de kilo­

gramllia.
O apparelho offerece, pois, três vantagens: emprêgo de

mecanismo preservative de um excesso de pressão, possi­
bilidade de graduar a força dilatadora, e, finalmente, in­

troducção da tensão elastica de effeito constante e gradual,
em vez de uma pressão instantanea e irresistivel.

Ureterocystosco- O ureterocqetoscopio do Dr. Schlifka é construído se-
pio. gundo os principies dos ureterocystoscopios em geral, mas

com algumas modificações, que permittem um emprêgo
mais facil e seguro da ureterocystoscopia,

Ao mesmo afamado constructor d'estes instrumentos,.
José Leiter, de Vienna d'Austria, se devem tambem mo­

delos perfeitissimos d' estes valiosos apparelhos de semeio­

logia:

Ure thro s co p io , O ureihroscopio, systema Fenwick Leiter; o panele-
�:;':�tCc�tl'o,co- ctroscopio applicavel como urethroscopio; o eruloscopio ve­

sical do professor Pawlick ; o extractor de corpoR estra­

nhos da urethra (durante a illuminação electrica d' este ca­

n�I), analogo á pinça de Schrõtter usada cm laryngolo­
gla.

Ainda foi a casa Leiter uma das que mais elogios mc­

recen, pelos magnificos exemplares de instrumentos de ci­

rurgia urethral, entre os quaes figuravam muitos modelos
de catheteres e vellas, tensores de catheter de Ultzmann
e Dittel, os dilatadores urethraes systemas Thompson,
Oberlander, Kollmann e Otis, o catheter capillar de Ultz­

mann, urethrotomos, diversos electrodes para as applica­
ções electrolyticas no tratamento dos apertos urcthraes,
material para a esterilização dos instrumentos cirurgicos,
uma bella collecção de lithotritores e apparelhos accesso­

rios, utensílios para o catheterismo aseptico e lavagem da

bexiga, etc.

Na secção allemã, o material da cirurgia das vias uri­
nárias encontrava-se não só nas exposições de. instrurnen­
tos de cirurgia geral, mas ainda em especial na exposi­
ção de Lowenstein, ùe Berlim.

Na secção francesa, distinguiam-se no ramo especial de
cirurgia de que nos vimos occupando, as afamadas casas



Relativamente ao instrumental scmeiologico e ao instru­
mental operatorio , applicaveis em outras importantes e

hoje vastíssimas especialidades medico-cirurgieas, a gyne­
cologia e a obstetricia, foi ainda a casa Leiter, de Vienna,
uma das que estavam mais notavelmente representadas,
no grallde certamen universal.

Gy ne c o log ia c
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Mathieu e Collin, de Paris; ainda nesta secção examina­

mos urna coJlecção curiosissima de instrumcntos historicos,
adoptados desde remotas eras na cirurgia das vias uriná­

rias, e que foram methodica e racionalmente agrupados
pelo Dr, p, Hamonic, de Paria, a quem se deve a inven­

ção de alguns iustrumeutos cirurgicos applicaveis no dia­

gnóstico e no tratamento operatct-io de affecções dos 01'­

giîos genitacs e urinarios.
Citaremos o seu uretographo, destinado a tirar um tra­

çado graphico da uretra,
Este cirurgião publicou ultimamente um livro muito

instructivo, intitulado La Médecine et la Chù'urgie d'au­

tnfv'is.

Um outro médico, o Dr. André, auctor de um manual Electrolysadcres
J 1

.

'd cl
'

I' }'
' �

I
'uretln-acs.

(le c cctrici a e mec Ica, apresentou na 1,XPOSIÇtlO uma co -

Iccção muito completa elos seus electrolysadores, faeil e

segnramente csterilieaveis, destinados á cura dos apertos
urethraes.

Magnificas collecções de variados especules, modelos do Jnsu-umcutoe gy-
1

'1 1'1 1 d uccologtcos.
soncas ntermas, rysterometros, ( I atae ores o utero, pes-
sarios , instrumentos para lavagem uterina, bisturis, pinças e

urna collccção de todas as peças empregadas em laparato-
mia e hysterectomia abdominal, etc" tornaram bem pa.-
tentes, aos visitantes ela Exposição, o último grau de per-
fei<;li.o actualmente attingido no fabrico do material gyne-
cologico.

?\e�te capítulo de instrumental cirurgico, estavam tam-.
Lem muito distinctamente representadas as casas Haertel,
de Breslau, e Odelga, de Vienna de Austria,

Tanto esta última casa como a de Leiter deram-nos,
com as suas bellas collecções de instrumentos de obstetri­
cia, uma justa medida dos progTessos conquistados neste
distrieto muito especial do arsenal operatório.

SÎ.lO, a propósito, dignos de menção nesta altura: os mo­

delos de forceps systema Braun, Breus modificado, Fel-

Inst rumcn tos ob­
stetrtcos.
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senreich e Nægele ; os trepanos de Guyon, Braun e Piur­
ka ; os cranioclastos de Peters e de Braur ; o perfurador
de Nægele e a mala obstetrica do Dr. Rosenfeld.

Diremos tambem que, na exposição da casa Laplace,
de Philadelphia, figuravam alguns modelos de forceps
anastomoticos.

Cirurgia
ria.

denta- Ainda no districto das especialidades cirurgicas, largo
espaço occupava, na Exposição, tudo quanto se relaciona com

a cirurgia 'dentaria.
Se perante a copiosa exhibição não pudemos encontrar

novidade sensivel, em qualquer dos capitulas da arte odon­

tologica, tivemos, no emtanto, propicio ensejo para apre­
ciar, de visu, o grau de perfeição até hoje alcançado no

dominio elo mobiliario e material ele cirurgia dentaria, nos

processos de prothese e no fabrico das dentaduras artificiaes.
O logar primacial neste capítulo das especialidades ci­

rurgicas pertencia aos Estados Unidos da America do
Norte.

Ao passo que era de trinta e três o número total dos
expositores de origens francesa, allemã, belga, hespanho­
la, grega, italiana, japonesa, mexicana, norueguesa, por­
tuguesa e suíssa, era de quarenta e um o número de ex­

positores de cirurgia dentaria, na secção norte americana,
convindo consíderar ainda que um d'estes expositores o

National Institut of Dental Pedagogy of Amaica repre­
sentava por si só os trinta e quatro collegios dentarios
dos Estados Unidos.

Canalização ele- A arte dentaria aproveita tambem já hoje em várias ap-
ctríca,

plicações a currente electrica derivada da canalização na

rua.

É o que por exemplo succede em lampadas de incan­
descencia empregadas na ílluminação do campo operato­
rio; nos motores electrices applicados a brocas, trepanes,
etc., na introdueção de medicamentos anesthesicos pela
cataphorese electrica, hoje muito utilizada pelos america­
nos e allemães na anesthesia dentaria.

Este processo, quando foi pela primeira vez tentado
aqui em Lisbôa, teve exito inconstante, mas, em muitos
casos bastante evidente e notável.

Para a utilização da corrente electrica canalizada na

rna, com a tensão de cento e dez ou duzentos e vinte

volts, é mister que o cirurgião dentista disponha de um

material apropriado
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Na Exposição encontrámos, com destino a essa applica­
ção, o armario aseptico de electricidade e o transforma­
dor de correntes alternativas fabricados por Klingelfuss de
Basel (Suíssa), analogos aos modelos, que mencionámos,
a propósito das salas de cirurgia em geral.

A mesma casa Klingelfuss fabrica varios motores ele­
ctricos, para correntes contínuas on alternativas e appli­
caveis a tornos de brocar, trepanes, etc., e fornece tam­
bem todo o instrumental para a applicação da cataphorese
medicamentosa com fins anesthesicos.

Para que não fique incompleta esta resenha, diremos
que, na Exposição, figuravam tambem algumas photogra­
phias representando a escola dentaria de Pads, e dando
a medida da importancia d'este estabelecimento.

Pode ainda ser considerado entre os varios capitulos da Orthopedia,

cirurgia a orthopedia, sciencia relativamente nova, mas

que tem sido objecto do notaveis progressos nestes ultimos
vinte annos.

No momento actual já funccionam alguns grandes insti­
tutos dispersos por várias cidades da Europa e exclusiva­
mente consagrados ás numerosas práticas da orthopedia.

Na mesma proporção teem naturalmente progredido o

nûmero e a execução dos apparelhos empregados, que, em

sua maioria, obedecem a estas condições fundamentaes:
pouco pêso, solidez, regularidade de funccionamento e um

certo grau de elegancia.
Pelo emprêgo da orthopedia tem-se conseguido intervir,

com exito, no tratamento de varios casos de torticolis, mal
de Pott (espondylite), escoliose, luxação, congenita da
anca, coxa vara, coxite, genu valgum ou varum, pé torto,
pé chato, pé equine, etc.

Era bastante notavel o número de fabncantes de appa­
relhos orthopedicos e protheticos, que apresentaram os

seus productos na Exposição.
Vamos enumerar as casas mais importantes neste as­

sumpto:
Eschbaum de Bonn, Mathieu de Pads, Odelga e Leiter

de Vienna de Austria e a Banning Orthopedic and Mecha­
nical Therapeutic Company (Fort Wayne-Indiana).

Apontaremos tambem a casa Retting-Bauchau de Bru­
ges, que expoz um apparelho para o tratamento de todas
as fracturas, e não deixaremos em silencio as companhias
c fabricantes que respectivamente fornecem o material ac­

cessorio em cautchuc e em aço para os apparelhos ortho-
4
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pcdicos; queremos referir-nos á American Hard Rubber

Company e a Crescent Steel Company de Pittsburg, Es­
tados Unidos.

Uma das casas expositoras mais importantes era, scm

dúvida. a de Eschbauill de Donn, fornecedora das clínicas
da Universidade, dirigidas pelos professor es Schede e

Fritsch.
Entre os productos mais valiosos apresentados pela casa

Eschbaum e que dão a medida do grau de desenvolvi­

mento, perfeitamente moderno, alcançado na Allemanha

pela prothese e a mecanotherapia, citaremos os seguin­
tes:

Os membros artificiaes fabricados principalmente com

bronze de alumínio (systema Bier, professor ele Greifswald)
para a parte superior da côxa e perna, colletes applica­
veis ao tratamento da escoliose e cla ciphose, collarinho

para o torticolis, apparelho para o tratamento da luxação
congenita e eventualmente pam a fixação das articulações
da bacia.

As grandes vantagens communs a todos estes appare­
lhos são : peso muito diminuto, grande elegancia e muito
limitado aqnecimento durante o movimento, porque teem
mui tiplos orificios.

Em alguns apparelhos, associa-se ao bronze de alumi­
nio o couro preparado segundo mu methode secreto.

O bronze ele aluminio, alem de ser leve, tem a vanta­

gem de se prestar a facil limpeza. Os orifícios praticados
no metal e que não compromettem a resistencia des appa­
relhos, permittam livre saída aos productos ele tranepira­
ção cla pelle,

Iucidentemente lembraremos que o alumínio puro foi
posto de parte por ser pOlleo resistente.

Ainda na mesma casa Eschbaum encontrámos:
Machinas para a abducção segunelo o methodo do pro­

fessor Scheele, machinas para o tratamento das deformida­
des c-onsecutivas ás fracturas, apparelho para, manter na

vertical a columna vertebral nos tabeticos, uma cinta

Lang Scheele empregada actualmente no longo tratamento

da luxação congenita da anca, apparelho para a mobiliza­
çl10 dos membros que se tenham tornado rígidos consecu

tivamente á fractura, um osteoclasto, modêlo 1900, con­

siderado pelos especialistas como o apparelho mais conve­

niente para a fractura intencional dos ossos.

Uma das novidades orthopsdicas mais apreciaveis apre­
sentadas na exposição Esehbaum era a mesa de tracção
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Schede-Eschbaum, muito util no tratamento especial ela

cyphose e cla luxação congenita cla anca.

Pode esta mesa ser também empregada na applicação
do methode Callot, mui to modificado pelo professor Sche­
de, ao tratamento e cura cla espondylite.

Serve finalmente nos casos gemes cla applicação clos

apparclhos utilizados nas deslocações e fracturas.
A exposição cla casa Eschbuum tornava-se muito instru­

ctiva para os visitantes, porque a technica do funcciona­
mento e a utilidade ele alguns apparelhos expostos eram

dsmonatradas por meio de manequins.
No dominio da orthopedia, despertavam tambem muito

interêsse a exposição ela casa Faarup, de Copenhague, em

q ne se via uma collecção ele membros arti fic i aes com liga­
ções pneumaticas, a exposição da casa Reiner, de Vienna,
e na qual figurava o apparelho do dr. Lorenz, par:1 cor­

rigir as deformidaeles ela anca.

Concorreram também á Exposição numerosos fabricantes
ele alguns ártigos especiaes da orthopedia, entre outros,
o calçado applicavel á cura elos pés varus, talus on val­

gus, ao tratamento clo mal perfurante, á correcção da de­

formação nos pés dos coxalgicos, etc.

Muito vastamente representadas vimos tambcm aindús­
tria das fundas herniarias ; cintas elasticas ; suspensorios,
meias elasticas (seda, algodão <:3 cautchuc) applicaveis ao

tratamento elas varizes.
Podemos concluir do nosso exame que as fundas fran­

ceS:1S e as inglesas s11:o em geral muito bem fabricadas.
Entre os expositores que apresentavam artigos com al­

gum cunho de interêsse, citaremos a casa Maurice Borrère,
que expunha as fundas elasticas; Paulo .Ianton, dc Lyon,
a quem se devem: um methode de applieação que tem o

seu nome, para o tratamento das hernias; Hm conforma­
dor herníario com que se faz a moldagem da conformação
anterior da bacia nos herniosos; um pésa hernias, com

que se deierrnina rigorosamente a resistencia das hernias
á compressão.

Referir-nos-hemos tambem á casa Wickham, de París,
que fabrica as fundas imperceptiveis e as chamadas lado op­
posto, com molas e parafusos de pressão, e, por último,
citaremos o apparelho herniario chamado Bloque-hernie
exposto por Filliat de Nice.

No momento actual, são já muito numerosas, e, em Mccanothernpíu.
bastantes caSf)S, satisfeitas, com exito notável, as indica-
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ções therapenticas da massagem e da mecanotherapia em

geral, a cujas práticas corresponde um instrumental vasto

e muito variado.
Como é geralmente sabido, dá-se hoje o nome de meca­

notherapia, ao- que antigamente se chamava gymnastica
médica sueca. Corresponde ao methode creado, ha quarenta
annos approximadamente pelo Dr. Zander (de Stockhol­
mo), e por isso, como elle, exige, para a sua applieação,
uma collecção de apparelhos especiaes.

Teem estes, por principal funcção imprimir automatica­
mente aos membros e regiões doentes certos movimentos
methodicos e graduados necessaries ao seu tratamento.

Certas applicações, comprehendidas no dominio da me­

canotherapia, pertencem á orthopedia propriamente dita
e o respective material já foi por nós apontado nas pági­
nas anteriores.

Sismotherapla. Agora devemos fallar de um capítulo muito importante
da mecanotherapia, e que, nestes ultimos tempos, tem

conquistado muito largos e legitimos creditos.
Por todas estas designações é conhecido: therapeutica

vibratoria, tremulotherapia e sismotherapia (a).
Na secção sueca figuravam importantes apparelhos vi­

bratorios expostos por várias casas de Stockholmo: Carls­
son, Goranson e Companhia vibratoria ; na secção fran­
cesa estavam representados os apparelhos fabricados pela
casa Gaiffe e em que se associam os motores electricos
aos apparelhos vibratorios; na secção suíssa vimos o vi­
brador especial de Klingelfuss de Basel e na secção ita­
liana os apparelhos construídos por Boschetti, de Turim.

Para dar uma idéa da extensão, que já hoje se observa
na sismotherapia, vamos dar uma rapida notícia do mate­
rial correspondente exposto pela casa A. Gaiffe, de Pads:

Diapasão vibrante do Dr. Boudet, de Pads, em que as

vibrações muito fracas são sempre da mesma amplitude e

da mesma fôrça ; o seu número é invariavel e dado pela
nota emittida pelo diapasão;

O cabo on supporte vibrador do Dr. Garnault. (No in­
terior do cabo de madeira ou de ebonite existe um peque­
no dynamo-Gramme, sôbre o qual está fixo um excentri­

co; com este cabo podem ser applicados varios excitado-

(a) La eismothérapie, pelo Dr. Lacroix, de Lavalette, 1899, e uma

pequena monographia publicada pela casa Gaiffe, de Pads.
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res á pelle, aos olhos, ao nariz; ao collo do utero. O pe­
queno dynamo funcciona com uma corrente contínua de 2
ou 4 volts);

Capacete vibrante dos Drs. Gilles de la Tourette, Larat
e Gautier. (A carapaça de um capacete em metal nickelado
recebe um pequeno motor armado de um excentrico; in­
teriormente ha uma almofada dura, evitando o contacto

directo do metal -e da cabeça, e uma serie de molas que
permittem a adaptação do capacete a todas as cabeças; o

motor electrico é identico ao do cabo vibrante supraci­
tado) ;

Banco e cadeira vibratorios dos Drs. Charcot e Gilles
de la Tourette;

Vibradores medios e grandes modelos a que são applí­
caveis os numerosos excitadores, destinados ás várias re­

giões do corpo.
A casa Gaiffe fornece tambem os diversos typos de mo­

tores electricos, susceptiveis de serem adaptados aos appa­
relhos vibratorios, assim é que apresentava na Exposição
pequenos motores, para correntes contínuas, correntes

alternativas simples e correntes triphasicas ; ao lado d'es­
tes motores vimos tambem o apparelho reductor de po­
tencial eléctrico que permitte o emprêgo da corrente
canalizada na rna a 110 volts na excitacão dos motores

electricos.
.

Alem dos apparelhos de tremulotherapia ou de sismo­

therapia, encontrámos também na Exposição sete appare­
lhos pendulares, construídos por Eschbaum e clestinados
ao tratamento dos membros atrophiados, e tivemos igual­
mente occasião de conhecer a descripção do apparelho ima­
ginado pelo dr, Boghean, para regular mecanicamente e

sem esfôrço algum por parte do doente, a profundidade, o

rhytmo e a frequencia clos movimentos respiratorios.
Este apparelho consiste, segundo a déscripção do auctor,

em um mecanismo que regula a respiração pelo reíôrço da

expiração, e portanto tambem da inspiração consecutiva.

Consegue-se este resultado pelo movimento rhytmico ele
placas metallicas, que exercem, applicadas sôbre as par­
tes flexiveis elo thorax, a compressão desejada, com fre­
quencia variavel conforme as necossidades.

A fôrça motriz do apparelho é produzida por um ele­
ctro-motor, com a fôrça ele lho de cavallo.

O emprêgo d'este apparelho está indicado em todos os

caBOS, em que convem activar methodica e regularmente
o funccio namento do apparelho respiratorio.
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Pelo que respeita á gymnaetica médica propriamente
dita, hoje seriamente organizada, com o nome de kiuesi­

therapia, citaremos as oollecções de apparelhos expostos
pelas casas Odelga de Vienna de Austria e Philippe Cur­
rie, de Paris.

Aos que cultivam as práticas hygicnicas do sport, va­

rios exereicios physicos muito salutares, quando sábia e

prudentemeute realizados, intereesava vivamente a expo­
sição da casa americana Spalding, de Chicago, que apre­
sentou na Exposição magnificas collecções das púça8 118a­

das no foot-ball) lawn-tennis) croquet, jogos de arrnas, gym­
nastica em geral.

Ao mesmo tempo viam-se, nas montras da importan­
tissima casa americana, varios exemplares das peças de
vestuario e de calçado usados nos mesmos exercícios.

A larg-a generalização dos variadíssimos processos de

applicações hydrotherapicas, tem determinado, nestes ul­
timos annos, um desenvolvimento muito notavel do arsenal

correspondente
Modelos numerosos permittiam aos visitantes da Exposi­

ção apreciar, com largo fundamento, os ultimos aperfei­
çoamentos introduzidos nos apparelhos empregados na ap­
plicação da duche circular, banhos de chuva, banhos de

vapor, applicações da duche em jacto a vária pressão e

temperatura, duches rectaes, vagioaes e perineaes, etc.
Entre os expositores que maisse destacavam pela ele­

gancia, solidez e perfeição dos seus productos, citaremos:
Na secção francesa Walter-Lecuyer, de Paris; a nova

Companhia das Thermas de Cauterets e do valle de Saint
Savin, em Tolosa; Sociedade Allez-frères, Guesnier, Le­

clercq &; ce, Le Garrcc, Prol;t, Frank, Defoug, Beutier,
Blanc Sclaverand e Surg-et, de Pads; Usines des Deux
Flèches, de Lille.

Na secção allemã mereciam particular attcnção os mo­

delos apresentados por Schaffstaedt, de Giessen e que
representavam o estabelecimento de banhos publicos em

Essen, e o banho de operarios, executado para a manufa­
ctura de arrnas reacs de Siegburgo.

Na mesma secção via-se uma collecção de estatisticas,
publicada pela Sociedade Allemã dos Banhos Populares.

Os Estados Unidos da America do Norte estavam re­

presentados no districto de hydrotherapia pela casa J. L.
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Mott, de New-York, que expoz mna installação completa
de uma sala de banho 1ll0d610.

A mesma nacão apresentou na Exposição uma colleccão
de bellas photographias, represcntando ;s installações

>

de
banhos publicos em New-York, Boston e Brookline.

Continuando a nossa visita, encontrámos ainda, entre os

mais importantes expositores, estes que vamos enumerar:

Doulton's Limited e Jorge Jennings, ele Londres ;
Scharthun- Swensen, de Zurich ; Estabelecimento Thermal
e Instituto Hydrotherapico do Estado ele Luxemburgo, em

Mondcrfles-Bains ; Sociedade Anonyma da Estação Clima­
terica c Hyelrotherapica ele Iglofured (Hungria); cstabele­
cimentos hydrctherapicos ele Alberto Crema, em Riolo

(Ravena) e o de Venadoro, cm Belluno.

Ao nosso exame elo material c documentos relativos á Acrothcrapia.

moderna hydrotherapia, fizemos succeder o estudo dos ap-
parolhos de aerotlierapia, que ele passagem, seja dito, es-

tavam muito mesquinhamente rcpresentados na Exposição
Universal.

Só teremos (jue enumerar as exposições feitas por Fre­
derico "\,yal ter Lecuyer, de Paris, e pelo Instituto Aero­

therapico. de Bruxellas.
Este último estabelecimento expoz um interessante mo-

dôlo do S'211 espiro-pneumatometro.
.

Em um dos multiples legares destinados a assumptos de
medicina e de hygiene, fomos desencan tal' um apparclho
de iulialnçõos. muito bem concebido c executado c que
serve parí1. a inhalação elo ar ou do vapor de úgua, carre­

gados de principios medicamentosos.
Este apparclho é de fabrico allemão, e tem o nome de

J(och's Einathimurq'« Appara».

N.Ta tlierapeutica pelos agentes physicos occupa situação Elechicidadc mó-
.

I 1 icid J b d c: dica
prnuaeia Il e CCÜ'lCl aue, so to as as suas rormas e va-

.

riadissimos method os ele applicaçào.
As múltiplas e muito diversas acções da electricidade

sôbro o organismo c que dependem do modo electrice ap­
plicado e condições elo sen em pl'êg0, obrigaram á oreação
d e nIU vasto arsenal olcctrotherapico, em que figuram a

electricidade estatica ou fraklinica ; a electricidadc galva­
ni:a ou voltaica e a olectricidade faradica ou ele inducção.
Amdn o mesmo arsenal comprehende os apparelhcs produ­
ct ores das correntes de grande frequencia e alta tensão,
tambem denominadas correntes Tesla-Arsonval e final.
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mente abrange uma numerosa collecção de instrurnentos,
para as applicações da electricidade ao organismo, varia­
díssimos modelos de electrodos excitadores; o material

para o emprêgo da electrolyse e cla electrothermica em ci­

rurgia; quadros para a distribuïção da corrente, que é re­

cebida da canalização da rua ou produzida no laboratorio
do médico electricista; modelos de motores electricos, etc.

Frn.nkl lnismo. No dominio da electricídade estatica ou franklinismo,
continuam a ser as máchinas Holz, mais ou menos modi­

ficadas, por Tœpler e Voss e as máchinas Whimshurst os

electrogeneos franklinicos mais rendosos simples e, por
isso, muito praticas e largamente generalizados, na thera­

peutica electrica.
Em França, é a máchina Whimshurst o typo geralmente

adoptado, na Allemanha tem a preferencia a máchina Holz­

Tœpler-Voss.
E se uos referimos somente a estas duas nações é por­

que foram as unicas que se fizeram rèpresentar neste gru­
po do material electrotherapico.

Pena foi que os Estados Unidos, onde a eletricidade es­

tatica tem uma larga generalização nas artes médica e ra­

diologica, não trouxessem á Exposição alguns modelos dos
seus poderosos e afamados electrogeneos franklinioos.

Na seccão francesa destacavam-se as machinas electros­

tatieas, cO'nstruídas por Bonetti, Ducretet, Gaiffe e Boulade.
Nos grandes modelos contam-se 6 a 12 discos de vidro

ou de ebonite, podendo o seu diametro attingir 75 centi­
metros. O comprimento das faíscas obtidas com as máchi­
nas Whimshurst é geralmente igual ao raio dos discos.

Na secção allernã, só vimos um electrogeneo franklinico

apresentado pela importante casa Hirschmann de Berlim.

Motores. Conjuntamente com as machinas electrostaticas, apre-
sentam os seus constructores varios modelos de motores

hydraulicos ou electricos (para corrente contínua, alterna­
tiva simples ou triphasica), destinados apôr em movimento
os modelos mais pesados, ou que, por trabalharem durante
muito tempo, tornam difficil ou pouco prático o movimento
manual.

Accessorios do Muito rica é a colleccão dos accessorios das máchinas
material frank-

d I· ru f" I 1·
.

I
.

Unico. usa. as nas app icaçoes ran \: micas na t ierapeutica.
Ainda os expositores franceses e o allemão, a que nos

referimos, apresentam os diversos modelos de excitadores
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de ebonite, madeira ou metal, em esphera ou em pontas,
para a ducha electrica; para a pulverização de substancias
medicamentosas líquidas, etc. ; para a electrização da cabe­

ça; para a excitação da columna vertebral e do thorax

(excitador Weber); para a franklinização interna em di­
versas doenças do apparelho digestivo, sobretudo a neu­

rasthenia gastrica, etc.

Com o material electrostatico, relacionam-se os appare- Ozoniaadores.

lhos empregados na producção do ozono, utilizado, em in-

halações, com fins therapeuticos.
Entre os ozonizadores mais perfeitos apontaremos, os

modelos inventados por E. Ducretet, Jennings e Alberto
Weil muito bem construídos pela casa Ducretet.

Bonetti apresenta, alem dos typos de ozonizadores su­

pracitados, um modêlo de sua invenção, mas que não é tão
racional nem tão rendoso como os outros, que primeira­
mente enumerámos, sobretudo o de Jennings.

Para a applicação da electricidade galvanica ou galva- Galvanismo.

nisrno, dispõe o médico electricista de largos recursos, que
lhe são offerecidos pela electrotechnia geral.

As baterias galvanicas mais usadas em therapeutica são
ainda formadas por elementos de bisulfate de mercurio;
de bichromato de potassic ou de sodio; de chl ore to de pra­
ta; de soda cáustica, sal ammoniaco , etc.

Nào ha progressos notaveis a assignalar neste capítulo
do material electrico ; no entanto citaremos como dignas
de maior attenção as baterias primárias da Gordon Battery
em Broadway, Estados Unidos da America do Norte.

Numerosos e muito perfeitos, sob o ponto de vista da E1ectromelria.

execução e do rigor, são os apparelhos de medição das
constantes electricas, que figuravam na Exposição.

Citaremos entre outros os notaveis modelos de galvano­
metros de intensidade (amperemetros) e de tensão (volt­
metros), rheostatos, voltãmetros e electrodynamometros,
etc., apresentados na secção allemã pelas casas Hartmann
e Braun de Francfort sôbre o Mena; Hirschmann, Siemens
e Halske, Kaiser e Schmidt de Berlim e Gebr. Ruhrstrat
de Gõttingen, A casa Hartmann é hoje talvez a primeira
do mundo no capítulo da electrornetria.

Na secção austriaca figuravam os apparelhoa de medi­
ção expostos pela casa Deckert e Homolka.

Apresentados por fabricantes franceses, os melhores
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galvanoinetros eram, sem dúvida, os das casas Gaift'e e

Ducretet.

Accessorios do

n�ateri�alYa·
l1lCO.

Pelo que respeita ao material necessario para as appli­
cações do galvanitimo e constituído essencialmente pelos
variadíssimos electrodes excitadores, diremos que na Ex­

posição se destacavam notavelmente as casas Hirschmann
e Otto Wolff', de Berlim; Deckert e Homolka, de Vienna;
Ducretet e Gaiffe , de París.

Na secção austríaca fornecia o Dr. Sclmée, de Carlsbad,
a descripção do modêlo de apparelho, por elle imaginado,
para a applicação do banho hydrogalvanico, por. meio elo
qual se realiza facilmente a galvanização geral interna.

Fm-adismo. Pelo que diz respeito ás applicaçõcs médicas da electri­
cidade de inducção ou faradismo, lembraremos que todas
as máchinns modernas pertencem ao systema volta-fara­

dico, typo Du Bois Reymond.
Ainda sào as mesmas casas fabricantcs de apparelhos

galvallicos as que construem o material mais perfeito para
as applicações therapeuticas das correntes faradicas.

Inotcllaçôes ele- Actualmente 'são tambem fornecidos pelas casas, a que
c t ro c tb e rnp í-

f
.

1 I de j 11 � I
-

cas. nos re erunos, moe e os e Insta açoes camp etas eompre-
hendendo o material para a electricidade sob os seus três
modos: franklinico , galvanico e faradico; geralmente EÓ
estes dois ultimos dois modos, que podem ser empregados
isolada ou siruultaneameute (gal vanofaradismo),

A casa Hirschmann de Berlim construe um elegante
móvel de que, vimos um bello exemplar, na Exposição, e

em que está montada uma installação completa, j}ilra a

producção e applicação da electriciclade estatica, faradica
ou galvanica.

Para a utilização d'estas duas últimas fôrmas do agente
electrico, encontrámos na Exposição uma installação muito
bem concebida e executada pela casa Gaift'e de Paris; re­

ferir-nos-hemos também, com muito elogio, :10 modêlo de

installação universal fabricado por 8ebr. Ruhstrat de Gõt­

tingen e oncle se podem colher correntes elcctricas para a

galvanização, farudização , electrolyse, galvanocáustica e

illuminaçãn electrica. Não nos esqueceremos de citar, com

louvor, a installação montada pela casa muito afamada de
Deckert e Homolka de Vienna.

Este notável constructor de apparelhos de electrothera­
pia, a casa Hirschmann de Berlim e Gaiffe dc Paris eram



Actualmente ha uns novos modelos para a installação
do material electrice applicado Il, medicina e c-irurgia, nos

casos em que se aproveite uma derivação da redc geral
de electricidade canalizada na rua.

Ha dois typos fundamen tacs ele installaçõcs electricas
montadas com esse fim.

Em uns modelos as installações são fixas, taes como, pOt'
exemplo, as quc foram habilmente concebidas e realizadas
por Gebr. Ruhstrat ele Gutting-en, Klingelfuss de Basel,
Hirschmann dc' Berlim, c Companhia geral eléctrica de

Nancy.
Em outros modelos, o material electrotherapico ligado

com a canalização electrica cla rua, é transportavel, para
um ou outro ponto cla .laboratorio, onde se torna ncceesa­

rio o sell cmprêgo, E isto o que succede com o armaria

aseptico, construído por Klingelfuss de Basel, soh as indi­

cações do professor Dr. Krõnlein.
O material eléctrico está protegido por paredes de vi­

dro no interior de um armaria e por isso cornpletauiente
ao abrigo da poeira. Exteriormente só se encontram os

rheostatos, os bornes por onde entra a. corrente contínua
da illurninação pública (110 a 220 volts) e os bornes de
onde se recebe a corrente utilizavcl.

O armário aseptico fornece as seguintes correntes: '

L" Uma corrcnte de O a 30 volts e 1 ampère para a

cudoscopia ;
2." De O a 40 volts fi de O fi, 20 ou a 200 milliampè

l'es, pal'a a rah�anização ou para a electrolyse ;
3. a De O a 50 ampères, para os gal vano cau terias de to­

das as dimensões usados em cirurgia.
Alem d'isto o armaria aseptico fornece corrente faradica

e a corrente directa, quer p'lra a illuminação de um campo
operatorio, quer para excitar motores electrices applica­
veis em várias operações ele cirurgia.

Canariz açâo ele­
cuíca .
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os expositores mais dignamente considerados, entre todos os

que aprosentarnm os apparellios portatcis, para o galvanismo
e farudismo, que, diga-se a verdade, não tem siclo objecto
de sensiveis aperfeiçoamentos, nestes nltiruos dez annos.

Como é já muito sabido até 1)01' leizos em cousas de Galvanolyso ci-
o •

'b
rtu-g ic a.

cll'urgw, a chimicaustica, realizada com os productos sepa-
rados durante a electrolyse elas soluções salinae, (que nor­

malmonte banham os tecidos do corpo humano) tem sido
utilizada, com vantagem, na cura elos apertos organic os
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da urethra, esophagó, trompa de Eustachio, caual lacri­
mal, etc.

Muito aproveitada tem sido tambem a electrolyse, no

tratamento de angiomas, aneurismas, pequenas neoplasias,
etc.

O material necessario para todas essas applicações é
fabricado em França" pela casa Gaiffe; em Vienna, pelas
casas Leiter, Deckert e Homolka.

Na secção francesa chamavam a attenção dos cirurgiões
os electrolysadores da urethra inventados por J. A. Fort,
A. Lucas e Hamonic.

Galvanocaustica. E uma vez que estamos fallando de electrocirurgia di­
remos que um grande número de operações são hoje rea-

lizadas com o qaloanocauterio.
.

o melhor material actualmente empregado na galvano­
cáustica, e comprehendendo a bateria galvanica (quando
se não emprega a corrente electric a da rua), os cabos uni­
versaes para os diversissimos modelos de cauterios apro­
priados a multiplas e variadas operações electrothermicas,
etc., estava esplendidamente apresentado na Exposição
pela importantissima casa de cirurgia José Leiter, de Vienna
de Austria, e pelos notaveis fabricantes Hirschmann, de

Berlim, ti Klingelfuss, de Basel.
Este último constroe o moderno modêlo do Dr: Schir­

mer, em que se associa ao cauterio um insuflador de ar

igual ao dos thermocauterios; o cabo universal, segundo
as indicações do Dr. Schech; o cabo simples proposto por
este cirurgião, etc.

Illuminação ele- Medicos e cirurgiões aproveitam ainda a corrente ele-
ctríca.

ctrica para tornar incandescentes as lampadas de illumi­

nação adaptadas a varios instrumentos de uso frequente
na prática do diagnóstico.

Klingelfuss, de Basel; Leiter, de Vienna de Austria; e

Hirschmann, de Berlim, eram os expositores mais impor­
tantes de magnificos apparelhos de illuminação electrica

applicada ao diagnóstico.
Na casa Klingelfuss chamaram-nos particularmente a

attenção as lampadas elcctricas, com espelhos, para a iIlu­

munição da bôca, fauces, larynge e ouvidos; a lampada
com reflector e fixa por meio de braços articulados á ca­

beça do doente, quando se trata do exame da bôca, fossas
nasaes, etc.; varios modelos de reflecteres manuaes, etc.

Na conceituada casa Leiter, de Vienna, mereciam de-



61

tido exame o apparelho denominado panelectroecopio, com

que podem ser examinadas as diversas cavidades do corpo
humano por meio da luz electrica reflectida. O apparelho
é umas vezes empregado como urethroscopio, em outras

como eeophaqoseopio, otoscopio, rhinoscopic, rectoscopio, va­

ginoscopio) laryngol5copio) etc.

Apontaremos ainda o cystoscopio simples com que habeis

especialistas fazem um exame completo da bexiga; o ure­

tm'ocystoscopio) do Dr. Schlifka; o cystoscopio) do Dr. Bren­

ner, com as peças para a sondagem da bexiga e catheterismo
dos ureteres; o endoscopio vesical) do professor Pawlik;
o gastroscopio de Leiter; o ophtalmo-diaphanoscopio do IJr.
Reuss; o electrophursmqorhinoscopio, do Dr. Roth.

Na casa Reiner, de Vienna, vimos tambem o reflector
electrico do professor Clark, para a rhinoscopia, larynges­
copia e endeoscopia, que é muito apreciavel pela perfeição
do seu fabrico .

.

A corrente electrica empregada no material, que deixa­
mos indicado, pode ser produzida no proprio gabinete do
clinico ou derivada da rede geral da canalização electrica
na rua.

É agora momento opportuno de lembrarmos que, em Transformadores

it t d N' d di t
de corrente ele-

mui OS casos, a correu e a rua nao e emprega a irec a- ctrica,
mente e com as constantes que lhe são proprias na rede
geral.

Antes de ser usada pelo médico ou pelo cirurgião tem
de passar por apparelhos especiaes (a), denominados trans­

[ormadores, de onde sae a corrente utilizavel, com um po­
tencial e intensidade differentes dos que são proprios á
correntc da rua.

Os transforrnadores podem estar construídos por fórma
a servirem especialmente ou indifferentemente, com as cor­

rentes contínuas on com as correntes alt.ernativas simples.
Referir-nas-hemos aos magnificos transformadores expos­

tos por Klingelfuss, de Basel; Max Kohl, de Chemnitz;
André Lucas e Gaiffe, de París.

O Sr. Lucas construíu um transformador inversor, que
transforma a corrente contínua em corrente alternativa
não sinusoidal, sem acção electrolytica, e cuja frequencia
pode ser regulada á vontade do operador.

(a) Transformateure unicersele à voltage cariabte, monographia
publicada pela casa Gaiffe, de París.
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No gabinete do médico electricista, nas salas de cirur­

gia geral ou de cirurgia dentaria em especial, nos institu­
tos de massagem, etc., vão' sendo em pregados, em larga
escala, os motores electricos de diversos typos, conforme
são destinados a ser excitados pelas correntes contínuas,
pelas alternativas simples ou pelas triphasicas.

O médico electricista aproveita geralmente o motor ele­
ctrico para pôr em movimento os discos das máehinas ele­
ctrosta ticas.

O eirurgião serve-se actualmente dos motores para im­

primir movimentos a varias modelos de brocas, trepanes,
etc.

Nos institutos de massagem utilizam-se os motores ele­
ctricos, para pôr em movimento as peças dos apparelhos
vibratorios a que noutro logar já nos referimos detidamente.

Os melhores motores electrices destinados a institutos
de eleetricidade e a salas de cirurgia, apresentados na Ex­

posição, foram fabricados por Klingelfuss, de Basel.
Devemos tarnbem dizer que esta importante casa apre­

sentou várias peças do material cirnrgico adaptaveis aos

motores electricos, taes como trepanos, brocas, serras cir­
culares pam amputações, etc.

Os trepanes são construídos, segundo os indicações do

professor Krõnlein, com corôas de 15 a 36 millimetros e

fixadas a uma peça manual, que 'permitte graduar a velo­
cidade do eixo flexivel do motor, por fórrna a torná-la fa­
voravel para a trepanação. Com este instrnmento podem
fazer-se orificios de 15 a 35 millimetros de abertura.

Assignalam-se ao apparclho de Klingelfuss mais estas

vantagens:
A fórma dos dentes do trepano torna impoesivel uma

lesão dos involucres do cerebro; um travão que pode ser

deslocado permitte regular a profundidade, e, ao mesmo

tempo, impede que o operador vá mais longe do que con­

vem,

Os motores electricos construídos pela casa Gaiffe são
principalmente destinados a commuuicar o movimento ás
máchinas de electricidade estatica.

Não passaram indifférentes aos biologistas os admira­
veis e fecundos estudos de Tesla e de Herz sôbre as cor­

rentes alternativas de grande frequeneia e alta tensão e

sôbre as oscilIações on ondas electi-icas hoje applicadas,
com exito assombroso, na telegraphia sem no ou telegra­
phia hertziana.
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Foi o Dr. Arsonval, illustre professor no Collegio de
França, quem fez os primeiros estudos relativamente á

acção do novo modo da energia clcctrica, sôbre os seres

vivos, concluíndo dos seus trabalhos que as correntes de
alta frequencia activam e regulam os phenomenos da nu­

trição íntima dos tecidos Ca).
A acção poderosa d'estas correntes, no tratamento de

várias dystrophias entre as quaes predorninam o arthri­

tismo, com uma das snas mais graves modalidades a dia­
betes saccharina, vieram confirmnr as previsões theoricas
nascidas da experimentação physiologica.

Os estudos elo professor Charrin, relativamente á trans­

formação dos virus em vaccinas, produzida sob a influen­
cia das correntes ele elevada tensão e grande frequencia,
fazem conceber legítimas e"pernnças sôbre a utilidade que
a nova fórma da energia eléctrica possa ter no tratamento
elas elr enças infectuosas.

Trabalhos importantes do professor Doumer de Lille,
apresentados á Academia das Sciencias ele Pads, mostra­

ram a acção benefica exercida pelas correntes alternativas
ele grande frequencia na cura elos tuberculoses.

A pesagem dos doentes, a marcha cla temperatura e a

numeração dos baeillos phymogeneos foram as pedras de

toque empregadas para a verificação elas virtudes therapeu-
ticas apontadas. _

Pelo seu lado, muitos dermatologistas auctorizad os affir­
mam a influencia curativa do effluvio obtido com as cor­

rentes de alta frequencia, no tratamento ele um grande
número de affecções cutarieas : o eczema, o prurigo, o im­
petigo, o lupus erythematoso, etc.

O material para a producção das correntes Tesla-Ar­
sonval é em parte communi á tcchnologia radiologica (bo­
bina de Rhumkorf e interrupter de grancle frequencia) e

em parte especial á producção das oscillações eleetricas
muito numerosas.

O principal fabricante doe apparelhos, T'esla-Arsonval,
é o expositor francês A. Gaiffe, muito conhecido pelos pri­
n:orosos productos ela sua casa de material electro thera­
pICO.

(a) Notice descriptive du matériel pour la production des courants
de haute Fréquence -- Système du DI·. Arsonval. Publicacão ri� �aS3

Gaiffe, de Pads.
'
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Na Exposição apresentava o distincto electricista este

a'�senal para a producção das correntes de alta frequen­
Cla:

Grande solenoide vertical para auto-inducção e que en­

volve completamente o doente submettido a tratamento;
um leito solenoide; uma chaise-longue condensadora; pe­
quena bobina de inducção com elevada fôrça electro-motriz

para electrização mono ou bipolar, systema do Dr. Arson­

val, e que só pode servir nas installações com bobina de
Rhumkorf, etc.

Ao material primitivo associam-se novos apparelhos
fundados no princípio da resonancia electrica.

Os resonadores mais importantes foram creados pelo
Dr. Oudin ; com elles se consegue elevar notavelmente a

tensão das correntes de alta frequencia.
Com os resonadores obtêern-se poderosos effluvios e

quantidades notaveis de ozono.

Os modelos mais perfeitos de resonadores são fabrica­
dos por Ducretet e Gaiffe, de Paris. Ainda são estes con­

structores que fornecem os melhores excitadores (syste­
mas Ondin, Doumer e Alberto Weil), empregados na ap­
plioação das descargas luminosas ou obscuras do resona-
dor Oudin ao curpo humano.

.

Na secção de electricidade apresentou o Dr. D. Roberto
Joffre uma collecção de photographias representando o

seu Instituto Electrotherapico e Radiographico no Mexico,
muito completa e obedecendo a uma disposição muito bem
concebida e executada.

Não queremos deixar este capítulo das applícações do

agente electrico á medicina, sem nos referirmos a um in­
teressantissimo appareIho, que, num futuro proximo, de­
verá prestar importantes serviços á semeiologia, realizando
o registro magnetico de varios sons normaes ou patholo­
gicos.

Queremos fallar do genial invento que veiu enriquecer
a lista das conquistas scientificas do seculo XIX e a que
se deu o nome de telephonógrapho ou telegráphono (a).

(a) La Nat'Ære, 190.
Scientific American Journal; 1900.

L'électricien, 1900.
Iiéoue gt!némle des Sciences, 1900.
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Por ser um apparelho muito pouco conhecido reprodu­
ziremos a descripção feita pelo inventor, o engenheiro
Valdemar Paulsen, de Copenhague.

O telegráphono é construído segundo um princípio in­
teiramente novo.

Baseia-se num certo número de factos electromagneticos
cujas particularidades utilizadas no recente invento eram

desconhecidas até aqui:
Falla-se proximo da embocadura de um telephone ordi­

nario; as correntes que a palavra produz são enviadas

pela fórma habitual em uma linha telephonica.
Na extremidade da linha estas correntes são recebidas

não por um telephone receptor, mas por um pequeno ele­
ctroíman.

Proximo dos polos d'este apparelho, gyra uma espiral
de fio de nickel ou de aço, enrolada sôbre um cylin­
dra.

As várias correntes, que correspondem á palavra, ma­

gnetizam, por fôrma différente, o nucleo do electroíman,
e os seus palos magnetizam então, pela mesma maneira, as

partes respectivas do fio metallico.
A propriedade que possuem o aço e o nickel de con­

servar o magnetismo, que lhe tenha sido communieado,
faz com que fique uma especie de escripta magnetica on­

dulatoria, que naturalmente é invisivel, mas cuja presença
se demonstra quando se interrompu a transmissão da pa­
lavra e se estabeleça a ligação do electroíman acima men­

cionado, com um telephone receptor, que reproduz a pa­
lavra primitiva, durante nova rotação do cylindro em que
está enrolado o fio metallico.

É isto devido a que as magnetizações variadas do fio
de aço induzem, no electroíman, correntes, que são ana­

Iogas ás que primeiramente tinham siao produzidas, sob a

influencia da palavra no circuito telephonico.
A palavra reproduzida pelo _telegráphono não é acom­

panhada pelos sons accessorios ou parasitas, que se ou­

vem no phonographo de Edison, destinado a ser substi­
tuído muito utilmente, dentro de curto pra�o, pelo valioso
invento do engenheiro Paulsen Ca).

(a) Muito digno se torna de meditação que tão genial invento,
que é uma das mais assombrosas applícações do electromagnetismo
tenha tido o seu berço no proprio país onde Oersted creou este im­
portantissimo capítulo da sciencia electrica.

5
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o telegráphono pode reproduzir o mesmo discurso cen­

tenas de vezes e a palavra inscripta pode Eel' guardada
indefinidamente.

Quando se faça passar a corrente de alguns elementos
no pequeno electroíman e ao mesmo tempo se desloque
deante d'elle o fio envolvido no cylindro, apagar-se-hão
as variações magneticas do fio e que correspondiam ás

palavras ahi impressas.
Vê-se, pois, que o mesmo electroíman serve não só

para inscrever a palavra magneticamente e reproduzi-Ia
quantas vezes se deseje, mas ainda para fazer desappa­
recer a inseripção magnetica que lhe corresponde no fio
metallico.

Comprehende-se que o telegráphono, convenientemente

apropriado, possa servir á inscripção de sons norrnaes ou

pathologicos e fornecer elementos de comparação em es­

tudos de physiologia, semeiologia, etc.

A observação e a experimentação mostraram, já ha bas­
tante tempo, aos botanicos, aos physiologistae, aos patho­
logistas e aos bacteriologistas quanto é poderosa a acção
exercida pela luz sôbre os seres organizados.

Sob o ponto de vista da biologia as acções da luz mais beur
estudadas dizem respeito ao systema cutanee e ás bacterias.

Admitte-se, como um facto definitivamente adquirido,
que, segundo o grau da sua intensidade, a luz pode in­
fluir sôbre os microbios mais ou menos profundamente,
attenuando-lhes a virulencia e até mesmo matando-os.

Duclaux sustentou, ha annos, que a luz do sol é o agente
de saneamento mais geral, mais economico e mais efficaz
de que os hygienistas .podem fazer applicação.

Por outro lado são tambem geralmente conhecidos os

effeitos da luz sôbre a pelle e que, depois de varios tra­

balhos, entre os quaes £guram os de Charcot em 18õ� e

os de Vidmark mais tarde, são attribuídos aos raios azues,
violettes e ultraviolettes.

É ao professor Niels R. Finsen, de Copenhague, que
cabe a honra de ter fundado, em bases scientificas, a the­

rapeutica de várias doenças cutaneas pela luz, creando o

methode denominado phototherapia.
Partindo do facto bem conhecido de que o rosto e as

mãos dos variolosos, isto é, as regiões mais expostas il

luz, são a séde das cicatrizes mais confluentes e mais pro­
fundas, Finsen propoz que os variolosos fôssem subtrabidos á

acção dos raios chimicos da luz, á semelhança do que se
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faz com as chapas sensiveis nas camaras escuras dos plio­
tographos

Com esse intuito, recommendou o emprêgo de cortinas
ou de vidraças vermelhas, que impedissem a passagem dos
raios chimicos da luz.

Assim puderam Finsen e todos os que adoptaram os

seus conselhos obter resultados notaveis, nos variolosos,
que, submettidos ao novo methodo de tratamento, logra­
ram a ausencia de cicatrizes consecutivas á suppuração
dos botões de variola.

Resultados muito favoraveis, foram igualmente obtidos,
no tratamento de antros exanthemas o sarampo, a escar­

latina, etc.

Em vez de subtrahir a pelle á acção dos raios chimicos
da luz (phototherapia negativa), Finsen procurou, em ou­

tros casos, aproveitar exactamente a acção funesta d'esses
raios (photothei-apia positiva), sôbre certas bacterias pro­
ductaras de determinadas dermatoses. Os seus estudos
mais importantes, nessa direcção, incidiram s6hre o lupus,
e tão notaveis foram os resultados obtidos, que, em pouco
tempo, o govêrno dinamarquês, com o poderoso auxílio de
particulares, garantiu uma verba de 125:0006000 réis, que
permittiu a Finsen, a fundação de um instituto com este

programma:
Fazel' e auæiliar investigações scieniificas, concernentes á

acção da luz sõbre os organismos vivos, prineipalmente para
opplicar os resultados obtidos) ao serviço da medicina prática.

Na secção dinamarquesa da Exposição, figurava. o ma­

terial empregado no Instituto Phototherapico de Copenha­
gue e urna bella e numerosa collecção de photographias,
representando varias casos de lupus, tratados com exito
notave], pelos raios de luz.

Uma interessante notícia, que nos foi fornecida, por oc­

casião da nossa visita, á secção dinamarquesa, alguns li­
vros e esclareoimentos escriptos que o professor Finsen
teve a amabilidade de nos offerecer, dar-nos-hão os ele­
mentos para a rapids descripção, que vamos fazer, do
Instituto Phototherapieo.

Compõe-se o util estabelecimento de um Iaboratorío di­

rigido pelo Dr. S. Bang e de um hospital clinica dirigido
pelo Dr. Forchhammer (a).

(a) A installaçâo actual é provisoria e destinada a ser substi­
tuída pelo novo Inatituto, cuja construcçâo prosegue activamente,
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:Methodos photo. Três methodos phototherapicos estavam representados
therapieos.

na Exposição Universal de 1900.

Phototherapla ne­

gativa.
Um d' elles consiste no emprêgo da camara vermelha,

applicada no tratamento da variola, que se funda na obser­
vação de Finsen, de que a suppuração das vesiculas é auxi­
liada pela acção estimulante dos raios chimicos, sôbre o

trabalho inflammatorio.
Se o varioloso estiver ílluminado só por luz vermelha,

desde o princípio da doença, não se produzirá suppuração
das vesiculas que rapidamente seccarão, sem deixar cica­

trizes; quasi que não se produzirá febre consecutivamente
á erupção, não haverá complicações e a doença terminará

quasi sempre rapida e facilmente.
Estes effeitos favoráveis, lê-se tambem na notícia a que

nos referimos, teem sido confirmados, pelas observações
de numerosos medicos de différentes países) sôbre cento e

cincoenta doentes, alguns d'elles não vaccinados e apre­
sentando casos muito graves de variola.

Ha razões para suppor que o methodo phototherapico
terá um effeito favorável sôbre outras doenças da pelle,
em que a luz exerce uma certa influencia, o erythema solar,
a pellagra, o xeroderma pigmentoso e outras dermatoses.

O methodo da, camara vermelha baseado na exclusão
dos raios chimicos da luz, ou phototherapia negativa, está
ao' alcance de toda a gente.

photother.apiu po, Os outros dois methodos phototherapicos representados
altiva.

na Exposição Universal, baseiam-se sôbre a applicação di­
recta dqs raios chimicos da luz, como agente therapeutico
e constituem a phototherapia positiva.

Reproduzindo o que é dito na notícia sôbre o Instituto
Finsen, entraremos nestes pormenores:

O tratamento pelos raios chimicos concentrados funda-se
nas três propriedades d' estes raios: 1.0, poder matar certas
bacterias e outros microorganismos ; 2.0, produzir uma hy­
peremia e uma inflammação local; 3.0, poder penetrar a

pelle e os outros tecidos vivos.

Material photc- Para utilizar praticamente estas qualidades, é preciso
therapieo. concentrar fortemente a luz, do mesmo modo que se torna

indispensavel empregar uma luz particularmente rica em

raios chimicos.
As lampadas e apparelhos, que figuravam na Exposição

foram construídos nesse sentido.
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As lampadas são de arco voltaico de 60 a 80 ampères.
Os apparelhos de concentração, para a luz, são tubos

metallicos munidos de um systema de lentes, em crystal de
rocha (substancia que deixa passar muitos mais raios ul­
traviolettes de que o vidro).

Entre as lentes ha uma camada de água destillada, que
absorve os raios de calor. D'este modo, não ha que re­

cear acções cáusticas dos raios concentrados sôbre a pelle.
Para augmentar o effeito dos raios colloca-se sôbre a

parte doente, que se vae tratar, um apparelho compressor
de crystal de rocha, para tornar o tecido exsangue e por
este meio fazer penetrar a luz mais profundamente nos

tecidos (a).
Alem d'isso os apparelhos compressores são atravessa­

dos por corrente contínua de água fria, para resfriar a

pelle e permittir aos doentes supportar, sem dores, uma

luz tão concentrada quanto possivel.
Quando é possivel utilizar a luz solar, empregam-se

lentes de vidro ôcas e cheias com urna fraca solução ammo­

niacal de sulfato de cobre, que absorve os raios ther­
micos.

Como a luz solar contém relativamente mais raios ul­
traviolettes do que a luz electrica, poder-se-ha usar, com

ella, o vidro ordinario em vez do crystal de rocha.
Para demonstrar a fôrça da luz voltaica concentrada que

se emprega na phototherapia, basta expor uma cultura de
bacillus prodigiosus á acção dos raios solares, ao meio dia,
no verão, e submetter uma outra cultura aos raios de luz
voltaica.

Na primeira cultura os bacillus morrem no fim de uma

hora e na segunda ao cabo de um a dois segundos.
O Institnto Finsen (b) apresentou, na Exposição, a sua

estatistica até ao fim de 1899 e nella se descrevem os re­

sultados obtidos em 622 doentes, comprehendendo casos

de lupus vulgar; lupus erythematoso i epithelioma enta­

neum; acne vulgaris e acne rosea; alopecia areata (pela­
da) e differentes outras doenças de pelle.

O material empregado no Institute phototherapico de

Copenhague é construído, sob as indicações do professor
Finsen, pela casa Schjœring na mesma cidade.

(a) O sangue absorve os raios chimicos e impede a sua penetra­
ção através dos tecidos.

(b) Institut phototliérapique de 11{j·. le Pl·Of.. Finsen.
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Claro está que o emprêgo d'este material só é efficaz

quando obedeça aos preceitos de uma technica meticulosa
e muito precisa (ct).

Banhos de luz. O tratamento pelos banhos de luz e em que se procura
aproveitar a acção tonica e reconstituínte d'este poderoso
agente physico consiste em expor o corpo nn do doente á
luz solar ou á luz electrica.

Em uma parte especial do Instituto os doentes podem
tornar os banhos de solou de luz electrica, fornecida por
duas lampadas de arcos voltaicos de 100 ampères cada UID.

As lampadas estão su::;pensas no centro de uma sala e

espalham a luz por vinte gabinetes de banho dispostos no

sentido dos raios de um círculo.
Este methodo está ainda no periodo de experiencias e

tende a generalizar-se principalmente na Allemanha.
Ahi e na França empregam umas grandes caixas octo­

gonaes, com as paredes revestidas de espelhos e cum umas

quatro filas de lampadas de incandescencia, em número
de quarenta na sua totalidade.

Vimos um d'esses apparelhos na Exposição da casa

Gaiffe de Paris.
Finsen prefere a luz do arco voltaico, porque a luz

das lampadas de incandescencia é pobrissima em raios
chimicos.

Os apparelhos construídos por Gaiffe, ou os de typo be­

melhante fabricados por Hirschmann, de Berlim, são des­
tinados a um só doente, que pode receber a luz em toda
a superfície do corpo, quando -o banho é geral. ,

Para os banhos parciaes ha disposições particnlares
apropriadas.

Estamos convencidos de que a prática dos banhos de
luz electrica ha, de ganhar um largo desenvolvimento,
quando nelles seja applicada a lampada de incandescencia
inventada pelo professor Nernst (b).

A creação d'esta. lampada constituíu, a nosso ver, uma

das novidades mais sensacionaes da Exposição no dominio

(a) Ueber die Bedeutuno de?' cliemischeti Strahlen. des Liclües fur
'Medicin. und Bioloqie - V. Prof D?', Niels B. Fiensen in Kopenliaqen,
La lumière agent thérapeutique, méthode du Prof. Finsen de Cope­
nhague par Ie Prof', Latet et Dr, Genoud de Lyon,

(b) La lampe de Nernót, notícia publicada pela Sociedade geral
de electricidade de Berlim
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da illuminação eléctrica por incandescencia. Em relação
ás antigas lampadas, com o filamento de carvão no vacuo,
a moderna lampada com o seu pequpno cylindro de ma­

gnesia e porcelana, que se mantem incandescente ao ar

livre, durante a passagem da corrcnte electriea,. repre­
senta um progresso económico e industrial tão notável
como o que foi realizado pelo bico Auer na itluminação
pelo gaz da hulha.

E esta a affirmação que de todos 01: lados se ouve, na

espectativa de que os aperfeiçoamentos, de que é suscepti­
vel ainda a lampada Nernst, determinem a sua entrada

triumphal na prática da illuminação electrica por incan­

c1escencia.
Pelos estudos feitos na Sociedade geral ele electrici­

dade, em Berlim, que explora o privilegio, verificou-se

que em lampadas construídas para uma tensão de 2�0
volt; e um poder illuminante de 26 e 50 velas normaes, o

consumo de energia é de 1,6 watts por vela normal. Isto

equivale a dizer que a moderna lampada absorve metade
da energia exigida pelas melhores lampadas de ineandes­
cencia com filamento de carvão.

Alem d'isso, para o caso <"lue nos intéressa, o banho de
luz eléctrica, tem a lampada Nernst superioridade sôbre as

lampadas de incandescencia vulgares, sob o ponto de vista
da riqueza da sua luz em raios chimicos.

Agora, que já nos referimos ao material adoptado nas Materia módica.

applicações therapeutícas dos agentes physicos, queremos
dizer algumas palavras acêrca do que vimos com relação
a. plantas e productos chimicos aproveitados pela pharma-
«ologia e que figuravam no grupo XIV, classe 87. a da Ex-
posição.

Occupavam uma grande area no pavilhão lateral direito
110 Campo de Marte, quasi a meio do sen comprimento
I Palacio das indústrias chimicas) as coIlecções dos produ­
ctos de ehirnica geral, ficando comprehendidos entre elles
os que propriamente pertencem á materia médica.

Productos da mesma categoria figuravam em varios pa­
vi!hões coloniaes, na secção de productos agricolas não
alimentares.

Ainda nestes districtos da Exposição eram unanimes os

votos de admiração pela cohesão e extraordinario arranj o

que se observavam na seccão alleuiã,
Alem da França e da Allemanha estavam representados

na Exposição no capítulo elos productos chimicos a Austria,
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a Hungria, a Inglaterra, a Belgica, a Italia, a Hespanha,
a Suíssa, os Estados Unidos, a Russia, o Japão, a Dina­
marca, a Noruega, a Suécia e a Romania.

alle- Na secção allemã, uma das mais instructivas, viam-se,
ao lado de alguns productos de origem vegetal, exempla­
res artificiaes da planta de onde esses productos são ex­

trahidos, por exemplo digitalis pwpur'ea) theobroma, siro­

phantu« hispidus e genciana lutea.
Viam-se tambem na mesma secção magni£.cos crystaes

de diversos alcaloïdes e do thymol, guyacol, etc.
Na exposição d� colonias inglesas despertava vivo in­

terêsse a valiosa colleeção de productos naturaes apre­
sentados pelo Ceylão,

Ao lado da canela, café e chá figuravam as quinas.

Alli vimos bellos exemplares das cascas de quina cober­
tas por largas placas de lichens foliacees e com dimensões

que se não encontram nas cascas fornecidas pelo commercio.
Os exemplares expostos provinham da Cinchona officina­

lis) C. Ledqerùma C. Succirubra.
Esta exposição tinha principalmente interêsse retrospe­

ctivo, porque a larga exploração de quina com que os plan­
tadores de Ceylão quizeram compensar as grandes perdas
causadas pela Hemileia Vastatrix nas árvores do café foi
de curta duração. A producção chegou a ser enorme. Em
dezaseis annos exportaram approximadamente 60.000:000
kilogramrnas, 'o que se calcula ser metade da casca forne­
cida pelo munde inteiro.

O preço da onça de sulfato de quinina baixou de 12

shillings a 1 shilling e 3 pences, o que trouxe, como con­

sequencia, a ruína -da cultura das quinas no Ceylão.
E uma vez que nos estâmos referindo a exemplares de

quinas, digãmos o que vimos nos pavilhões, onde estão
installadas as colonias hollandesas.

Em uma collecção de quarenta quadros, cada um com

70 a SO centimetros de comprimento e 40 centimetres de

altura, suspensos nas paredes, encontrámos um herbario
completo das quinas cultivadas nas lndias Orientaes Neer­
Iandesas.

Em cada um dos quadros examinámos amostras de cas­

cas, ramos, inflorescencias e fructos das multiplas especies
de quina.

Entre as amostras encontravam-se alem das especies
conhecidas, taes como Cinchona, officiualis. C. Calisaqa,
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C. Ledqeriama, C. Hasskarliana, C. Pitayensis, C. Jose­
phiana, C. lancifolia, C. caloptera, C. pubescens. C. cor­

difolia, outras especies, que, até aqui, não teem figurado
nos tratados de materia médica. Entre outras lembraremos
as Cinchonas Duras Milo, C. Van Mapi1'i, C. Van Jamaica,
C. Zomba morada, C. robusta e alem d'estas algumas es­

pecies hybridas da Succirubra e Ledgeriana e da Offici­
naris e Succirubra,

Na parte inferior dos quadros, contendo os exemplares
supracitados, estão indicadas a origem botanica de cada
especie e a riqueza das suas cascas em quinina, chincho­

nina, chinchonidina e outros alcaloides.
No herbario quinologico, exposto pelas colonias hollau­

desas, figuram as especies d'onde é extrahida a quinina e

Cinchona Succirubra, a C. Calisaya eC. Ledgeriana e ao lado
d'cstas as especies que o govêrno hollandês tem tratado
acolimatar em Java, cedendo ás instancias de Weddel
illustre quinologista francês.

Algumas variedades da cinchona que mencionámos esta­
vam representadas por troncos com mais de 1 metro de

comprimento e 30 a 35 centimetros de diametro.
Vimos também troncos de quina atacados por diversas

molestias e algumas amostras de cascas enroladas de Cin­
chona Ledgeriana com mais de 1 metro de comprimento
e 5 a 7 centimetros de diametro.

A visita á exposição das colonias hollandesas fez-nos
reconhecer como é importante o logar occupado por Java
entre os países productores da casca de quina.

Lembraremos que u principal mercado de quina deixou
de ser Londres e passou a ser Amsterdam, que importa
toda a quina produzida em Java.

Voltando de novo ao pavilhão das colonias inglesas di­
remos que, na exposição de Ceylão, encontrámos uma

valiosa collecção de todas as substancias officinaes indige­
nas e colhidas no Jardim Botanico Péradeniya. Na collee­

ção havia distribuído por 362 caixas, um grande número
de productos empregados na therapeutica indiana, alguns
com justa nomeada de virtudes curativas.

A China apresentava em um dos pagodes, que construiu Productos da ou­

no recinto da Exposição, uma grande collecção de plantas
na.

alimentares ou medicinaes. Entre estas £gurava o célebre
Ginseng a mais afamada panacéa chinesa, que os medicos
e curandeiros da China incluem sempre nos seus remedios

compostos. Admitte-se que o Ginseng dos chineses. é o

/
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Papaæ quinquefoUa L.; o Xélumbo Nelumbium speciosum,
um dos Lotus saqrados dos gregos.

A titulo de curiosidade lembraremos que o monopolio
da colheita do Ginseng pertence ao Imperador, que envia
annualmente á Tartaria 4:(jOO a 5:000 soldados, sob 'a

vigilancia de mandarins, colher plantas que os doutores
da seita sagrada Tao Tsee collocaram no grupo das plantas
que entram na beberaqem da immortalidade.

Vimos tambem na exposição chinesa muitos exemplares
de diversas espécies de aconito, algumas d'elIas poùco ou

nada conhecidas na Europa. Observámos ainda amostras
de rhuibarbo, cuja verdadeira origem botanica os euro­

peus não lograram descobrir, ainda á custa dos maiores
trabalhos e despesas, tal é a vigilancia com que a planta­
ção do rhuibarbo é conduzida pelos chineses.

Xão nos alongaremos na enumeração de muitas outras

plantas medicinaes, que figuravam na collecção chinesa.
Por curiosidade citaremos a Dichroa feb7'1fuga d'onde

se extrahe um dos mais valiosos antipyreticos usados na

Asia intertropical.
E para sermos completos no que diz respeito á China,

no capitulo Materia médica, diremos que em uma collecção
que figurava no Trocadero, encontrámos um grande número
de substancias, que sâo fornecidas pelas pharmacias chi­
nesas e que disfructam de largos creditos, entre os indi­
genas profundamente supersticiosos.

Para distracção do leitor, dir-lhehemos que, na expo­

sição chineza da' Materia médica, no Trocadero, figura­
vam pelles de elephantes e de cobras, dentes de rhinoce­

rentes, cornos de antilopes, ninhos dc andorinhas, asas de

cigarras, bichos de seda, libellulas, colla de pelle de ze­

bra, escorpiões seccos, medusas, hippocampos, fel de boi,
cabellos torrados, etc.

Não admira que desfrnctem os creditas de uteis substan­
cias curativas as mais variadas materias organic.as, ate
mesmo as mais repellentes, entre povos, que admittent,
como base fundamental da sua therapeutica, que tudo

q uanto existe foi crendo para satisfazer as necessidades do
homem e que, em testemunho do sen grande adeantamento

scientifico, empregavam ainda ha pouco tempo materias fe­
caes torradas, para combater os envenenamentos pelo ex­

tracto thebaico e pelo sulphureto de arsénico.

No pavilhão colonial português, estavam expostas al­

gumas amostras de cascas de quina, principalmente de
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Ccnchona Succirubra que é a espécie mais bem acelima­
da em S. 'I'homé e em Cabo Verde,

No pavilhão das colonias francesas, tornavam se dignas Pro,dueto". colo­

de particular attenção as estufas do i ardim colonial de ����B n'ance­

Nogent-Sur-Marne, onde se viam em plena vitalidade, as

plantas tropicaes utilizadas na therapeutica,
Merecia também detido exame a exposição do Instituto

Colonial de Marselha, onde se podia fazer um estudo muito

completo, sobre a origem botanies, as propriedades, a

composição chiinica e os usos dos productos uteis forneci­
dos pelas coloniae francesas.

Na collecção de productos oriundos de Tunis, figuravam
entre muitos productos, geralmente incluídos nas pharma­
copeas, outros pouco conhecidos pelos europeus e muito
empregados na therapeutica indigena, taes como as folhas
de jujnbeva, de Bchiolimm� [ruticosum, de Phlomis floco­
sa) as folhas de Henné (Lasoeonio. inermis L.) os grãos e

a raíz de Harmel (Peganum Harmala L.) a hugula almis­

carada, a raíz do feto macho, etc.
Interessavarn também aos especialistas algumas plantas

medicinaes provenientes de Guyana e entre os qllaes se

encontravam a Cepùœlie, [pecacuanha, El outras espécies
com propriedades vornitivas a BoerIiaoia decumbens. a B.
paniculata : e o Ionidium parvi }ior·pm a SincantOa Oifici­
nalis ; a Cieeampelos Pareira ; o Zanthoxyl1l1n [raæineum ;
a Quassia aniara ; a Copoifera Guyanensis) Cl C ..Martil e

It C, puo�flom.
Ainda, na secção francesa encontrûmos a exposição de

Armet de l'Isle, onde vimos uma explendida collecção de
quinas das Iudias ; a exposição de Salle & C.", em que
estavam representadas todas as variedades commerciaes
de quina. Entre estas notavam-se as especies cultivadas
na America do Sul, tat's como Calisayas chatas e duras
provenientcs de Bolivia; a Loæa cultivada na Columbia, it

Succirno1'a enrolada, proveniente de Guatemala e a Ca­
li�a,l.fa enrolada cultivada no Brasil.

Ao lado d'estas especies, encontrámos algumas especies
de quinas sel vagens americanas de grande interêsse no

estudo ele botanica médica.

A mesma casa Salle & O. a

apresentou, na Exposição, Opio.
uma collecção de vinte e um typos différentes de opio,
um d'elles, o opio de Karahissar, estava representado por
uma amostra com o pêso de 5 kilogrammas. Muito curio-
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sas eram tambem as amostras do opio da Persia em pães,
com o pêso de 500 a 600 grammas embrulhadas em papel
vermelho.

É esta a fórma com que o opio persa se encontra agora
no commercio sobretudo nas pharmacias allemãs.

No pavilhão do Peru, tivemos occasião de ver, ao lado
de diversas drogas usadas na therapeutica indigena, um

bello exemplar vivo de ETythToæyZon Coca com folhas de
muito grandes dimensões e carregada com os seus fructos
vermelhos.

Ao lado da coca havia tambem exemplares magnificos
de quina e de matico.

.No mesmo grupo e classe da Exposição, onde esteve col­
locado tudo quanto se refere áhygiene, foi também compre­
hen dida a importantiseima indústria das águas mineraes.

Numerosas amostras das mais diversas águas minero­

medicinaes, photographias e plantas das nascentes e dos
estabelecimentos onde são exploradas, anályses chimicas,
relatorios, estatisticas, etc., davam aos visitantes algum,
valiosos elementos, para apreciar a variedade dos precio­
sos recursos therapeuticos, que se podem encontrar nas

águas mineraes e, ao mesmo tempo, fazer uma idéa do

largo desenvolvimento conquistado, pela sua applicação, no

tratamento das mais diversas enfermidades.
Em um recenseamento profissional, o último, publicado

em 1896, vimos que só em França a exploração de águas
mineraes occupava 1:9ôO pessôas, Neste país são actual­
mente exploradas 1 :300 nascentes cujo débito total se

approxima de 90:000 metros cubicos, em vinte e quatro
horas, ou pouco mais de 1 metro cubico por seguncio. O
número dos doentes que utilizam estas águas junto das
nascentes excede 300:000, e o consumo annual das águas
transportadas é superior a 50.000:000 garrafas.

O número total dos expositores, officiaes e particulares,
foi de 370 approximadamente, assim distribuídos:

França e suas colonias, 89 expositores; Hungria, 61;
Portugal, 55; Italia, 45; Hespanha, 34; Mexico, 24;
Austria, 19; Estados .Ünidos da America do Norte, 13;
Suíssa, 9; Romania, 7; Croacia Slavonia, 7; Japão, 4;
Perú, 4; Equador, 3; Russia, 2; Suecia, 2; Bosnia, 1; Bel­
gica, 2; Luxemburgo, 1; Andorra, 1; Cuba, 1.

A Allemanha não concorreu á exposição das águas mi­
neraes.
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A Austria apresentou a expoSlçao collectiva do comité

especial organizado com o fim de apresentar, no grande
certamen, as amostras das águas mineraes; productos das
suas nascentes; photographias, relatorios, etc., dos seus

principaes estabelecimentos minero-medicinaes.
Actualmente é tão rica e completa a bibliographia das

águas medicinaes, que difficilmente iria encontrar alguma
novidade, neste assumpto, quem ande sufficientemente en­

fronhado neste capítulo de litteratura médica.
Os que pelo assumpto mais se interessavam só tiveram

um ensejo, como ainda agora diziamos, de avaliar a im­

portancia attingida nestes ultimos tempos pela exploração
das águas mineraes, com as suas beneficas consequencias
sôbre a prosperidade das cidades e villas, onde brotam as

respectivas nascentes.

Como indicação vantajosa, para os estudiosos, lembra­
remos que, a propósito do congresso internacional de me­

dicina em París, foi publicado um instructivo trabalho,
com o titulo Stations hydrominérales, climatériques et

maritimes de la France, e onde são largamente estudadas
as águas minero-medicinaes francesas.

Foi notavel, alem de tudo quanto se poderia prever, a Assistencia pú­

profusão de publicações sõbre a assistencia pública elabo- blíca,

radas especialmeute para figurarem na Exposição Univer-
sal de 1900.

Numerosas maquettes, plantas, quadros graphicos, phe­
tographias, vistas estereoscopicas, desenhos, monographias
descriptivas, relatorios, inventarios, collecções de legisla­
ções, etc., estiveram reünidos em uma secção dos palacios
no Campo de Marte e no pavilhão da cidade de Pads,
fornecendo aos estudiosos profícuo ensinamento, com rela­
ção a hospitaes, sanatorios, institutos vaccinicos, anti-ra­
bicos e anti-diphtericos, soccorros a feridos, asylos (a),
creches, hospicios, dispensaries, escolas, maternidades,
jardins operarios, monte-pios, sociedades de soccorros mu­

tuos, caixas operárias, caixas de orphãos, colonias agrico­
las industriaes ou penitenciarias, cozinhas economicas,
cozinhas gratuitas; associações e ligas destinadas á protee-

(a) Asylos de mendicidade; asylos de velhos; asylos de cegos;
asylos de surdos-mudos; asylos de creanças tuberculosas ; asylosde cr�anças abandonadas; asylos de mulheres gravidas; asylos de
raparrgas moralmente abandonadas; asylos de leprosos, etc.
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ção da pobreza envergonhada, á preservação e it rehabili­
tação das raparigas, á protecção dos aprendizes, á rehabi­

litação dos rapazes criminosos, á visita médica dos pobres
nos sens domicílios e á applicação gratuita dos banhos do

mar; sociedades do estudo e do aperfeiçoamento da mo­

cidade; sociedades promotoras dos casamentos civil ou re­

ligioso dos pobres; sociedades de temperança; sociedades
de protecção nos casos de accidentes no trabalho ou de

invalidez; sociedades de soccorros ás familias de pescado­
res ou de marinheiros em caso de naufragio, etc.

Para que se possa formar um juízo sôbre a representa­
ção documental da assistencia pública, no grandioso cer­

tamen, lembraremos que era de 719 o número total dos

respectivos expo-itores officiaes e particulares, assim dis­
tribuídos.:

França, 336; Estados Unidos do Norte da America, 97;
Russia, ni Allemanha, 53; Italia, 51 i Hungria, 28; Aus­

tria, 14; Belgica: 13; Gran-Bretanha, 10; Croacia, 10, e

outros países em menor número.
Entre os documentos que vimos na Exposição, referen­

tes á assistencia pública, destacavam-se muito especial­
mente estes que vamos enumerar:

1. o Os trabalhos apresentados pelo Ministerio do Inte­
rior em França (Direcção da· assistencia e da hygiene
públicas), relativos aos estabelecimentos nacionaes de be­
neficencia e alienados; serviço da infancia i· carta da orga­
nização da assistencia médica gratuita em França, etc.

2.0 Os documentos expostos pela Direcção dos Nego­
cios Municipaes da cidade de Paris e de que faziam parte
não só o livro de ouro, relatórios sôbre doações e legados,
creches, dispensaries, sopas populares, mas ainda o mate­

rial: obras e documentos elaborados pela Administração
Geral da Assistencia Pública, e os diagrammas apresen­
tados pela administração do monte-pio.

3. o A notícia sôbre a Sociedade Maternal Parisiense,
intitulada La Pouponnière.

Incidentcmente lembraremos que no livro publicado com

o titulo Paris Médical) e a que por várias vezes nos re­

ferimos neste trabalho, é largamente descripto o estado
actual da Assistencia Pública em França.

Entrando agora com mais alguma minuciosidade em

varios districtos da Assistencia Pública, diremos, por
exemplo, que a respeito de hospitaes chamava vivamente
a attenção dos visitantes da secção dos Estados Unidos, a
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reproducção de uma sala do hospital americano, muito

ampla, bem ventilada e illuminad a e que muito digna era

tambem de admirar-se, no pavilLão da cidade de Paris, a

reproducçào de uma camarata identica ás do Hospício des

E1�fants Assistés) de Paris.
Ahi SILO observados escrupulosamente os mais rigorosos

preceitos da hygiene, com relação ao material e condições
da construoção da sala, ao material do mobiliario (ferro,
faiança e vidro) susceptivel de facil limpeza, etc.

Ainda também, no pavilhão da cidade de Pads, desper­
tava grande curiosidade uma installação, em que se mos­

trava, com caillas e manequins, como se tratavam ha cem

annos, em leitos communs, três a quatro doentes no Hôtel

Dieu, de Paris.
Muito valiosos documentos estavam representados na

Exposição pelos relatórios, plantas, photographias e esta­
tisticas des hospitaes de Lyon, Bordeus, Britz e Lichter­

felde, Berlim, Nuremberg, Elberfeld, Offenbach, Bruns­

wick, Hamburgo, Helsingfors, Bucarest, Mexico, Haya,
Vienna de Austria, várias cidades da Hungria, Florença,
Turim, principaes cidades dos Estados Unidos da America
do Norte, S. Petersburgo e Stockolmo.

Relativamente á representação das instituíções hospita­
lares d'esta cidade, citaremos os principaes documentos
que nos in teressaram :

Um quadro indicando a frequencia da febre typhoids na

Noruega, em 1897, número de casos por 1:000 habitan­
tes; dois quadros mostrando a mortalidade pela tubercu­
lose pulmonar, por prefeituras, nos quinquennios de 1867
a 1871 e de 1893 a 1897; quadros graphicos represen­
tando o número annual médio des obitos por tuberculose
por 1:000 habitantes, nas prefeituras da Noruega; outros

quadros graphicos mostrando a frequencia das doenças
mentaes, a frequencia cla lepra e da variola, etc.; doeu­
meritos, plantas e vistas de asylos de alienados ua No­
ruega; vistas do Hospital do Estado (Rigs-hospitalet};
hospitaes para leprosos, etc.

Na secção ing-lesa da exposição da Assistencia Pública,
via-se um modêlo de hospital transportavel, apresentado
pela Companhia dos barcos Berthon, de Londres e na sec­

ção allemã expunha o Ministerio do Interior de Saxe em

Dresde, os modelos GO hospital e do asylo de alienados
em Zochadrasz; estabelecimentos para a applicação de
tratamentos gratuitos e que podem receber até seiscentos
doentes de ambos os sexos, etc.



so

Possuem estas instituïções uma exploração rural para
occupar os doentes e OE convalescentes.

Figurava também, na mesma secção, uma planta em

relêvo do hospital de Bergmannstrost, célebre no centro

mineiro de Halle.
Aos que se interessem pelo estudo da hospitalização, na

Allemanha, aconselhámos a lexicographia dos hospitaes
d'aquella nação e que foi publicada pelo dr. Guttstadt,
de Berlim.

Asylos de aliena- No districto da Exposição, consagrado a asylos de aliena-
uos.

dos, vimos 'nós brochuras e relatarias do asylo de Auxer­

re; maquettes, plantas e 'listas do asylo de Maine e Loire;
memoria sôbre o crime, a loucura e a assistencia preven­
tiva publicada pelo asylo de Maréville, perto de Nancy.

Expunha o asylo de alienados de Saint-Ylie a planta
geral do asylo actual e do antigo asylo de Dôle; um mo­

dêlo
, em relêvo com conetrucções (na escala de 5 milli­

metros por metro); quadros estatisticos, relatarias, apon­
tamentus diversos, concernentes a serviços administrati­
vos e medicas.

Varios asylo s.

Soccorros a feri­
dos.

Alem d'isso, encontravam-se, na Exposição, varias do­
cumentos relativos aos asylos de incnraveis dos religiosos
franciscanos em Roleville; Asylo dcpartamental clos alie­
nados de Chãlons-sur-Marne ; Asylo departamental de
Seine-et-Oise e Depósito de Mendicidade em Plaisir (Seine
e Oise); Asylo evangelico em Lemé (Aisne); Asylo ma­

ritima de Berck-sur-Mer; Asylo maternal para as rapari­
gas moralmente abandonadas, em París; Asylo de velhos
em MarimolIe; Asylo de alienados de Connecticut, em

Middletown; Asylo dos orphãos em New-York; Asylo dos

pobres e Asylo temporário das operárias de Massachus­

setts, em Boston e asylos nas principaes cidades da RUE-

sia, etc.
.

Não devemos fechar este capítulo, sem mencionar os

apparelhos dos Drs. Toulouse e Vaschide, para estudar as

sensações, e o craniometro especial do Dr. Blin, que figu­
ravam no lagar da Exposição consagrado aos asylos de
alienados.

Relativamente aos serviços de soccorros a feridos, sem

fallar nos que foram especialmente montados para fune­
cionar durante a Exposição, deveremos deixar aqui regis­
trados os apontamentos que vão ler-se.



81

A cidade de Pads representou em maquette a estação
da rna Caulaincourt, e fê-la acompanhar por um quadro
dos transportes annuaes, distribuïção das estações por se­

ctores, e algumas vistas estereoscopicas representando a

partida do material de soccerroe e respectivas operações.
No pavilhão dos exercitos de terra e mar, errcontrava-se

a exposição completa do serviço militar francês; ahi estão

representadas as casas fornecedoras de instrumentos de

cirurgia do Ministerio da guerra francês; o serviço dos
soccorros maritimos ; a exposição do Dr. Auffret (de Brest);
carruagens de promptos soccorroe, etc.

Pertenciam tambem á França duas photographias ex­

postas nas salas destinadas á assistencia pública francesa,
e que representavam carruagens de ambulancia da Asso­
eiacão das damas francesas.

Na secção allemã estava exposta a carta ou mappa do
Dr. Meyer, relativa aos postos de soccorro e salvamento
da Scmmariter-Gesellechajt, de Berlim, e um outro mappa,
publicado pela Deutscher-Samariterbund, de Leipzig, iu­
dicando a distribuïção das installações dos primeiros soc­

corres aos feridos, na Allemanha; finalmente, no palacio
dos Congressos, fazi.a a exposição do seu material o ser­

viço dos Promptos Soccorros Allemães, em Berlim.
A Austria expoz um quadro diagramma, em que .estão

representados os serviços prestados pela Sociedade dos
Salvadores Voluntaries de Vienna; por um qnadro seme­

lhante fez a Hungria conhecer aos visitantes da Exposição
a actividade da Sociedade Voluntaria de Salvamento em

Budapest, que ali apresentou o seu material, photogra-
phias, etc.

.

Com prazer registrâmes aqui que despertou enthusiasti­
cos, unanimes e justissimos elogios dos technicos mais au­

ctorizados, a representação do nosso país no pavilhão dos
exercitos de terra e mar.

Alli apresentámos magnificos modelos do material sani­
tario adoptado pelo nosso exército, modelos que na sua

maioria são inteiramente portugueses, pela invenção e exe­

cução, testemunhando exuberantemente o engenho e a alta
competencia com que os serviços .de saúde militar teem
sido estudados e organizados pelo illustre coronel-médico
do exército português, Dr. A. M. da Cunha Bell-rn.

Durante estes ultimos vinte e sete annos, luctando com

gigantes difficuldades e não menores contrariedades, tem
o distincto funccionario realizado uma transformação com­

pleta do material sanitario de serviço no campo de batalha.
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Entre os modelos que figuravam na exposl<;ao portu­
guesa, o que prendeu mais demorada attenção e mereceu

maiores applausos dos visitantes, foi o modêlo do enge­
nhoso earro regimentar, que, destinado fundamentalmente
para o transporte do material de penso, pode, em circum­
stancias exeepcionaes, servir para o transporte de feridos.

Uma descripção muito lucida e minuciosa do material

exposto pelo serviço de saúde do exército português, e

que obteve do jury a mais alta recompellsa, o grand pria;"
foi traçada por mão de mestre, na monographia escripta
pelo Dr. Cunha Bellem, e intitulada Le 'matériel sanitaire
de l'armée portuqaise:

Na secção inglesa viam-se: uma reproducção de um hos­

pital fluctuante; um modêlo de barco ambulancia a vapor,
para transporte de doentes atacados por doenças contagio­
sas; dois modelos em madeira de carruagem de ambulan­
cia, etc.

A propósito de soccorros a feridos, encontrámos em uma

das secções do palac.io consagrado á hygiene e occupado
pela Russia, a interessante exposição de figuras de cêra

.do tamanho natural, demonstrando praticamente a fórma
por que devem ser administrados os soccorros mais ur­

g.entes, emquanto não chega o médico ou a carruagem de
ambulancia.

No pavilhão dos exercitos de terra e mar, tinha a Rus­
sia, tambem valiosa representação, no capítulo do serviço
de saúde militar, representado por modelos de barcos-hos­

pitaes; reproducção de um quarto de doente, com appa­
relhos de esterilização e material de penso; carros de am­

bulancia; laboratorio pharmaceutico de campanha; instru­
mental ci1'urgico regulamentar; apparelho de esterilização
de pensos do Dr. Raptschewski; estufa de desinfecção
pelo formaldehyde, etc.

Em quadros, photographias, plantas em relêvo, dese­

nhos, brochuras, etc., estavam representados e descriptos
varios sanatorios.

A França apresentou, na sua exposição, uma bella ma­

quette do sanatorio de Arcachon e diversos documentos re­

lativos aos sanatórios de Saint-Pol-sur-mer, Banyuls-sur­
mer (Pyrenees Orientaes) e Saint-Trojan (ilha de Oleron),
Charente inferior, destinados ás creanças rachiticas e tu­

berculosas.
Na secção allemã, vimos modelos, relatorios, estatísti­

cas e photographias dos sanatarios de Augnstusbad (pro-
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priedade da Caixa Local de Soecorros de Leipzig), Suel­

zhayn, Oderberg, Hohenhonnef s/Rheno e Beelitz.
Os Estados Unidos expuzeram photographias dos sanato­

rios de Colorado, Loomis e Sharon, e na secção italiana en­

contrámos desenhos, plantas e photographias do sanatoria de
Salsomagiore, para os tratamentos salso-iodicos da escrofula,
arthritismo e doenças uterinas das classes pobres e indigentes.

Apresentava a Russia amostras de lodo e água salgada
empregados no sanatorio de Mükopp.

E passando agora dos sauatorios a outras instituições Vaccina.

médicas, em poucas palavras, diremos o que se encontrava

na Exposição, a propósito da vaccina jenneriana.
Alli vimos quadros e estatisticas sôbre a vaccina, apre­

sentados pelos institutos allemães, para a preparação da

lympha; a exposição do instituto vaccinogeneo de Colonia;
apparelhos para o transvasamento aseptico da vaccina, ex­

postos pelo Estabelecimento viennês, para a producção da
vaccina animal antivariolica; quadros e estatisticas do Es­
tabelecimento público, para a producção da vaccina ani­

maI, em Budapest; quadros graphicos do Instituto de vae­

cinação e producção de vaccina tambern em Budapest;
amostras de lympha vaccinica preparadas por Mulford &
C. a de Philadelphia, Dr. Ricardo SIee de Swiftwatter (Pen­
sylvania), Instituto Pasteur de Lisbôa e Dr. Carlos Govêa
de Ciudad Vitoria (Mexico).

Na exposição da Grecia figuravam amostras de lympha
preparada pelo Dr. Alexandre Deftéréos e uma deseripção
do Instituto anti rabico em Athenas, feita pelo seu director
P. S. Pamboukis.

Numerosas práticas da hygiene (a), que primitivamente Hygiene.
foram recebidas com descrença e quasi desprezo, apesar
da observação quotidiana consagrar a utilidade da sua

applicação, encontraram nas geniaes descobertas de Pas-
teur e dos seus discipulos um solido fundamento, conquis-
tand?,. desde então, muito larga e geral ampliação do seu

dominio protector,
A Exposição fornecia, aos seus visitantes, uma demon­

stração exhuberante e altamente instructiva do grande des-

.
(a) Vejam-se os livros Paris médical e Étude gén{ral sur l'aseai­

mesement des étobliesemente collectives: ca8ernes, hôpitaux, crèches,
a8yles, écoles et lycées, par Arnaud.
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envolvimento e perfeição attingidos pela hygiene appli­
cada.

'Tudo quanto diz respeito á desinfecção, em geral; á de­

puração das águas por filtração ou por esterilização; ao

material de construcção; ao aquecimento e á ventilação
das habitações; á canalização e remoção das immundicies,
etc., estava disperso, por multiplos logares, destinados, nos

palacios do Campo de Marte, nos pavilhões da cidade de
París e do Quai de Orsay, no palacio dos exercitos de
terra e mar, aos expositores da secção «Hygiene».

Não figurava em nenhum d'estes logares, mas em uma

secção autonoma, nos vastos palacios do Campo de Marte,
a exposição do material, processos e productos das indús­
trias alimentares.

Hygiene alímeu- A respeito da hygiene alimentar, lembra-nos só ter visto
tar.

na secção allemã de hygiene geral, classe 111.\ uma in­
teressante collecção de preparações feitas pelo Dr. Heub­
ner de Berlim, com o fim de explicar os modos de verifi­

cação da alimentação das creanças, sob o ponto de vista
da hygiene.

Hlumíuação arti­
ficial.

Desinfecção.

Não estava comprehendido na classe 111. a, mas sim es·

palhado por varios pontos da Exposição, tudo quanto se

refere á ill uminação artificial.

Feitos estes ligeiros reparos, vamos dar notícia dos as­

sumptos de hygiene mais attentamente considerados 'pelos
expositores.

Merecem a primazia de citação o material e os proces­
sos com que se procura proteger a especie humana, con­

tra as epidemias e as doenças transmissiveis em geral.
Multiplos, variados e mais ou menos engenhosos no seu

fabrico e efficazes na sua applieação, os apparelhos desti­
nados á destruïção dos germens morbigenos, figuravam
nos varios districtos consagrados á exposição de hygiene,
onde estavam representadas muitas casas francesas, alle­

mãs, inglesas, austriacas, etc.

Em uns pontos, encontrámos os apparelhos para a pul­
verização das soluções antisepticas, em outros pontos va­

mos examinar as machinas para a producção do vapor
sobreaquecido até 1200 e destinado á desinfecção e ahi nos

mostram bellos modelos das estnfas Geneste e Herscher

ãdoptados officialmente em França nos hospitaes, nos Iaza­

retos, nos navios e transportee do Estado, etc.; em outros
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logares finalmente, vamos ter occasião de estudar appare­
lhos productores de substancias volateis desinfectantes, o

formol, por exemplo.
No seu pavilhão especial, a cidade de París fazia uma

instructiva exposição do material, que adopta no seu ser­

viço do saneamento, dirigido pelo Dr. A. J. Martin.
Alli nos foi dito que neste serviço, em funccionamento

desde 1892, o número de desinfecções, que, no primeiro
anno fôra de 14:000, attingiu 60:000 no anuo de 1899.
Calcula-se em 2:000 o número de doenças infectuosas que
ha a menos, por anno, depois que se faz uso da desin­

fecção pública.
Entre os expositores do material de desinfecção mais

dignos de nota, citaremos as casas francesas: Dehaitre,
que apresentava estufas de desinfecção a vapor sob pres­
são, fixas e locomoveis; esterilizo-vaporigenos; máchina

lavadora, desinfectadora, sob pressão; autoclave, para es­

terilizar os pensos; pulverizadores para soluções antisepti­
cas e lixiviadores para roupas suspeitas; a casa Fournier

que expunha um desinfectador pela formacetona e uma

estufa-formacetona para hospitaes, lazaretos, navios, etc. ;
a casa Le Blanc que, entre outros apparelhos, tornava co­

nhecidas dos visitantes as suas estufas de desinfecção,
pelo vapor fluente sob pressão; a Sociedade francesa de

desinfecção, que explora os processos e apparelhos Trillat
e finalmente a Sociedade Anonyma des Usines du Vied­
Selle em Fumay.

Na exposição hungara, estavam representados por pla­
tinotypias os apparelhos empregados pelo Estabelecimento
central das desinfecções, em Budapest, e na exposição do

Mexico, encontrava-se um modêlo, descripção e desenhos
de um apparelho desinfectador. -

Alguns expositores da classe 10 apresentaram amostras
de varios productos chimicos usados na desinfecção e o

respec.tivo material, adoptado na sua applicação,
ASSIm, por exemplo a casa Regnaud expoz, alem de

um inodêlo de ozonador, um desinfectador antiseptico pelo
em�rêgo da ozonatina ; a casa Fournier apresentou o seu

desmfectador pela formacetona, a que já nos referimos; a

casa Lebon procurou tornar conhecido o desinfectante a

que deu o nome de chlorol-marye; a casa Pegat expoz os

se.us volatilizadores, camaras pneumaticas, amostras do

tnforméthyleno (Guasco) etc.; a Sociedade do Laurénol

apresentava exemplares d'este desinfectante antiseptico ;
CItaremos ainda, para completar a lista dos expositores
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franceses, neste grupo, as casas Audibert & C. ia, Balma
e Vigier, Klein & C.ia

Este último, apresentou dois desinfectantes oleosos o

Urinol; para os sumidouros de urina e o Ufanol, para as

fossas.
Com relação aos pulverizadores, empregados nas prá­

ticas da desinfecção, citaremos em especial os apparelhos
expostos pela Sociedade anonyma de pulverizadores auto­

maticos, systema Yvert de Paris.

Depuração das O estudo das águas potáveis, sob o ponto de vista da
águas,

sua composição chimica, presença ou ausencia de agentes
morbigenos, methodos de depuração, etc., tem sido objecto
das mais solicitas e profundas investigações pelos moder­
nos hygienistas.

A bacteriologia forneceu bases solidas, e de valia lar­

gamente demonstrada, para a solução do grave e impor­
tante problema - a depuração da água alimentar.

Numerosas sãú já hoje as variedades de apparelhos em­

pregados em um dos processos classicos mais antigos usa­

dos na depuração da água, a filtração.

Filtraçilo. Umas vezes empregando a areia, outras vezes o car­

vão, a porcelana ou o amiantho encontram-se, no commer­

cio, diversos typos de filtros largamente ntilizados actual­
mente nos quarteie, escolas, hospitaes, habitações particu­
lares.

Entre os expositores do material usado na filtração da

água, citaremos os fabricantes franceses (parisienses),
Carré & C.i", Philippe, Lucas e Cabane, Méran, Buhring
& C.ia, Trouette, Garros, Piat e filho, Prevet e C.ia, So­
ciedade do filtro Chamberland, Sociedade des filtros pas·
torisantes.

A propósito de material de filtração não devemos esque­
cer as exposições da Sterilising Filter Co de Bury (Lan­
cashire), da Empresa hungara de filtros em Budapesth e

finalmente o Estabelecimento wormsiano de Vienna d'Aus­
tria, fabricante de placas filtrantes e que apresentava um

curioso modêlo e plantas de filtros de areia usados na con­

ducta do Wienthal.

Esterilização das Destinado á esterilização da água, vimos o materiel
águas. apresentado por estes expositores: Lequeux, Le Blanc,

Renart e Sociedade do ozone Je Pads, Robert do Troyes
e finalmente a Companhia aero-hydraulica de Paris, que
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explora os esterilizadores de água Vaillard e Desmaroux
e os pastorizadores Salvator.

Deveremos citar ainda, como tendo sido muito dignos
do exame por parte dos visitantes da Exposição, os se­

guintes objectos:
Um modêlo e desenho de um systema de depuração

das águas por Friedrich & C.", de Leipzig;
Um modêlo de um apparelho de depuração das águas

de esgôto e um apparelho automatico tambem de depura­
ção das águas, com transporte das partes lodosas e fabri­
cados pela casa Riensch & O.", de Uedingen sôbre o

Rheno;
Um modêlo de um apparelho de depuração das águas

de residuos, segundo o processo humus (systema Rothe­
Degener) ;

Um modêlo de um apparelho para esterilizar a água, fa-
bricado por Frederico Siemens & C. a, de Berlim; ,

Um modêlo de apparelho de depuração das águas de
esgôto, exposto pela Sociedade geral de construcção, que
tem a seu cargo o abastecimento de água e a construcção
dos esgotos, Urich Merten & C.", de Berlim;

Um modêlo de um apparelho para esterilizar a água,
fabricado por Nagel de Chemitz ;

Modelos de apparelhos para eliminar os elementos fer­

ruginosos da água potavel;
Modêlo da installação empregada, em Cassel, na depu­

ração das águas da cidade;
MoJêlo de um filtro e desenhos demonstrando os me­

thodos de depuração das águas, pela Sociedade geral en­

carregada de eonservar a limpeza das cidades, e que tem
a sua séde em Wiesbaden;

.

O modêlo da installação adoptada pela Municipalidade
de Halle na depuração das águas;

Planos e apparelhos de demonstração indicando o pro­
cesso de esterilização das águas pelo peroxydo de chloro,
e que é empregado pela Companhia de Bruxelhs, que
tem a seu cargo a depuração das águas e a conservação
dos productos alimentares;

Planos, modelos, photographias, material e processos
adoptados pela International Purification Syndicate de
Londres na desinfecção das águas;

Modelos para mostrar o tratamento das águas pela ba­
cteriologia (systema Scott Moncrief de Mormead Shaw
Ash Tead Surrey, Inglaterra);

Modêlo de installação para o tratamento das águas de
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esgôto e fabricado pela Septic Tank (Foreign and Colo­
nial) Syndicate Limited em Exeter;

Modelos e desenhos de apparelhos para a desinfecção
das águas de esgôto, por processos bacteriologicos ;

Diagrammas e apparelho de esterilização inventado pelo
Coronel Argamakov e usado em Polotzk , govêrno de Vi­
tebsk (Russia);

Apparelho para a filtração e esterilização das águas,
adoptado pela Municipalidade de Bakon ;

Fontes fabricadas por Accorimboni de Foligno e em uso

nas escolas de Italia, para impedir a transmissão das doen­
ças infectuosas pela bõca ;

Finalmente, referir-nas-hemos a uns instructivos qua­
dros apresentados por Balp de Draguignan, e em que se

mostrava a relação da mortalidade com a proveniencia da

água.

Esterilização de Se, em vez da esterilização d' este liquido, quizessemos
l�it� e outros saber o que havia de interessante com respeito á esterili-Iíquidos. c ,

zação do leite, por exemplo, bastar-nos-hia passar uma ra­

pidn revista aos apparelhos expostos por Chaumette, Coa­
tant e Gentile, de París, e pela Companhia Geral para a

conservação dos liquidos, que tem a sua séde na mesma

cidade e que explora tam bern a venda dos esterilizadores
de vinhos, cervejas, cídras, etc.

Aquecimento. NO capítulo do material relacionado com os preceitos
hygienicos do aquecimento da habitação, mencionaremos,
entre os mais importantes, os seguintes expositores:

Grouvelle e Arquembourg, de París;
Hinstin, tambem de Paris, que apresentava os appare­

lhos de aquecimento doméstico, fumivores, queimando o

oxydo de carboneo que produzem;
A Sociedade geral de fumivoridade (fornecedora do

Estado, cidade de Paris e Assistencia pública);
A Sociedade de Illuminação de aquecimento e de fôrça

motriz pelo alcool, em Pads;
Laroche de Angers, que expunha um fogão de segu­

rança destinado principalmente ao equecimento dos quar­
tos de dormir, gabinetes de trabalho, quartos de creanças,
etc. ;

A Blackman Ventilating Company Limited Londres,
que explora o systema de aquecimento e ventilação Bla­
ckman.
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É uma das mais vivas e bem fnndamentadas preoccu­
pações dos hygienistas o emprêgo de todos os processos
que realizem a renovação do ar, nos logares fechados- e

onde, temporária ou permanentemente, se installem seres

vivos os homens ou os animaes.

Se, em alguns casos, basta o arejamento directo reali­
zado pelas vidraças perfuradas, chaminés, valvulae de
ventilação, etc., em outros casos, é necessario recorrer a

varios modelos de ventiladores centrifugos, heliccidaes,
etc.

A propósito do material empregado no arejamento e

ventilação das habitações, citaremos as exposições das ca-

. sas Cordier, H. Glaenzer & Perreaud, Grouvelle e Ar­

quembourg, de París; Harmel, do Val des Bois; Boivin,
de Boulogne Sur Mer; Mathews & Yates limited de Man­
chester que expunha os seus afamados ventiladores cyclone
empregados na ventilação dos edificios publicos e das ha­
bitações.

Largamente applicados nos theatros, nos grandes cafés
e restaurants, nas escolas, etc., figuram hoje, no material
de ventilação, as ventoínhas postas em acção por motores

electricos, em que entra a corrente canalizada na rua.

Muitos constructores do material electrico apresentavam,
na Exposição, variados modelos d'essas ventoínhas, appro­
priadas a correntes contínuas ou a correntes alternativas.
Os mais importantes expositores neste capítulo foram, sem

dúvida, a Companhia geral de aquecimento pela electri­
cidade e que tem a sua séde em París, a casa Klingelfuss
& C.", de Basel (Suíssa).

Ventilação.

Com relação ao material fabricado, segundo as regras Remoção de ím-

d h
. mundlcíes,

a yglene, para servir á remoção das immundicies e com-

Pl:ehendendo os varios typos de canalizações, urinoes, la-
trinas, etc.

Citaremos estes expositores : a Companhia de Salubri­
clade de Levallois Perret, que apresenta, alem dos appa­
relhos, as vistas photographicas da sua installação e dos
logares, onde se realiza a depuração chimica das materias
evacuadas; amostras de adubos e de água depurada, etc.
mencionaremos tambem entre os expositores as casas Aimé
Bonna, Chadapaux, Crépieux e Scellier & C. a de París e

Bracon de Chevreuse, Wittevronghel de Anvers, Socie­
dade Anonyma «Stanbschuta» de Berlim, Alex-Hartwick
de Vienna que apresentou modelos e photographias do seu

coprophoro.
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Dignas eram tambem de visitá as exposições feitas por
estes fabricantes: Hochet, que explora os apparelhos Ha­
vard filho; Klein & C. a, que fabrica os urinoes systema
Beetz ; Flicoteaux e Lariviere de Paris, que expunham
magnificos modelos de lavatorios, Watter-elosets, etc., ma­

terial este de que vimos tambem perfeitos exemplares,
apresentados por 'I'ournade de Fondettes, Utzdchneider
& C. a de Digoia, Hygiene moderna de Paris.

Com referencia ao material de construcção, fabricado
em obediencia a determinados preceitos da hygiene da ha­

bitação, deveremos registrar aqui os nomes dos respectivos
expositores, que mais notavelmente se destacaram, nesta

classe de productos.
Foram elles os seguintes: Sociedade Anonyma das Ma­

nufacturas de Espelhos e Productos Chimicos de Saint

Gobain; Chauny Cirey, em Paris, que expunha as suas

magnificas amostras de opalina laminada; associação dos

operarios, que trabalham em chumbo, cobre e zinco no

departamento do Sena e que apresentava amostras do seu

chumbo sanitario e objectos com elle fabricados; Gilardoní
& Filho de Choisy le Roi, que expunham telhas e acces­

sorios, objectos de porcelana opaca, ceramica architectu­
ral, grês sanitarios, etc.; Jacobi & C." de Paris, que apre­
sentava artigos de engenharia sanitaria, apparelhos sani­
taries de porcelana, grês esmaltado, grês envernizado, ete. ;
Sociedade dos productos ceramicos e refractarios de Bou­

logne Sur Mer e, finalmente, a officina deIa Bâte, que
expunha uma bella collecção de productos ceramicos .

.

No grupo de objectos usados na prophylaxis das doen­
ç�s, citaremos as máscaras respiratorias, contra as poeiras
e de que vimos os modelos expostos por Detourbe e pela
Associação dos Industriaes de França, contra os acciden­
tes do trabalho, mencionaremos tarnbem a collecçãc dos
escarradores denominados hygienicos e fabricados por Be­
douet e Gualpa de Paris e Henrique Zucker de Buda-pest.

Figuravam ainda na Exposição muitos livros, desenhos,
quadros graphicos, plantas e photographias, relativos aos

diversos assumptos da hygiene applicada,
A titulo de curiosidade, vamos enumerar os trabalhos

mais importantes que tivemos occasião de conhecer.
São os seguintes: Memoria sôbre hygiene, escripta pelo

Dr. Garnier e publicada pelo comité .departamental da
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Sarthe; Escriptos do Dr. Lardier de Rambervilliers e com­

prehendendo obras sôbre hygiene, epidemia de carbunculo,
intoxicação alcoolica, febre typhoide nas habitações isola­

das, pneumonia infectuosa, prophylaxis e epidemia de dy­
senteria em Rambervillers; estatisticas médicas da cidade
de Orleans do Dr. Carlos Le Page; Quadro de desenhos
relativos á hygiene da habitação, por Henrique Pucey de

Paris; Quadros, modelos e apparelhos, representando o

exame hygienico e microscopico dos tecidos dos. vestuarios
e expostus pelo Dr. Rubner de Berlim; Publicações sôbre
a hygiene das habitações por João Lino de Carvalho, de
Lisbôa.

Continuando o estudo de tudo quanto diz respeito á hy- ]'xp?si�õescolle.
.

l' dá'
. . clivas de hy-

grene app ie.i a encontr mos muito importantes e muito giene.
instructivas exposições collectivas de diversos ministerios,
municípios, instituïções officiaes ou particulates, etc.

Assim, por exemplo, o Ministerio do Interior em París

apresentava plantas e maquettes de lazaretos e de estabe­
lecimentos de banhos, documentos estatisticos, quadros,
graphicos, etc.; o Ministerio das Colonias (serviço de saúde
das colonias) expunha diíferentes graphieos relativos it mor­

bidez e á mortalidade das tropas nas colonias e os archi­
vos de hygiene e de medicina colonial; a exposição da
cidade de Pads no seu pavilhão especial comprehendia a

exposição da Prefeitura de polícia e da Prefeitura do Sena.
Nas salas destinadas á Prefeitura de policia estavam re­

'presentados o serviço anthropometrico, o laboratorio mu­

nicipal de toxicologia, o serviço bacteriologico do labora­
turio municipal, a inspecção vcterinaria sanitaria que apre­
sentava uma explendida collecção de reproducções, em

cera, das doenças dos bois, carneiros, porcos, etc.

Nos logares que lhe foram destinados no pavilhão da

c�dade de Paris, a Prefeitura do Sena, representada pela
d�recção dos negocios municipaes e pela direcção admí­
nistrativa dos trabalhos, expunha uma interessante collee­
ção do s antigos typos de CtUr'lagens públicas (omnibus,
diligencias, calèches, etc.), apparelhos empregados pelo
observatorio municipal de micrographia em Montsouris,
plantas de mercados e matadouros, maquettes das esta­

ções de desinfecção, desenhos e plantas relativas á hygiene
da habitação, illuminação e trabalhos sanitarios, material

pa�'a o calcetamento das ruas pelos parallelipipedos de ma­

deira e material empregado no sua esterilização, numero­

sos quadros, plantas, desenhos e photographias relativos
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ao serviço das águas e do saneamento, modelos de esgo­
tos, plantas de terrenos de irrigação, etc.

Deixando o pavilhão da cidade de Pads, vamos conti­
nuando a nossa peregrinação por outros logares da Expo­
sição destinados aos assumptos da hygiene'

Teremos assim occasião de encontrar relatorios annuaes,
regulamentos, estatisticas, diagrammas relativos á hygiene
e apresentados pelos municipios de Amiens, Boulogne sur

Mer, Limoges, Reims, Rouen e Saint-Etienne, pela direc­

ção do serviço de saúde, laboratorio municipal e serviço
sanitario do Senegal, pelo instituto Pasteur de Tunes, etc.

Poderemos examinar tambem um quadro parietal e bro­
churas antitabacicas, publicados pela liga contra o uso do
tabaco em Pads, várias estatisticas e livros expostos pela
Sociedade contra o abuso do tabaco tambem em Paris e as

memorias da Sociedade de Hydrologia Médica e da Socie­
dade dos Engenheiros e Architectos Sanitarios da. França.

Se os documentos sôbre hygiene fornecidos pela França
eram numerosos e muito elucidativos, não eram dignos de
menor attenção as collecções de modelos e plantas e so­

bretudo os relatórios apresentados pelas repartições offi­
ciaes e instituïções particulares de hygiene das diversas

nações,
Em questão de documentos a todos levavam a palma,

pelo número, os Estados Unidos do Norte da America.
Assim é que nos seus setenta. e três expositores nesta

secção da classe Ll l ." se contavam a Associação Ameri­
cana de Climatologia em Philadelphia, a Associação Ame­
ricana da Salubridade Pública em Columbus (Ohio), a

commissão de Salubridade Pública em Washington, vinte
e cinco repartições de hygiene e outros tantos conselhos
de salubridade das cidades mais importantes dos Estados
Unidos.

Finalmente pertenciam a esta nação dez sociedades,
que expunham quadros e photographias relativos a fornos
crematories e a cemiterios.

Curiosissimas eram também as exposições collectivas fei­
tas pela nação allemã.

Só por si a exposição do Kaiserliches Gesundheitsamt

comprehendia dezanove expositores e tornava conhecidos
dos visitantes algumas importantes collecções de appare­
lhos, installações, modelos, figuras plasticas, quadros e pu­
blicações de hygiene e do serviço sanitario público.

A Repartição de Estatistica da cidade de Berlim, o Mi­
nisterio de Alsacia-Lorena, o Ministerio do Ducado de
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Brunswick, o Officio Imperial de Saúde e a Sociedade AI­
lernã dos Banhos Populares enviaram tambem ft Expo­
sição numerosos relatorios e estatisticas, cuja publicação
ficou assim conhecida e, em um ou outro caso, aprovei­
tada, em vantajosa consulta, pelos visitantes a quem estes

assumptos interessam.
Na secção austriaca da exposição de hygiene, figurava

a Fundação, creada por occasião do cincoentenario do Im­

perador Francisco José, em Vienna, representada por plan­
tas de habitação e sua disposição interior; eram tambem
dignos de reparo os registres do serviço sanitario dos po­
ços, os quadros das doenças infectuosas e da-mortalidade,
etc., apresentados pelo Conselho Municipal da cidade de
Brünn ; finalmente, impunham-se pela sua importancia os

quadros expostos pelo Ministerio Imperial e Real do In­
terior em Vienna e que se referem á organização sanita­
ria em Austria e algumas notaveis instituïções sanitárias
nesse país.

No grupo das exposições collectivas a Belgica fez-se re­

presentar pelo Instituto de Hygiene de Bruxellas, que se

limitou á apresentação de algumas publicações de Bon­

mariage e Petrucci, tendo por assumptos a influencia dos
meios artificiaes sôbre o embryão de gallinha; o meio na­

tural russo; a influencia elas poeiras industriaes, etc.
A alguns quadros graphicos se reduzia a exposição da

Repartição de Estatistica da cidade de Budapesth e a do
Instituto de Chimica e Anályses de Productos Chimicos
da mesma cidade.

Mais interessantes eram, sem dúvida, algumas exposi­
ções collectivas ela Italia. Entre outras, citaremos a expo-­
sição ido Ministerio do Interior, que apresentou alguns ap­
parelhos relacionados com a hygiene, estatisticas, graphi­
cos, atlas, etc.

A Munieipalidade ele Mantua expôs trabalhos sôbre es­

tratigraphia, ubicação de poços artesianos, etc., e a Mu­
nicipalidade de Milão apresentou vinte e cinco volumes ele
estatistica demographica sanitaria .

.

Passando ás collecções expostas pela Republica do Me­

XlCO,_ encontrámos várias publicações e relatorios sôbre
vaccinas, soros e installações sanitarias, publicados pelo
Conselho Superior da Salubridade; estudos sobre a hy­
giene, a febre typhoide, a cholera e collecção de leis sa­

nitarias publicadas pelo Govêrno do Estado Novo de Leon
em Monterrey; plantas e memoria acêrca do saneamento
da cidade do Mexico, apresentados pelo respectivo Minis-
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teria do Interior; publicações feitas pelo Govêrno do Es-­
tado de Zacatecas, com relação ao seu serviço sanitaria
local, vaeoinação, estatisticaa, etc.

Monographias sôbre hygiene, quadros graphicos e dese­
nhos relativos á natalidade, á mortalidade e ás epidemias,
quadros do exame bacteriologico da água potavel, estatis­
ticas e graphicos, taes foram os trabalhos resp ectiva­
mente apresentados na Exposição pela commissão real e

especial para o grupo XVI na Haya, Ministerio do Interior
na mesma cidade e municipalídades de Rotterdam e Amster­
dam.

Portugal apresentou na Exposição photographias dos es­

gotos e Matadouro de Lisbôa, memoria sobre a desinfec­
ção pública e respectivo posto em Lisbôa.

,

Com várias monographias quiz a Romania, represen tada
pelas administrações dos districtos de J'assi e e de Covur­
lui em Galatz, pela Direcção Geral do serviço sanitaria
em Bucarest e pela mairie da cidade de Craiova, de­

monstrar, por occasião do grande certamen universal, os

progressos sanitarios realizados nas suas principaes cida­
des.

Interessantissima era, sem dúvida, a representação offi­
cial da Russia no capítulo da hygiene. Não era na secção
destinada á hygiene, mas no palacio dos congressos, nos

lagares destinados á economia social, que os comité» de

temperança expunham photographias, plantas, diagram­
mas e quadros definindo o estado actual da sua organiza­
ção.

Estes comités têem-se esforçado em combater o alcoo­

lismo, fazendo neste sentido publicações com salutares con­

selhos a tal respeito, indicando ao mesmo tempo a fôrma
de os poder seguir. ,

Como se sabe, a Russia tem-se empenhado vivamente
numa lucta contra o alcoolismo e, com essa intenção, fez,
da venda do alcool, ha seis annos, um manopolio do Es­
tado.

No palacio propriamente destinado á hygiene a Russia
estava representada pela Sociedade de Hygiene Pública
de S. Petersburgo com os seus quadros, documentos e dia­
grammas, etc.

Bastante curiosa era tambem a exposição collectiva da
Suecia.

A cidade de Stockolmo fez-se representar na secção de

hygiene pela Repartição de Verificação (fiscalização dos
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productos alimentares), pela Repartição de Desinfecção e

pelo Laboratorio do Serviço Sanitaria, que ali tornaram

conhecidos os seus principaes trabalhos.

Ainda ao hygienista fornecia a Exposição um vasto en- Hyg.iene indus­

sinamento, sôbre as profundas modificações que tem ex-
n-Ial,

perimentado ultimamente a technica de certas indústrias
chimicas.

Por fórma notavel, foram simultaneamente modificadas,
e geralmente num sentido benefico, as condições hygie­
nicas, em que se realizam a extracção e a preparação de
numerosos productos relacionados com essas indústrias,

Isto dizemos, com espeoial referencia, a propósito da

nova, progressiva e já hoje importantissima sciencia da
electrochimica.

Uma vez aproveitando a elevadíssima temperatura
(3:000°) produzida pelo alOCO voltaico, outras vezes utili­
zando os phenomenos electrolyticos, provocados pela cor­

rente eléctrica, o chimico moderno vae hoje ampliando
muito largamente o fertil campo da sua actividade indus­
trial.

Assim é qlle vemos dia a dia surgirem muito notaveis

progressos scientificos e economicos, na extracção do alu­

minio, chromio, magnesia, sadio e titanio ; na afinação dos
metaes e das ligas; na fabricação do carboneto de calcia,
soda cáustica, eldora, ozono, chloratos de potassio e de
sadio, alvaiade de chumbo, etc.; no branqueamento do
papel e dos tecidos em geral; na fabricação do assucar ;
na depuração dos alcooes; na desinfecção das águas de

esgôto; na extracção e branqueamento da fecula; na ta­

niticação dos couros, etc.
E tudo isto, 'sem fallar na galvanoplastia, está compre­

hendido actualmente nos dominios da electrochimica.
Valiosa sciencia é esta, com um futuro brilhante em

perspectiva, e que já hoje vae enriquecendo alguns po­
vos, a que fôra impossivel a exploração da metallurgia e

outras artes chi micas, segundo os processos classicos tra­
dicÍonaes .

.

Onde faltava o calor, por não haver abundante combus­
tivel que o produzisse, utiliza-se, para obter elevadas tem­

peraturas ou para determinar phenomenos electrolyticos,
a corrente eléctrica obtida pela -transformação de fôrças
naturaes, até aqui desaproveitadas, geralmente o pêso de
grossos volumes de água, que se despenham de grandes
alturas.
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Ensino médico. Quem desejasse colhêr alguns elementos para formular
um juízo. sôbre o estado actual dos estabelecimentos e

da organização do ensino médico, nos diversos países pode­
ria obter na Exposição os subsidios que vamos enumerar:

1. o Vistas photographicas representando a fachada da
Faculdade de medicina em París, pavilhões de dissecção,
clinica Baudelocque, clinica annexa de otologia e muzeu

Dupuytren ;
2. o Todos os documentos e objectos proprios para mos­

trar a natureza e importancia dos serviços prestados pela
escola dentaria de Paris, como dispensario e estabeleci­
mento philantropico ;

3. o Photographias dos laboratorios na escola de Reims;
4.° Collecção de theses defendidas em 1897, perante a

faculdade de medicina de París;
5.° Photographias e plantas dos laboratorios e dos hos­

pitaes destinados ás clinicas, e trabalhos dos respectivos
professores, constituíndo as exposições das faculdades de
medicina de Lyon, Montpellier, Bordeaux, Nancy, Lille
e Toulouse;

6. ° Livretes das suas universidades e prospectos edita­
dos pelas escolas de medicina Dijon, Caen, Poitier, Ren­

des, Besançon e Grenoble, e faculdades de medicina de

Nancy e de Bordeaux;
7. o Um album de photographias de doenças cutaneas,

coordenado pelo Dr. Charmeil e exposto pela faculdade
de medicina de Lille.

Exposição retro- A titulo de curiosidade citaremos agora os interessan-
spectíva do en- t d

... �

stno. es ocumentos que se encontravam na exposlçao retrospe-
ctiva do ensino: uma estampa representando a escola
médica de París e da nova fonte na rua da Escola de
Medicina no principio d' este seculo; uma outra estampa
em que se vê o amphitheatre anatomico construído durante
o reinado de Luiz Grande, em 1694. Este estabelecimento
tinha a sua séde na rua da Escola de Medicina, no logar
em que está actualmente a escola de desenho, e foi edi­
ficado á custa da Companhia real dos mestres cirurgiões
de Paris; uma gravura em que está representada a Es­
cola de medicina na rua de la Boucherie; photographias,
bustos Ferrein (por Pigalle); um quadro de Girodet em

que se vê Hippocrates rejeitando os presentes de Artaxer­

xes; um retrato de Rabelais; aguarellas com os trajes
dos professores da Faculdade de medicina; cartazes de
theses de cirurgia, uma de 1752, outra de 1762.
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Lembraremos ainda que a Universidade de Besançon
enviou á Exposição um Elogio da Universidade de Dôle,
publicado em 1673, e tirado dos archivos de Doubs pelo
dr. Chiffiet, o primeiro médico numismata francês que
teve uma medalha cunhada em sua honra.

E visto que nos referimos a ensino médico deveremos
dizer que em numerosas páginas se refere a este assumpto
sob o ponto de vista do que succede em França, o livro
intitulado Paris Médical, publicado por occasião do Con­

gresso internacional de medicina em 1900.

Não era tambem de todo infructifera, para os que são Históriademedi­

curiosos da história da medicina, uma visita a algumas
cina.

salas da Exposição.
Assim iria encontrar, nos pavilhões destinados aos exér­

citos de terra e mar, a exposição retrospectiva dos instru­
mentos de cirurgia militar; nas salas occupadas pelos fa­
bricantes do instrumental cirurgico uma curiosa collecção,
organizada pelo Dr. Hamonic, dos intrumentos empregados
através dos tempos, na cirurgia das vias urinárias; na ex­

posição feita pela Faculdade de Medicina de Paris, entre
outras curiosidades, a' carteira de ferros cirurgicos do
Dr. Antomarchi, onde se vêem os escapellos que serviram
á autopsia de Napoleão I.

N'o Museu Central da Electricidade, encontravam os me­

dicos electricistas importantes suhsidios, sôbre a história
da electrotherapia, cuja evolução tem acompanhado pari
passg as invenções e os descobrimentos da electricidade
em geral.

Muito instructiva era tam bern uma visita á sala Pasteur,
para quem desejasse conhecer a história da bacteriologia
desde os seus primeiros dias até ao momento actual.

Em tôrno de um monumento ao grande sabio, que foi um

dos genios mais gloriosos do seculo findo, figuravam os appa­
relhos que elle empregava e exemplares das preparações,
que por sua propria mão foram feitas, com relação ao car­

bunculo e á raiva. Ao lado dos trabalhos de Pasteur os

trabalhos de Roux, Behring, Duclaux, Grancher, Chamber­
land, Nocard, Metchnikoff, Chantemesse, Iersin, Calmette.

Emocionante e instructivo espectáculo para o grande
vulgo, que alli via encerrados nalgumas dezenas de frascos
e subjugados pelas mãos de Pasteur e dos seus discipulos,
esses monstros terriveis, que se chamam a diphteria, a

cholera, a peste, a tuberculose, o tetano, a febre typhoide,
a pneumonia, o mormo e a actinomycose.
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Ainda na mesma sala, se viam estatisticas comprova­
tivas do alcance utilitario dos valiosos trabalhos da sciencia

bacteriologica e não era sem piedosa veneração, que se

lançava uma vista de olhos para o manuscripto da these
defendida por Pasteur em 1847.

No momento em que terminâmos a presente monogra­
phia, julgâmos cumprir um dever, declarando-nos habili­
tados a prestar todos os esclarecimentos que, porventura,
se considerem necessarios para mais amplo conhecimento
ou mais perfeita comprehensão dos assumptos aqui estu­
dados.
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